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Atais forle que os restos íascislas é o irnpelo democrático ilo nosso povo» diz o deputado Jorge Amado
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Frustrada a nova tentativa dos restos fascistas contra as eleições de 19 de janeirc
* PC Í./CM ESTIMULA A DESORDEM, PRIMANDO PELA AUSÊNCIA NOS PONTOS DA CIDADE

SE VERIFICARAM AGRESSÕES E QUEBRA-QUEBRAS - PARTIU A INSTIGAÇÁO DOS
JOR AIS A SERVIÇO DO IMPERIALISMO ~ SERENIDADE, FIRMEZA E PRUDÊNCIA EM

,\ OA CONSTITUIÇÃO ~ EIS A RESPOSTA QUE O POVO DEVE DAR AOS FASCISTAS
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I NOTA Di) 1TA.MARATJ

Mau qmi prmctcfe «tn rt*
í,*-«i (41 eltiuad» «Ri-tn ptio*
t manflwtfliet si*-;•:*.*, t, *".*'.-
Ç-» dt Al;, • tkriio. Lira * Imbat*
nt. com prtittio no noiif&no
d# -O O!**»•• t mira» oti**-» dt
bnpranra rttdoniiia. «ide o in-
ekttota Aa qu* tnu participo-do um membro d» t-nbitxití*
brte*!*|*a tm Moarau, apar«
iiiscnria-u! t d;M&ttUme&te úo-
iirpado.

Que o Pr**!d<T,te dt RopdblJ-
rt 4 -.-'.n* driidamosia oi aton-
itcimtimioi dt oniem t t* c:n*
ici.ta dt qu». enquanto contl-
nutrem nt» poder tma f*-<u",**.
a onton * a Iranqullidide «ta-
rta rosu.sníttnenl* ametçada-.
PLÍNIO aM.r-.MXi NO CAITTE

Um deualttt ba»iani* f.T-.M:¦»-'. vo prrrde-»* á tttila que O"qa^Uif Ptüii* S»!s»do íea »o
ci*..e:*l Alcio Souto, no Crieis.
ws5c-«**i'--tn .-.* 1$ ín.-r-i», quatid.»
M i'.;ií:mi ca (irtmetroa ntmnre»-Atue a -nrep»r*tí*o de picrroca--.A» tm perspectiva.

DE ONDE !'AH ÜKAM C»
DESOilDEtROa

Ea*» falo tccadcla-te perteiu*

tmr.it a nl* outroí é que ea
«etiHíitiíí» Inlffrallfta», pooto
depoU qut coaití-rtir a ttr cu?*
to ia -m»nítttu*í" da rtacl*».
Miram para a rua. flndt« tio
t-dílitU» onde lunclotuva "A No-
ta". t tua üvaritto dt Ve!«». «
oedt ha{« tem eiciüórlo a mafor
Jaime Perrelra d» Silva, lnl cia-
!;•'.* < ¦¦;'.:• r;-4i, » a:::• Ail.t r.í» l.l-
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lòtlto do incidíiite tu»-
M»cou com um ttere-
:;-».» Embaixada, tr.

• Pina. o Itamarati dlt-
. ruinle nota:

Cs embaixadores do
Canadá c da URSS
tHlarçim o ministro

. * T*r* ******— -jr
•r\/-ÊT*Qiuam L'crnan

Cüiuram
es

ontem, no PalAcIo
,i fim de apre «ntar

a e'itnp:lmentos ao Em-
r nau! Pernasdes. Ml-
uã Reiaçfe» Exterlorei.

nta'xidore» Jean Dety, do
ii, t liiov z. Suriu. da

"O Minltttrlo da» Relaç&rt
Exierlortt íoi Informado pelo
embaixador em Moicou que- em
coiutquencli de um pugllato em
que te viu envolvi;u o tccreterlo
So»rti de Pina. o ,- -..¦•r.a ,o<
viétleo pedira a reilrada deite
funcionário. O embaixador, em
conicquencti, e como era Indc-
clnavel. ttendeu ao pedido. »rn-
do, entretanto, de opinlAo que a

-t~ee.pMi-»l»IHdi»de paio- Incidente
nfto cabia a ene funolomirio, o
qual teri» momo »ldo preto a
maltratado, As comunlcaçdet a
e»»e re»pelto «enío i murada» e
dcílcient**. o mlnl*tro da» B>
laçôfs EJtloriorc» «ollcltou conflr*
mição cabal que o habilite a pro-1
c;der cam tesuran?» na preter- Jvaçâo do dscôro e tío acatamento |

com qne deve ttr iralada a re.
pre.eni-.cdo diplomática do Bra-
ali-*»

O QUE INTERESSA
E* A VERDADE

Em tua nora dlt o Itamarati
terem "Irtincad»» e defieltntet"
on noticiai que poutil do pugi-
lato havido rm Motcou com um
fur-olonarlo d» embaixada brau-
leir».

E' Umenuveí que em face da
exploraçilo feita pea Imprent»
lnterc»«ada cm criir confutllo. o
ltamnratl. com a rc-pou.ablllda-
de dat iutt ¦:,,,.•.-¦ e da potl.',-".o do nono *).-.!• no trio dai
Naçfir» Unldj», nüo tenha con-
iribuldo.comi» è deiejo dot ver-
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A C.T.B. dirige-se
àONU

Na tet-io lelene de encer-
r.tiiir-iu-. da reunltn do Conta*
lho de ltepre»enl»nte» d» C.
T. R. foi enviado á O.N.U. o
¦- cn "ir telegrama:

ASSEMBLÉIA "0X1"
Trabalhadore» do Bra-.il,

rrunldns *ob a Randrlnt da
rrn aptaufltlfl * atidctir „.
ONU condenando o reclme
laaritla de Franco.

Knperant da Aatembléia
ONU eomplrta mrdldadn tle
rompimento eom o governo de
Franco, e reconherimento do
fíoveroo Olral — (-».! Homero
Mc*»t|Ult.i. priMidrnte.
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UNIDADE DIMOCRACIA PROGRESSO
ANO II -fr l.y 47Ô -^ 6
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iiMPaum 8 lli/O BE S.
As grandes massas, no interior e na capital, voltam-se para o
Partido Comunista, o único que apresenta um programa ob-
jetivo, com soluções justas e adequadas para a crise -- Aguar-
dada com cntua:asmo a visita de Prestes a cidades do interior

Slnjuem desconhece que ts
-líicuia*(ies da Transportes no
Eis-.nto Pcdcral aumentam á
lüKiítía que o tempo passa. Nc-
üharaa previdência íoi tomada a
SíLSrSue^atd^ P"das ' - Populares falam à reportagem
'¦¦it ioda a população. O3 trens
íi C-nira! viajam superlotado*,
tanoiistrando que o número de
«rros *.?õo * suilclente nem pa-:a metade dss que moram nos
wbarbies.

A Leopcldina não cota à altura das neces-
cidades do povo — As promessas de entes
das eleições de dezembro r.ão foram cum-

da TRIBUNA POPULAR
7 00 e viajando em pi. cquill-
brando-*e cm ermias. arriscando
muitas vezes a própria vida, vfto
V;ara as sues residências como

to. dirl*;la-íc a Parrrdn de Lucas
c nos declarou o seguinte:

—A dificuldade tle transpor-
tes no Rio está a exigir uma «o*

— Jft é trmpo dc se por um
paradeiro cm tod*u. essas dlflcul-
dades dc transportes. Parece ln-
crivei que países devastados pela
guerra JA estejam nesse t:rnmo
cm melhores condiçõr* do que
nós. Depois onde estio ns pro-
mesrs Ce antes das cleíçõ 5 dn
dois de de*-;mbrc? Lembro-me rie
mn cartaz do P. S, D., multo
bonito, com uma grar.dc locomo-
Uva, prometendo transportes.
Um ano é decorrido e a situação

iCONCLUI NA S.-< PAO.)

Deputado Miltr.n Caiiet de Brito
SAO PAULO. 19 (Do corres-

pondente) — A 30 dias das fiei-
i;iV* d<* 19 dc janeiro, que srrAo
.-cm dúvida, decisivas para a con-
solidatrlio da democracia cm nossa

terra. Süo Paulo vive momentos
de entuiiasmo e de intensa vida ,»-
litica. Seu povo d.-monstra um
vigor extraordinário, intercisanílo-
»c diretamente por tudo que di:
retpcüo ao próximo pleito eleito-
ral. A' st:» frente, marcha o Par-
tido Comunista, culo prestigio t
«empre crescente. Sua lort,a scrA
.lecisiva nas eleições de |.»nciro
Diariamente, no Comlta» Distrital
do Centro ingressam 10. 20 mili*
lanici novos para o Partido de
Prcs.cs. Nos portai de fábricas,
nos comicioi relâmpago, novos
membros sâo recrutados e vira
cnfirossar as lilcirai do único par-
tido que apresenta soluções prAti*
cas e acertadas para a crise cm
mie sc debate o povo paulista.
N.10 será exagero direr que a
crise í terrível, c cia sc agrava
cada vez mais. Dia a dia *c tor-
nam müls duras c diliecis as con*
dições de vida dos trabalhadores.
A Liglit mostra-se incapar dc
ntcn.ier As necessidades do povo,
adiando seus serviços e entravando
o desenvolvimento da.cidade, com

enorme! pre|ul:oi para toda a po-
pulaçío. Por outro lado. os pt*
trik-j nrgam-sc a atender até tnfv
mo At reivindicações mínima» doi
t«rus empregados, conservando ta-
l.lrio» irrisórios, dc fome. pre-
curando criar um clima de ricwr*
dem e precipitar a catástrofe eco-
nômita. Os politicoi dos velhos
tempos vivera absorvido! com os
acordos dc gabinete. Inteiramente
alheios, aoi Interesses do povo.
que, agora, na proximidade d*-'.
eleições namoram e tentam enga-
nar. A tentativa resulta inirulif*-
ra, pois o esclarecimento do povo
t« cada vez maior seu esclarc-
cimento e sua repulsa pelos vc-
lhos niítodos dos políticos, oue
tudo prometem cm véspera rie elcl*
ç.lo e que uma vet passada a mes-
ma viram as costas para o povo.
O povo paulista sabe que só um
Partido lhe aponta caminho cer-
to. baseado cm soluções justas para
crise que sc .agrava. E' o Partido
Comunista, o Partido da Indcpcn*
dt'nci.1 Nacional, que reali:,-» a ver-
dadelra política do povo. Seus co-

P 11 1 ii
1 S 1 ¦ %J Bi V

-amtmi;' S' _w^l^fe_2i«
Canaiuo tuiiuiart

mlcios atraem multidões. Ainda,
recentemente, em Anhangabaú. co
lançamento dos candidatos i
deputaçAo. 60 mil pessoas, num
entusiasmo Indescritível, estavam
presentes no comício do PCB O»
nomes de Pedro Pomar, cândida-
to a deputado federal, e os de Mil-
ton Caircs de Brito. Cândido Por*
tinarl, Calo Prado Júnior, Sanche*
Segura, Maurício Morais, Alonio
Ccrvnntcs c Sérgio Gomes, que
v.lo para a Câmara Estadual,
eram aclamados pelo povo. que
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,Va Av. presidente Vargas, á hora do avanço nos caminhões
Quanto á Leopoldlna a situa-

w é muito pior. Os seus ''Ma-
tia Pumcça" além de suprrlota-•""slmos sfio Inconvenientes porcausa do desconforto, da faltade higiene, s5o trens, como diz0 Povo, que n5o che3am nunca.Devido a todas cssns dlflcul-dajlís a nossa populaçüo, prlncl-Wimento a çuburberia que mora">nge c que, naturalmente, temP'esra em checar em casa, pro-e5'a recursos outroy sacrlfican-
|-° quase somp.-e a saude e abolsa.

Asrim uma nova modalidai.o"3 condução surgiu ultimament-3."transporto p-r caminliScs.L°-'DUÇ.t.O E RIECO DE VIDA
Q^m passar p-la Avenidal'~ "Ib Vargas, esquina da Ave-

;; ;a Passo', das 17 ale ás 20 ho-iS- v5r& uma enorme multidão¦s^ carrci-as c aos ecnpurrões
ndo i'm luiar nesõcs ca-¦milhões, a fim de ver se chegatm ra-a mais cedo.¦"*.<¦ moradires do Parada de

5 Penha, Olaria. Cordovil.wc-,4 Vicente de Carvalho, Braz
ina, etc, que paganao Ov$

se fossem sardinhas cm lata. luçâo rAplda e eficiente. NAo é
A nossa reportagem esteve, na I possível que contlnuemcs a via-

tarde de ontom, no loc<-l dc on-
de partem os caminhões e teve
oportunidade *de ouvir vários po-
pulares que manifestaram ns
suas opiniões sebre o difícil pro-
blema dos transportes.
ANTES ERA A GUERRA, E

AGORA?
José Clementina do Nascimen-

-*09«oAOOoooeoooaooo«oc£

SA EMBAIXADAi
lEM PARIS DES-l
CONHECE0\
INCIDENTE]

PARIS. 19 (U. P.) - At
¦ embnixada brasileira cm Pari», „
o informa que não tem conheci- e
• mento dc um suposto incidente 0

2." secretário da repre- oo
o entre o
° scnlação diplomática brasileira ,
e cm Moscou, sr. Sonrcs dc Pina. o
01 alguns cidadãos russos na 0
• capital soviética, acrescenta 9
o que o sr, Sonrcs de Pina con- 0
õ tinua em Moscou. »
feeeeeeeeeeeeeeeeeeeee».

jar nestas condições. Antiga-
mente havia a desculpa da guer-
ra e agora qual a desculpa a ln-
ventar.

Na época das eleições de De-
zombro todo mund. vivia a prn-
meter mundos e fundos e agora
depois do pleito 4 situação pio-
ra e não é tomada nenhuma pro-
vidêncla.

Conrado Róis, esperava o
transporte para Caxias. Aborda-
do por nós. disse;

— Não é crivei que a Leopol-
diria continue com os mrsmos
carros do tempo do Império. At
passagens sobem constantemen-
te mas a Estrada não procura
atender as nossas necessidades e
por isso precisamos viajar em
caminho s, sem conforto e arrls-
cando as no"sas vida.s. ConstMl-
temente os carros, cheios como
vão, engulçam no melo do cami-
nho e terminamos che-rando em
ca*n altas horas da noite.

Ne'.s*m Silva, destinava-se a
Bbnsueesso e acrescentou:
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A Câmara dos neputarlr.* ns.
slstlu ontem a uma enorme quan-
tidade da denuncias f*.'lt.as por.
parlamentares cie diferentes par-
tidos. O tr. Nestor Dirr.r.e pro-
te;t,ou contra a violência tios pai.
liciais qiii- impediram, nn dia IU.
a realização de uni3 assembléia
do Sindicato ria Construção OI-
vil; o sr. José Gaudencio, da Pa-
ralba, relata desordens e aes-
mandos de autoridades do seu
Estado; o sr. Alcides Sabença.
do PCB, lê Inúmeros telegramas
narrando tropelas que pelo país
afora estfto cometendo contra o
povo e as organizações partida-

Sabotada ontem a votação do abono —
"Mais forte que os restos fascistas é o
ímpeto democrático de nosso povo'

Deputado Jorge Amado

rias, elementos da policia. lnte.
ressente é que o.« atentados 4
Constituição praticados por rs«r*.
elementos, no Piauí e em outras
partes, estão sendo feitos com
a invocação da circular do mi-
nistro da Justiça aos lnterven*
tores nos Estados, ás vésperas
do 27 de novembro. Que o sr.
Benedito Costa, Neto possa ago-
ra medir a extensão e a profuru
didade daquela sua medida ar-
bitrarta e Inconstitucional, e to-
me as necessárias providencias
para evitar que seu» efeito» oon-
tlnuem a perturbar a ordem e
a tranqüilidade da nação, como
vem acontecendo, segundo os te.
legramas lidos pe'o deputado Sa-
bença. em Natal. Piauí. Pernam-
buoo, Macaé, Macabu, Taubaté e
em não sei quantas outras cl-
dades.

DISCtTRSOS POLÍTICOS
O sr. Lerl Santos, do PTB de

Minas, ocupou o microfone para
ler um discurso sobre a situação
política em sua terra, manife*.
tan.-lo-se compungido e decepcio-
nado com o caráter personalista
que a, mesma vem assumindo.
Mais tarde o sr. Oscar Carneiro,
do PSD de Pernambuco, subi,)
A tribuna para revidar os ata-
ques que .através, da imprensa,
lhe fizera o sr. Lima, Cavalcanti.

Todo o seu discurso foi de re.
tallação pessoal, numa lingua-
gem violenta e considerada ln-
Jurioaa pelo sr. Prado Kelly, que
solicitou ao presidente da Mesa
a observância cio regimento no
que respeito á proibição do em-
prego de termos injurlosos.

REIVINDICAÇÕES
DO OPERARIADO

O sr. Batista Neto, da bancadH

OfàoMájp/câ"
Este sábado vai ser um gran-

de sábado, porque nele se co-
memoro, o 67." onfuersdrlo da-
quele. que é, como disse Prestes
no comicio recente do Russel, o
gênio dn humanidade dos tem-
pos presentes. E que já vinha
sendo, no consenso dos povos, o
maior dos discípulos de. Lcnin,
o construtor da primeira socle-
dade socialista — fííufos impa-
res aos que se veio juntar, na
guerra patriótica, o de senhor
sem rival da arte. das batalha.-,
o de estrategista de novo tipo,
vencedor da até então inuenci-
rei Alemanha nazista, o de
p.unráião poderoso e vigilante
da amada paz tão duramente
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comunista, fez a leitura de doía*
memoriais, expondo a situaçio e
levantando as reivindicações dos
seus subscritores. O primeiro
era doa motoristas do Distrito
Federal, c o segundo de traba-
lhadores tle Santo André. Esta-
do de Sito Paulo-

O sr. Campos Vergai, tamnetn
pronunciou um discurso em que

j apontava os lucros extraordl.ia-
rios — tal como repetidamente
têm feito os representantes cu*

I munlatas -• como fonte de rc.
celta de que dispõe o goVfiua
para a concessão do abono.

AS PROVOCAÇÕES DOS
REÍ5TOS FASCISTAS

O deputado Jorge Amado pro-
feriu uma oração sobre. fato. de i
excepcional gravidade que então I
a exigir do governo medida»
enérgicas e Imedíataa. Trata-se
de provocações cios remanescen-

\CONCLUl NA 2.» PAG)
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Deputado João Amazona*

Mmm 3 Joio Amazonas
Grande comicio, hoje, na Ponte de Tábuas;

Rcalirar-se-á lio|e. âs 20 horas,
na Ponte das Tábuas, na Gávea,
um grande comicio dc homenagem
ao deputado ]o,*io Amaronr-s, can-
didato do P.C.B. a senador pelo
Distrito Federal, nas próximas
eleições de 19 dc- janeiro.

Os trabalhadores da Constru-

-,5o Civil e os operários em ge-
ral da Gávea participarão do
"niectinq". tendo, assim, a opot»y
tunldade dc, mais uma vis, owlr.(
aquele que sempre lutou intransl-,
gentemente pelos interessas àa
proletariado, da democracia e dc»
progresso em nossa pátria.

o a senador pelo PCB, falará hoje m Gávea, is 20 lis. ia Peite ie lanas
' ir;i 11it11,4..i Lií ilü.,.,muni,l,lu,,i i,i.L! i.i.iílíi. -. .lli.ii li ....tt.UU
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Çirf l«* /**?»? P**l**t*t * '**'
t*its4*i-r mtl, * rffffttO <"í#«

,U*x*»% 0p*ttm da* pitmm•iht * m* **d* út4**l*tt *t *ftt*
tut* d» Srni***." dt Mt dt i**
»w de »v*>-

. umn t» tntêtntK * ti***
tio mmt dultttá* 4t Sitit*.'aem* j*tww«i ttmpm, 4 4*
etdm potu-ra a milittt, mmt
«m*itmiti d»* 'item" mait
_tmt*mm, ím falAo glvutta.
j4*w« » Vais», • SitMnrtde de
hoje, pentlitt, por eanm 4**emU***f*tmta*4» e-mtui*. fft
uid* * ttdm*. ptidid» tutu t,

, rrige. Sn» * Itmt.»fim ffttJu.
rum » ttiiaimaed» da tiaditnnt/
rf VtmMm-, tmea * &afa-'te».
ai alemAt*. rompendo o trata-
do da BttihLuoutt, arançam't»ite\ Vct anta » deniio. Pai» t
(ittatt* po/tt Stalin. KcJknati
è tettmsd*. Ot eJemdtt te ttu*
mm, tk Tta-tía-ettttm * técnico
militar etiaad», peto pnmtu*
ru n» Hiitdria. toda *m exdr-
tito tndependeate dt ca to.'a» ia.
Pôa da lado ot planai esttatt*
¦flOOê d» esiado moter, apor»,
dm por Ttottktt. t mnceb* pi**

•ntt novot, aat ««cala com
ftnlo. Criado o Centelho d* Dt*' 
feia Operária * Camponesa, to*
a .- rei *.,*.*•*-a de tenin, ile »la-
..*.-¦ eom» representante do
ptVtltSo, Kottehak arauto t':-
Ptrm p»'» /a*" iunçdo com o*
teclem, Com Dierthintkl rai
,*le ao teu tneoatto t mncem
út dou o embata-",

a>
s:o tpitodiot posmdm, 4*

guando fie andout pela caia
Oot 0, Mu, lempre t bom te-
ccrde-toi pt-rçue muiíoi faltei
o ignorem. £ aertxm tambem
para matfrar. oci ndo muito
item Informado», qtt* nele ndo
i:á tim gênio tmprotiiado * im-
porto pela ptopasanda. porque
ta» tem mértlot de Ao/e iáo •*,

;-.•<.': .'¦.ti:o. a ampüafdo
ãct de ontem,

No começo d* 1919 4 feito eo-' missdiio do povo **'<* o con-
Ir cie do Estado, função qut
.•cupará ali 1923. ao ter eleito
tecretdrio-geral do Partido. Em'maio YudenicH, apoiado por
.'.-.'.i-dfi. i, ei to me no* * a **•
tiuadta inglesa, avança sobre te-
ning/ado. Revoltam-se alguma*
fortalezas, tle comanda o con-
tra-ataque, iniciarfu níoríwa-
mente pela reconautiía de Krai-

, nula ¦-•¦•' -i. o forte inexpugná-
ntí, pondo tm prática prtncipliA

. .*.:¦. os que os técnico* miliiarer
gue o ecempanhavam, (inflam
tondenado. E* de onde te orl-
pina o teu famoso telegrama i
Lenin: -Contrariando a* leu
ilásticas da ciência militar,
ocupei Xrainaia Gorka Respei
io-a multo, mas voltai ei * agit
iisstm tempre que for ntcctid'th".

•
Depcis, firmado o regime, fot

a construção, atrave* de tanta*
i.lfkuldades, de uma sociedade
..ova, baseada numa nova eco-'üo.ma; a construção do *ocla-- ilimo num íó pais."Porçue ninguém ignora que'frotsky, entáo comissário tta
Vucrra, tinha * respeito idéia*,
ocm diferentes, que propagava

4» 9***4* eitH'%* íml* **
§t»*4e $*,.***¦» t »*»*&•>* tm».
tt tutrffMM * ""itmitÈÇi» p-tr*
menenlt",

foi em f»Wi» de UOT. *»f#i'
4» »M*»t* itth* *t» tmeitm,
tte tt patt-d-s, ttmti» tm tlt»*
tm, «rude*** « wttifim t»«ii»
*#««. tit-tmrmt-sw'* ttt-* leu*
Ht êtmiad» 4* tm dittemx ttt*
feitomt» dtu p.%untimt tm
mtt depmt. Miiri»* t*Ua Stth*
tt tmn itmAmi tvlttmt *
tfptttit * Wtt,,tWt*****' t*9t*'Quetldet •tnitment»ii 4» k*
*t*ti-i*eri. pettm dt*-., *m*
ta» e*m*m*.4r tttdtt» tM»*
tte, is« ««po At tetíila, ma !fí«
l,*",a t m impiemia, mtftttam
t atpubdã d» eterno dermüi*
dm ttlrtie* 4» P»rt*d» e, pm
lm, o im conlinamen;», e*n
18» « o *** ttiU» tm ItS»",

*
LAitlm» não poder emxtlattt

por falta dt etp*i», peto** beta
4 d tua tida t gta>*,de, pata >n
dt toda* at diHtntArt. a tm
imenta ebta, qu* tom o tempo
maior atada apatete**. Vida t
obt* nio tá de um ptsnde guer.teu», de um grande eitadute,
da ttm gtaada ttveluetoadtio.
ma* tombem — etmo etetete»
o roMrtflimno Jaiepn Ifaiitt
num» cana * ftln» — dt 'um
tutu!» a um ith!,-.

I.U.VIIt. OERSON

PM li1 viril
tmmtvãtv» t** i* PAm

tt» **?& ftU H»íMr«Bi*S*a #|

tm TSAT1Ô MiíJílCIfAfc
n»fMH!k|M|M|» • fel's'»#:f* llTMl'

imit, **** Hw*_i *m* mmm
i ôjt*mi*.f*m-. m pm*mêm«*
rh*<i*um tm ttetim aa Tt*!»»
Míísrr-pii t. tm m mtitm *ilm
**m* ê» dr< Clit^lfc pf«ttíi»

¦ -.^-fg ;ttm ttmw » pf*j» i d**'fi«»
QÇANwttATQ oa çiiAf-4 fnn%Attm cmwhq m, eiM. *mtm í»4?ar4.|WytT»i#*di^íS^

piúmtttt-fít, a*i*~t3~*Hm, m ftW4ri» d* A- 0, I, MM tmftiemt, «m4**â» *Wti» 4* Hi**e4*3\toA 4ri0^ttimpiflk* ttrMnaÂ, tem mm*) * mtmit*tm qm nfttsmum m** « -¦'¦-' !:' • '¦'¦¦>>* f'nt*iàim4»*'•~ni'Hi*£AÍ'*ú}V< ko esiJt.W-t ttt tftk4n 4* mm» ptanmo, PtteM tlti* rn**» o s»^»»** n -¦¦-•¦' *-'¦» Pt?H„ 4rem'ttâ*i " çr HOTH.*»*'**'«*>'^;,Mj^MS,"^«/'2i^2íI^.a'_íw%"m'-4tm£%h'f-ã^if*?- mí«^w»»ti*-étm*m*mlt.iit._im*.- mi* » wftf, wi a*m*rt, *n «»{*.«« êt tttm, i*«&t*-<* $ &f**4* A$4m hnMiun a mr d» t****** t&ti tmastasila «.íti. ai3 >ia e«mlet**et\m. \*jT.. _TT'' *t9 rm*m*>. ,tt-f,*i- m.q-*mé» ptmttm.*** mt maftteatm.
•e-rar-t mt *••*-- * ~

A Prefeitura E O Pagamento
Dos Membros Do Coroo Ccral

A buieada eonmrMa. »r*i^i| i ns-un imm... m m mtm¦Ú» depJiAíta Mm *Jt**4» *p*** \*t*m d* ttram Votai pat ttàa tt-•attxttn mim*. * mun d* Cuniralmi »id» tmmtnm*** *, r..u**
lét [H.H..I.!,, ai*éa «I- pa*tt*\•MiMiltllltlMMI a tm^ar -_«m „ M|*ria t**t lr»„ tmmptl*tanti* nu* tepit-mni* f*ra * eal*\da Crf I.IWM, aiU* lai9fhir».i

lm* «..i-i il de !.»«>» («.pula_»° it:
»•'«<'? d-. ir*b»ih.d»rr. *| tosntmnAitm*rit<l*i d* Tr*lia Munirlpat:

i us>ii«i immhi -,u, i„,\ , m
fuiutonlit»! d* H_ji-ir|"»:iilA.-tc
f«um 4«m-nla.|n« en «»ut tm-
ilawiilan

i ..-,- ii.i i:\m.i. « i,„u
»«|v6B«abill=n«t- futtr unal »M!«
lira d» eerp« eai*l • itui *Hé»
ri»* ri* fanpo da tfenlr* * dl*-

*m <***
t^rratraa da er^»r«lr* » fotpal
dt bill» da Tr»u« Mum,ij..i j* j
Ni i-m-.-» iiPuriTin o (Kineaia
ttu* lhe* ffl «onrr,1i,|«:

KtQt inr.Mos i ismi-u,
da DUrtto rrdri»!. pat inltim*
dia d» Mm. Iflfarmeri

I ' — Tot *m mntln, a-1,-1»

iV. õ^éUbHHkóL/.^Pn

rlptlr» <.ur i.-.r • f«laram tm j nl« ** efrlae* • pitimrnie »n
pcwtcfte <)r ,u.ta'in<- dm t*t**t\i. , n-mr-'U «Jr i-.iiw aa m***** m,ut
enlta da* notui Irmswirida* M- S *àm drtld** aa* membrn» da
rln* íl.<U!i e mi-irno naa dt Cetoo Catai d» Trilro Muni.i
rirfttrr reputar; .-¦>!'.

*W___f_t_}*s_. **~*j Ti •í'1i*bk__ »'*»"- ^_x jttkm ______________£___,
rOmn. \V\ * ^mWaf-: > * ¦\m*wrw. f ãkmmSm ^^ijamàíwm JiHmA___0flfflB_k •***% íI ¦** mn* -^.'xÍmPEíKIl''^^! iÈÊÊLT^f^mÊÊk *di__________*_______. àWS-. *•! ' %n_H'E«Ll* j__r<^_rf«N st,**-,7:! •- ¦¦h_M__, I9n______l_______l

mmba W* iaJ*J*M M™ *sf*l t _^W«J!t ^1W^K)T» | IHHkl^R^

w ?"HJ^HE. Jí-m

IV D' ) *• I ii-rm.vh.. (. ,i|j|

filia t*r..lal li. «!«* «.(tio

PELO POSTO
DE PRIMEIRO
MINISTRO

TAR19, 19 IA. PI - O C«-
mitl Centrai do PârtWo Cernu^
niüa rrrn::ii.u • eimpint» ps-ra * KntjuUta do pt«to de pri-
mtlm mlnlítw e«n a pabae*-
ç&» út uma d tüutçlo eonel-
uado "» taitt e» Irâbilhid*-
rta ccmunlrtía, io:talL*Ut e es

14» i* m mmtawt», mtmw*
ímmmmt-U prttk, mxm tk*immim tt» mmm» mnA* !«**»•
.. ?», _*M i>mm*,*jm * ttmmt tm
twiwm qut m ttf^mratam tm
bmm, tm «Mrr t***4x*tim, O
#*%> mnu> ft mt d*m*ü»da tm
suMetda, m»* mt», lambeu»„
lb,,it m mtt »U !*:*iw-1** n*,**M » tntflvftiitt de -mim mu*
nrt» Ptítml :>:,:¦.d. tp pm-
m pnovocADoar» thaiím

&Um «KTKÍÍTO»
W tnt«f«ttMB!« f.6l4f p t ||.«U «ia ^u* mau umm em*¦i.etr.xttm da eeeieftMl* **rr#sa

8, A. 8. • ttiXKt dt*>*r**f.'f*-
era ttx», qur » Pnitdo Cean__ntf>
1» n»o ptt4m pjmeipw d»i tM*}to* út JsntUo. C«*m i*w> n»
cavam *e<u reitUdeiioi Intui-
lot, qna* tttm w ét t«<*-*uir!-«:•: • marcha dttsoaftiK* no
mia.
AOIUSOIDO VM MtUTASTB

COMUNISTA
lw»'? •» s ' -com o fr»íí**9

avedlftm » militant« eomant*.
t* Jft>__* Cmx» qm pot tü pu-ttn.

fttffHli tm mi MÜ»ê> d» rm -mm**** *** *tm*&m.i_t
Wm *W».*vt, Mê 4t¥*\ m*ij**m\**Mr, tmtm tm-**** $***¦sÊêtM *t* • éft*i*n» fo a*
n.ivm «a Gt)**m *M »w**««-
imfm t* ms**-mm *4m Ua*-
m*, *$t m far*«»ní»!« *a 4*.
Imê» AfWS# tt* Hml*. Hs»
r-m tmm* *$¦& mui Am ns*
m<« dai Am; *mm4*tim mi***
tnlux**- Amwim**.'* tmttt*
m mm tu* t *iM* m t'-*m
P«* *m* tmnm pniM'**-*, m*
pm*, tm* tmititm w*m*vt--
POfíl J\i!.lf|Al6 AJITH*! *

ARftOÜIPAR IMA mWÍA
A« ru» A* C«¥tliiík** ii-

tvttmm* m fsm -tttimti ê»
peti md* m tm<mi*\i*m mt»
d* li «a* tittiteí, r*n4t *mo*'ti9*t* 4» mttttai tm\tmt\ A'•õtklt, tmm 4* dttvsmdm-
itnAtt ft tttm» aStRini tntccrt*
»»l*«. pira «111« dinuiam Pa*-
éuyjü (wtn» tuif4l»{í*i fta wa.
mm*», o tr, Ammi» 9*t\mm'ü^sr»***» p*ia rfftfWo po.;i».
dliWií-»* ft p0tifta a ptomtftiti
«i tmmdiit*. f»rtm«iVii fel
«endisa pm um f«eeí***ftrta m
nw»ei* so Mi tíM-mit. a qualm«wfo9«n f»l»r ao dil»«*<*a
t>itr|i|lo 0«H*ti#*, f»p«Vdo a
«'te • smtH» *,'¦¦*¦ '• ttivtta * at*
dt do petfc o tr, Gttkmu pttmm.
tttt tntttr » t%»tono Cfienu
par» IA Imidltument*. l^íe d*.
pm. telffrsftinda p»r» a **4* d»
Po to Ct un-»:. o ar flertam» foi
tnftvmido por om» mota tf»* aí*.-wlíe tom tm •>**. d* qm ea In-
tcgnttltei. lendo t frenta deli
msrdat mu dito rondi por §11
afronteram m ptna* d» eaa»

Dlini» drw* noileu «ftítoa o•r. iij-'.*» ia t»btntl« tf.-, ce!
Imbwftl, oed* fel tnfermido de
nue o dtltnda Onieiâ'» li linn»
rattede a p»!'ela p»ra o tocai
Pato d* atitomoerl tnmntlnentlüt'AM ATT O OÜANABARA

Conforme te'ta planejado o!P*f* •*• • • paa*l» »»o unn»
•chefe" irerde- o» ortâm de Ul- ] ap»"»fWo_
Uít e MU-*síln| ddcitim tr em! ARRÜACA8 K4 mKNTB A"»
!•*•-¦ eiu piwvrando uraitef a! SEDES OO PCB

J-» i m»y* •«* ° Oi'»a»U»im. psra! Gttt* 4» 19 hora». <m Interâ-™m; ;t*lr ao Prwidínte di Repubíl. ««te» com«ar»m a f«er gfeca a si çio d* uma *erto deK«* *** **** Cftloca. tm ftm;e
medlíti atwtftrta» que faiore- •• V****» f«de funciona o Oo-
etne o* le.tea farclíla». Mai «"»*» Me!rop;l«»no. Lursr mo-
como nlo encontraram ijuem cw! rin-eniad». eram-lhe» f»cil dar

um a prc.o da homenagem aa VSrüP d Cia *xnid-4e Praia cr.fre dlripente* tfndícou

ceatliuiçâa Irsiínal de um»
I guarda iljllanie da democra-
cia." Oi coasuntiSai afnnsm

» frçíl rc;:.'3,ii.-:u impe-
.dirsm o Pattsdo ds ocupar o ío-
• car qut Ihs comete no govrr.

no d? coslísio, sersecntands <pj?
juss tccati rcsçío r.&o ItwllirA
jtsa reunir íj ium fxçn paraItntrtírr a I m d? conie^uir a
farmaçjo Ce um prfcimo B;wr-

ir.o cor.utrlo aa* inurentx na-
cionaU.

Prestes co pmnarpppii a nnmpnanp ii da If] CTB
t™\°<* DinM.o p£ ™,r "A C.T.B. será o esteio máximo da demo* ™?u ••»*>* <> "'-'sente cperâ-

.. rio Hnmira Meiqu li. pre idrn-
Breve discurso '« *¦** CTB. que encerrou a to-

thadore* do Dl trlto Fetreral ole
receu na tarde de ontem.'- hi
«ede 'do' Slndléirto dos Hotelrt,™ crtfcia em nossa terra"
WSSiS do Senador Luiz Cttrte* Pretos - Falam '^ITf^J^Z.
gem ft CcriiUío Extcutlva da >. i«.ii.» quc o» uaua.ruco.ca ora-
f!nnff-'_.rnr»« rfft» T_-sh»!ha_i,__. Vavios dtrtítentt** ctrtnrtirtntt «i.ciroj ;absrAo fortalecer ea eConfederação doa Trabalhado- vários dirigentes operários
r_.« <i>, rira.u n..mi«i»in. .i«- ttxi orjanbmo e fa*fto com qu»

a í «oi dSWtóS *o con/elhõ -^d* icm, m mo;"P*«« "«¦ do D"»» ^ «™ breve o uteloi fe tran:íor«ne ele realmente nu-,a' fl >! Moí- A democracia ainda «tA máximo da democracia em noua ma balunrtc tle de e a dea «eusameaçado e a ün^ca penpcc:l»a| te:ra". J mtrrcs:ej e reivindicações.de Representante), que .<• en-
contram ainda nesta capital.
Compa*eceram a e sa solcntda-
do o Senador Luiz Ca-Mca Pre -
tes. presidentes e repre:entantes
de vftrlos Sindicatos, numeroio
delegados dos Estados ft CTU.
além dos candidato» da Chapa
Popular Joaquim Barro o. pre-
sldente do MUT. Lurlano Bace-
lar do Couto. Scbittiio Luiz do-
Ssnu» e Odtla Schmldt.

De Inicio, em nome cia USTDF.
u.-ou da palavra o dirigente sin-
dleal Ago tlnho Carvalho, que
falou sobre o ob]:tlvo Ca homts
nagem. e o papel hüto leo que
lrta derempenhar ra vida do
pala a Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil. Em rcgulda-
representando a Comi «Ao Exc

com a ajuda de Kamenev. Zx | cutlva da CTB e cs delegados
fiiot;leu, Radek e, ali certo pon- I Poentes, falou o líder o-crárlo
. zo, •....¦.• -¦;. de Rykov, tubtlitu-

to de Lenin na presidência do
Lindolfo Hlll. agradecendo a ho-
menasenrc.

vonscUio de comisVárToYdõpovó \ ° Preildente do Sindicato do-
7endo deixado em janeiro d- ! Trabalhadores no Comerch Ho-

. ÍC25 - um ano depois da mor- ! tclel"° e Similares, £r. Jofio Fran-'. fe de Lcnin — a direção mlli- I c*s*-° da Bocha, representando
rar do; pai* e abandonado ífos- I 0L_p"s!dDn!!;Ví1^5.l?-dlc^_.,allÍ "do Comunista. Nenhum outro

partido pode realizar comício oi

erti na onjanlrnçSo do prolelariado. a classe mnls Interessada
no prog"e.io do Bratll."

O Smador Lulí Carlos Pres-
te. cita o exemplo do Chile, on-
de o p'oletar!ado d?u a vitória
no «eu candidato, e frtra em se-
rrutfn a nrce sldade dos traba-
lhadores do BraMl fazerem do
Sindicato a si:a cara. uma armn
na luta pela deíc-a dos seu-. In-
teretíet. E concluindo, aílrma:"Todos nó«. os antl-fa-cl tas. pa-
trictas e dümocra'as do B-asll.
deporltamos ras mfios do pro-
leíarlado. e particularmente no
etor s'ndlcal. ns no: as erperon-

ç.as. E fazrmoa votos de que sc
fo talcça cada vez mais o mo-
vlmcnto sindicai brasileiro, e a
Confederação dos Trabalhadores

r^uívrm. drat tiram.
A POUCIA PIMKOU PELA

AUSÊNCIA
Como de .outra* text*. tm ca-i f oi semelhante*, a po*. e.» de lm-

b&*3l plmmi p:!a au encla.
C:n«!a mermo ter o mlr.l tro
nau! Femande* pedido prortden-cias L-. «uiertdafte* polírían para
qse a ordem ío^ e afesreurada.
mai o que re fiu foi a absoluta
ra'.;a de policiamento na cidade.

O debutado Carlns Marlghella
e leve na tua da Reltçio a fim
de pedir ft policia as garantias
necu ftrtas contra os deso-del-
ros. ma* ali .6 encontrou um
oficial de gabinete do chefe de
Pol.'c'a. d* nome Duarta. « ne-¦•¦•:-- putni autortdade-'tT DRI.EOAOO SOLIDÁRIO

COM OS PROVOCADORES
Cerca de 21 hora*, cinco ou•eis Intef-rnlhtas achavam-ae na

Gloria ararcando faixas tío

a Impra tko de qua talavam*endo apo'ado* peta masaa. E
«a tomaram de tal entutlauno
raadsU. que o tcuio-brartletre
Mario Wiu. tada trtftrlo a de
:o tnm de Idade, uepw numa
Amnre pa*a arrancar a placa
onde eslava Inscrtio o nome da-
quele or^anlmo do PCB. Mas
antes de atingir reu dt*l;al3.
caiu a fraturou o craneo. Se-
irundo as ultima* tnforrnacâes
que obtivemos a seu re-pelto
eneonfa-te ft morte no Pronto

BOAS - FESTAS
Recebemos e eyradecemos eus

rotos de boas-ferta* do Strdlca-
tç, Nacional dos Fogulitai da

• Marinha Mercantd é do DL*eto-
;rlo Central de Esludàntes.

mr'-*m* m**m
_\mmm*Mm i

BifeHMlifj. pr4* í-. | .-.,
WlHBft Sr* **"*-* _'; í-^-í ifi^t á''

m mt Owiai» t.i,-ni
pmtmAJt, d* tttiUm t
tm* •fm**Mt tm =* -¦-
mmim tm =-- ¦
ft pem,» d* m*i*--. c»
MeifW«l*?#fiA » ¦•
hm'te*iMi * ?¦-•
««ir* e *****.:•-,. _•
r» ali d»r ti-íi-..*-,-! • >-,_
tMmttitnia* fr«ti».»K
Pio, p mm (m _-,.- .
Ao pnrn, piitir.
qm ttmitenm mk i
* psrta. frt» I*»» =•«.-.'.
di» ui pmt d* mm >--.-
4» m xMt*. t*m
«tibír ai wntfêi . m
h**H»f,|M, fmq*t* *, ¦•'... .- •-
m vvm* t pWf*s tt r
to tet* mltllMltt
»ltnb*«aiB,tf, eff^rafí- _,
fftfdrtrt*. !««».*!<*: t iti
!»n4»WH4a4« «a tm ¦ ,
ntd* r* OtMtitelçl

li-.-- *. t*'* »".!'.;'. ,
m pt!n:*m» •ivmtmt?. *
m» purt * KMia im .
tmn*. afinal d» -mim m -.-
u»m m*u j^intran,

ai»OA o •ocoft&etmext^rt
Pr*eti*m#ni* ** ¦*•*<** .. -^

thtsa o Atem» Oimt* ¦, t..t,
inyoHtenft Rt*ndo ei t**.xr.
tm * um* r*-'Mi dn¦:¦¦ •-. /|tr,Ua * drpseds<i.í huii fi to rm oumnos ema m

PROVOCAtOlI!»
loto qss« llrefam I

**m**ç*> ttt tbto ptrntm* Olir,*. no mrts
ordeiro*, o famli»:»'

turtWo Qurtii». et-
ie d» PoUcta típec*}.,
a MAPflA fR*Tm;frsA co«OS C0MUSWTA8

If» Praça T.rader.t» fars».
ram-w «ârta» trxi**** t* tr*.-,
am. O» eomunft** qm p*t i
ntaeam. eompçar»m » t
os verdadeiro» mm eu út
ta. falaodo-tH» d» nttts ).»».
de defender fírmrir.n.:» « :-.
dem e a ConMttuicân. «-.-•.•..
do-lhe-s tambrrn o Prtfiw,f jg.
nlmo do PCB,

A POLICIA DE BRAÇAS
CRUZADOS

A polida continuou de s--.-»;a
crurado*. "..-diferente és dmt-
dtns. O* p*ov<sd«t* «irw
em bando peta cidade, tej®?^
mente ra^gandi. as fato* es
Panldo Comtml fa mi ipmí"sk«
d»-ai, com» na Praça e* its-
delra. revliendo uro t*?t-'it •
tipicamente hltíer^ti E
eheíetea da desordem, fel •—--•
irado tambem o ernbtcido *n
lentâo" Zlka. dono do bit V-*-•rida. da Praça Mauft. e que . _.>
da hft poucos meres *•-" •
ma criança, b»lrando-a r.a i

Na cidade «em polida» •*¦ i
erjai cenas dep-lmemes *
ficaram alé alia uisrt u-

Os restos fascistas querem envolver o
ICONCLVSAO DA 1.* PAO.t l dadoi nfto vacttarfio

A campanha eleito-
ral do P. C. 

{CONCLUSÃO DA í.« PAG.)
scQiie a orientação justa do Par

'ou, já em mato voltava Trotsku \ pre-entes. falou entSo. mcrclo
ú caplial e mudando de tática 1 nando ° *,w reprerentará a CTB
i-e fazia eleger para o prestdium Para ° movimento rlndlcal bra-
eio Congresso Federal dos So- sllelro. para a tinlíade do prole-
fíefj e no começo de 1926 para i twldade ra defesa das suas as-
^jrdprio "bureau" político do ' P'raç6« mais Imediatas e sen-

. partido. E era dessas alturas
tiua éle, em outubro, recomeçava
: ua forte campanha oposiclo-
¦lista, condenando, como utópi-
ca, a idéia leninisla da constru-
çáo do socialismo num só paia,

. nue Stalin desejava converter
cm realidade, e exigindo que aUnião Soviética, ainda fatigada

(Veja na pág. aeguinte)
Quem será o
VEREADOR DA FESTA

da
"A CLASSE OPERARIA"?

tidas
POR UMA SOLIDA CENTRAL

SINDICAL
Usou em cegulda da palavra

o Senador Luh Ca*los Pe tes,
que salientou de Inicio falar na
qualidade de um drmrcrata. de
um antl-íruclsta, de um repre-
sentante do povo ro Parlamen-
to. Afirmou a regulr estarem to-
dos os patriotas com as sua-, es-
perança3 voltadas para o prole-
tarlado. para o operariado o-ga-
nlzado. "A democ acla tem avan-
çado multo. Avança, mas coníes-
eo, nfto temo.- Uurfies. O; nisto-,
do farclrmo sfto ainda bastante
fortes e infellnnente nfio cm e-
gulmos ror enquanto gelpear a
base econômica da reaçfto, que

Pleno Ampliado do Comitê (sbfcl
io P. EJ. no lio de Janeiro
Amanhã e no dia 22 — Será encerrado
num grande comício no Largo do Barreto,

às 19 horas de domingo
domingo. O seu encerramento
seri levado a efeito num grande
comício, An 19 horas do dia 22.
no largo do Barreto. ím Niterói,

O CornlM Estadual do PCB no
ftio de Janeiro realizará amanhlt
* depois um peno ampliado
tom a participação de dirigentes
que vlrílo de v.irios munHoio»
íluminenses. Além de rielimltat
tarefas a serem cumpridas na
Campanha Eleitoral, o pleno
dará um balanço do trabalho Jí,
realizado, aproveitando a expe-
riencia adquirida no sentido ce
garantir para o Partido do pro-
letariado e do povo 78 mil votos
mas próximas eleições.

As reuniões plenárias terflo
Inicio és 9 horas rio próximo sá-
liado e prossegu'.rflo durante o

durante o qual serfo lidas 'nn
resoluções adotadas. Consta ain.
da do projraW do comício a i
pr:str.-ío ii contas ao povo d"s
resultados obtidos com a Cnm-
panha Pró-Imprcnsa Popular no
Estado, ocasião cm qua serio en-
tregues os prêmios d^ldca atm
organismos qua mais se destaca-
ram na emulação. Entre outnu
oraíores, falará ao povo ria cn.
pitai fluminense o deputado A:-
cides S3bcnça.

•Assinaturas da TRIBUNA POPULAR»
•*** o

Participamos aos noesos amigos e leitores que a TRIBUNA o
» POPULAR d_t"A uma boniflcaçflo tíe um mê'. a quem fizer uma o

a-s!natura de um ano do nosso jornal. O prazo para o direito a fj
es:a bonificação terminará em 31-12--4G. J

A CtEUENCIA o

tnls proporções, par maior qur
seja o cs.orso ou a verba dos scus
proecres. Lm Santos, sob um vio-
leu» temporal, o d.rigcmc comu-
nista Pedro Pomar, diretor da q.o-
rlosa TUUUNA POPULAR, la-
lou para milhares de pessoas. t)u-
tros comícios Importantes foram
realizados em cidades do interior e
dentro de breves dias Prestes vi-
sitarà as cidades de K.beirão, Kio
freto, Darrctos. Marilia, Lins t
i'aubate. Caravanas estão partiu-

do para o interior, levando a pa-
lavra dc ordem do PCJ, conda-
mando o povo para lutar contra
os rcslos do lascismo votandu nos.
candidatos populares. A propa.
yjnda eleitoral é intensa. O ves-
perlino "rioje' 

ganha cada vet
i.iais prcstig.o n;:s amplas massas.
A Radio üi.usora, em ondus lon-
yas e curtas, transmite um pro
grama 

"Aqui fala o Povo". As
grandes massas, esclarecidas pelo
1'artido de vanguarda da classe
operária, derrotam o aml-comu-
iiiuuisinô de velhos políticos c náo í

i por acaso quc cs candidatos dos
I partidos da classe dominante, em-
I bora tomando atitudes demagógi-

cas, procuram os lideres do Parti-
do Comunista. Basta citar os
exemplos recentes dc Hugo Boigln
e Almeida Prado. A verdade é
quc o Partido Comunista ganha
cada vez mais a conliança das
amplas massas paulistas, há uma
grande espectativa em torno do
...indidato quc será apoiado pelo
PCÜ para o governo do Estado.
Enorme é o entusiasmo entre os
trabalhadores das grandes empre-
sas, base da vitória do Partido
Comunista nas próximas eleições.
A polícia política do repulsivo
Oliveira Sobrinho exorbitando
mais uma vez de suas funções está
coibindo a prop..g.:nda eleitoral.
Passando por cima da Preleitura,
proibe a colocação dc faixas c tar-
tazes. O povo está protestando
contra essa exorbitância da po-
licia de Oliveira Sobrinho, deses-
perado com o avanço crescente
da democracia cm nossa terra.
Tudo mostra quc o PCti vai supe-
rar seu plano dc 350 mil votos
para as eleições de 19 de janeiro
e que sairá das mesmas reforça-
do, com o efetivo pluniflcudo de
SO mil membros. Nos bairros, nos
subúrbios distantes, no centro, nas
fábricas os trabalhadores lutam
pela vitória do seu Partido, o
Pa:,Ido Comunista do Brasil.

Inconstitucional! Qualquer Regulamenta-
cão do Dlreífo ás Folgas Remunerada?

pretala. A se admitir que pre-

te* fascistas, de rlolenelas deau lem clielo ne»»e ortme quí c
! dera "san»lflcador".PCD. quando foram chamados â Kr^iwIÚTq^nlo pm

dem ficar Indiferente» oi alto»
ooderôs pábllco». Comentou o »r
Jor_é" Amado que a còníwtaçuo
do Conírc«io foi feita cnm n fl
nalldadc de preservar a ordem
e a tranqüilidade no pai* para
que as e clções de 10 <íe hnciro
•e poisam realizar num clima
de confiança. No entanto a» au-
toridades policial», em desre*.
peito á Constituição, tim come-
tido uma série de tropella» eon-Manobra protelatória a neSação de que o £,.cçym *-«££&* Süt

tnCiSO 6. do Crt. 157 da Const'tu'cão *iSÍa c-uer comissão, ilnda quc sob j|d°s- ma» principalmente contra
,. , .. ,7 f.tma de orojeto dc lei. cjih- °* membros do Partlío Comunls.

auto-apiicavcl, afirma o advogado cr. Ha-
roldo Aguinaga, ouvido ontem pela nossa
reportagem — Descabida a comissão no-
meada pelo ministro do Trabalho para

estudar o assunto
Continua na ordem do dia a I!mltaram-«e & ap'lcaç5o da tel

ni prejudicada a meolda oor -la- Acentuou que o teu Partido
tem prorurado resolver estai
questões diretamente com as au-
toridades. para que nfio ie dica

etro substancial, isto é sua ln-
coiistltuclonal-dadc.

Somente através do proitm
ciamento do Supremo rptjunai Que ele está fazendo agltaçfio
Federal se poderfio dirimi- as i Ma» nllo pode silenciar ante ar-

questão do pagamento das foi
gas aos trabalhadore».' conforme
determina o art. 157 da Constl.
tuiçáo cm «eu inciso 6.°. Em tor-
no desso direito, que o proeta-
riado brasileiro luta por ver Ie-
vaio á prática, dividem-se as
opiniões, colocando em campos
opostos aqueles que defendem,
de fato. a Constituição e os di.
reitos social» ne a conquistados
p:la classe trabalhadora, e de
outro os patrões mais raactona-
rio» e seu» aliados no Ministério
do Trabalho e na Justiça do
Trabalho. A controvérsia, deli-
boradamente mantida, vem enan-
do uma conftisáo que ji envolve
até mesmo os juizes tia Justiça
trabalhista, onde un» «e pronun.
ciem pró e outros contra o pa-
gamento aos domingos e rena-
dos. Ds tudo ss aproveitam os '
empregadores, que, sob esse pre- ;texto, nüo somente sonegam um (
direito liquido ds seus emprega-
dcs, como tambem entravam n *
solução daa Justai reivindicações
de aumento de salários que lhes
são apresentadas.

Por tudo isso, e por «sr o pa.
gamento tas folhas uma das rei-
vlndi.-.-.çõcs mais Imediatas dos
trabalhadores, a TRIBUNA PO-
PULAR procurou ouvir ontem a
opiniáo do sr. Haro'do Açtulna-
ga. experimentado e acatado ad-
vogado trabalhista.

— Estabelecido na Constitui-
çáo o pagamento das folga» —
disse-nos ele de inicio — e náo
tendo disposto o próprio texto
constitucional que aquele dispôs!-
tivo fosse regulamentado por lei
ordinária, náo há como sc fu-
Clr á conchiiáo de que o incho
6.° do art. 157 6 auto-ap'icavel.
ACERTADOS OS JUIZES QUE

MANDARAM PAGAR AS
FOLGAS

Básica.
EM ULTIMA INSTÂNCIA O
JUDICIÁRIO E' QUE DECl

DIRÁ1
Referindo-se ent&o a comtí-

duvidas que por vantara ex-**-
t;.m no espirito dos InconV..--
mados. e nunca por melo de eje-
pidientos tais como comUsóea
tu projetos protclato-uis.— O que cumpic J ncatai e
cumprir as dctermlnaçõcò da
te. — acentuou o advogado
Acuinaga. - Náo discuto sc qsuo nomeada pelo Mlnlstto do ln rol bem ou m 1 feita, ivo

Trabalho para elabore:'um ante-í/oj tarefa dos constituintes e.
projeto do regularwntnçáo do usüm entenderam de redigi la,

_____Í__________N_5__£__kÍ3__d$'v. ^ _^'l.ü_J!_rí,l^S^ ~; "-'._ ij *-.< Jt\ <-?: '¦'¦'* 
jfí __f^^^i.__li_*^7_ifí-"^B________ __ni>. ^f "^ '* J^^^í

Í O advogado Haroldo Aguinaga quando falava á redatora
inciso 6.° 3o art. 157, alrmou o
nosso entrevistado:

— Nenhum cabimento tem a
nomeação de comlsaâes para
elaborar projeto de regulamen-
tação do assunto, pois aamltir-
se a competência de uma co-
missão deisa espécie seria site-
rar a própria orbita de conipe-
tenda dos poderes em que so
subdivide o Estado.

Suscitada qualquer controver-
sia ou d.iOftU, err torno daaunle
dispositivo de lei ji. outro qual

so nos resta acata-la e deTendei
a pratica de todos os seus dls-
PfSitiVOS.<_ JUSTIÇA DO TRABALHO

E' O CAMINHO CERIO
A' nossa pergunta quanto as

pusslbllidadcs que os trabalha-
dotes tém de ver suas reoiam-U
çre* atendidas na Justiça do
Trabalho, assim -ie manl.estoi o
er. Haroldo Aguinaga:

bitrarlrdades tala como a do
nhefe de Policia e co delegado
da ordem social de Natal, prol-
blndo a realização de comício»
político» do PCB. de novembro
até 15 de dezembro; como a oue
se verificou cm Slderopolls. San
•a Catarina, onde forças do Exôr-
elto, depois de ocuparem, a SldP-
rúrglca e de Invadirem a ea»a
do ml itan'es comunistas, obstan*
do que candidatos t. deputaçáo
estadual fizessem sua livre pro.
paganda, impediram Igualmenti
a manifcstaç&o da maisa ope-
rarla.

Conforme declarou, em Mato
Grosso aconteceram fatos «eme-
lh-.nte». o que Indica tratar-»e de
um plano comum, cora a idéia
fixa de psrturbar a ordem e lm
pedir a realização do tleito de
janeiro. Mas o povo brasileiro
—- disse ele — dan:'o prova de
»ua madureza po'ltloa, tem assis-
tido calmamente a essas violen-
cias. protestando mas dentro da
ordem e da lei.

A RESP: tf 3ABILTDADE DO
LIDER DA MAIORIA

O deputado Jorge Amado cha-
mou a otençio do líder da maio.
ria, sr. Cirllo Júnior, para a res-
ponsabilidaíe que lhe cabe em
tudo isso. como fiador que é da
palavra do governo, do cumpri-
mento dos preceitos constltuclo-

| nals perante os demais represen-
tantes do povo com assento na
Camnra. Assim é que protestava
e pedia ao Parlamento provlden
cias Imediata» e enérgicas con-
tra os perturbadores da ordem
que tentam impedir a propagan-
ia democrática de um partido
que tem exatamente os mesmos
direitos que os demais.

QUEREM ENVOLVKR O
EXERCTTO NAS PRO-

VOCAÇÕES
O depti'ado Jorge Amado re.Acho que i« trabalhiJnrcs! ferlu-se ás tentativas dos ele-áo.* em continuar h ;jrocui ir a

Jurtlça do Trab-i^o e oi-Mtear

E adiante, esclarecendo íne-1 clualvamento a jua üitorprjtuçflo
lhor seu ponto ae vista, afirmou I e aPllcaÇa°-

quer. ao Judiciai io competi) ex-1 o cumprimento do disposto no
Inciso G.° do art. 157 da Constl-

nlnda o sr. Haroldo Aguinaga:
— Poderíamos considerar ain-

da uma segunda hipótese, tsto
é: náo dispondo a lcl expressa-
mente quanto á regu amentaçao,
esta fosse Implícita pela própria
natureza ria m, teria. Entretaii.
to, no caso não nos parece que
so pudesse aplicar quer uma quer
outra hipótese, porque o dispo-
sitivo constitucional não se re-
fce á regulamentação expressa-
tnei.ie, e a maioria não é da na-
tureza que demanda implícita-
mente a stia regulamentação.

Bem andaram os tribunais
quando determinaram o pag:i-
mento d:is folgas cm ob"dlen?iB

- Na espécie, - acreso-utou,
— Isto é, no que toca á remu ie-
rrção das folgas, somente o Sn
premo Tribunal Federal, como
guarda e interprete da Jursli-
tulção, teria poderes nara se
p.ununclar sobre o assunto.
INCONSTITUCIONAL QUAL-

QUER ESPÉCIE DE REGU
LAMENTAÇÃO

— Não se compreende, — prós-
stguiu, — que uma comU::u ou
mesmo o próprio Legislitivo e
se pronunciam sobre matéria
constitucional quando o texto na
Curta Magna não lhes outo-i u
cxpiessamente essa faculdade e
git.antiu ao Judiciário i httt-

tulç&o. Náo importa qua esta
oa aquela Junta de Conci laçáo
lt.es negue o direito á ou- cop-
çíi. dos domi:'gos e feriados.

Ainda que os tribunais supe-
rimes adotem Idêntico ocvita de
vista, —concluiu. - a JusM;o do
Trabalho, através ne sua_, ins-
t.?nc!as. é a un:ca fonnu de ann-
g::em os trabalhad-ue' o Supre-
r.io T.ibunal Federal qm solu-
clonará de vez a questão, inter
pietando e firmando jurlspru-
dci.cia sobre os pontos con ri'-
vertidos do texto constitucional,

ao texto constitucional, porque buiçSo do dctende-la e inter- j l«ffl2^Sl

mentos fns-lstaj de envolver o
Exército, de gloriosas tradições
democráth-as, nas provooa-ões
r-us ora levam a cabo contra o
PCB e o povo. AWuns militares
integra'istas ou a eles Ihado^
onerem falar em nome do Exér-
cito, mas só podem fazé-lo em
nome do fascismo. Cita. a pro
nósitoa infeliz orde-i do r'la d"
t.en.-ce'. Ibsen Lones de Castro
comandante do 2.° Batalhão de
Infantaria Blindada, incitando
seus soldados a qu- se atirem
contra os comunistas isto é. para
oue os assassinem. Nessa ordem
cio dia, de 27 de novembro, pu-
bllcaia pelo "Corrc'o da Ma-
nhá". encontra se esta in^erro^n-
cão: "Será crime defender o
Brasil, afobando em sangue o-
comunistas?" E adiante: "Se o
for, pouco Importa" *3 pross-"--

| gue afirmando que or seu» »oi-

Depot» de comentar qu - *
r-utoridsde "nllo pede outra
•a i-:-.'.u que o «oldsdo bt
ro. cujo panei é íeferder
realidade da pátria se d:
• as«a»»lnar teu» p-tri¦¦;->
um comu"lsad'> dUt-il-W^r
nren»a de Flftrlanõpnli'
ten-cel. Nilo Chave» T<-i<
comandante da guarnkf.1 '*
deral. na qual claramente aqu-
lí oficial Incita o povo t áttor*
dem. tendo como alvo s ort»»!'
zarfio comunista local.

A esia altura, o deputada JeS
Amazona» aparttla o oraJor piri
lembrar qual o verdadeiro nsp*'.
do. Exercita de acordo com ««
rrccntet dec' raçde» do gencnl
Paquct. O »r. Jorge Amada it-
nuncla ainda a prolblçío d* un
comício comunista em Corumbá
por ordem dõ capltfto Jo»é Pasá

O ÍMPETO DEMOCRÁTICO
DO POVO

O orador conclamou o »r. tr_!<
nlitro da Justiça a adotar uir.t
atitude firme e enérgica na it*
fesa da Conrtltulçáo e das il-
berdade» democrática». £ lu*
fazia por Intermédio do líder it
maioria, que ainda na «nâo dr
encerramento da legislatura c-y
dlharla ressaltou a necej«li»í*
de manter o prestigio e a terls-
labllldade da ConstltulçSe."Apelamos para que »us» P»-
lavra» se transformem cm rei-
Udade. pois certo está o Par
Comunista de que multo mali
forte do que o» restos fssclstai í
o Ímpeto democrático d: no»io
povo. que a 19 de Jsn-lro dst
mai» um passo icguro para
consolidação da» nossaj instlt'
ções democrátltas."
COMO FOI SABOTADA KOj

A VOTAÇÃO DO ABONO
Foi requerida urgência t pre.-

fertncla para o projeto 17-C i
Cativo á fixação de venclment
dos ministros do Tribunal Pe-
deral de Recursos. Contra
requerimento votou a bane
comunista, explicando, atrr
da palavra do deputado
Amazonas, que assim fazlft
considerar de multo mais u
cia e re'evancla o 97-A. quc i
da concessão do abono, Nlsr
deputado de 400 votos pcóe
rlficação de votação. Náo Ia*
via "quorum". E nada mal P''^
ser votado. Mas que náo a? £
importanc. a esse »ub-produl
do getuli-imo. slmple» Instrjm'"-1
to nas mfios dos que não que
rem conceder o abono. E'
ressante observar que, enquanK
se procedia á verificaçfto de '
tação e os timpanos Boavaro
fridentemente convld" i o* Par
lamentarer para o recinto- 0
Lair Tostes, do PSD de Mln«-
continuava tranqüilamente
sala co café a tomar ma'
conversnr com outros dP'i"'-J

UMA PROVOC vAO
MALOGRADA

Foi ainda a esse initrumemo
da reaçáo c do fascismo que i
be a tarefa de divulgar e
pi' r. no plenário, a rrovocacK
de "O Globo", com relaçáo
Incidente que teria havido ei
um nosso dlpomata cm •*¦'
Ptdlu a nomeação dc- ums c
missão de parlamentares P'--^
afirmar ao presidente da fi
bllca a soU"arledade ó** Cai
em qualquer medida a ¦.'¦
caso. E chegou a »usarlr t
cortassem as re ações
Unlro SoviéM^a Entrftnr.'|
jar de ssus gritos e dos ai
ia":es. ê como sr a 0
tiveies no maior si.íiif.to.
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t m pt»». 0a|iiB4»Ya m*** ****** pa*ix-ttté» *•** n ¥*,»»*4»»i'-i pauiAttsit-.u $ »• «--«lutai m ii.'Mtt«t|aw, fM****, ,,-*»-, tk,

ittMtnia ««ti**-*» tf,***,*,!***!****- *****
mm. t*m*** tm» Mlt pm*^Um*n**.*** * wn fianti* twttm,

"-**¦*** fè**i** t*m*Ap***9m*M*A * 9***¦ ii-wfim «$* «-tiultiwi» A» pent» * ***¦. 11 rtlíl» 4* n«t« ttU* * n*t * ar»u
BtrifltoM Unji«it4wí» ta^am alt

$*. lUMtfitiüw para ru<«i « *^«,i «
rr. .-RIM* *pãf»t« fi«ã flítíf*» lu^ra-a»**m 4****** l* trwurt'«4l it* ftm nti;. ,»*«w eaftaa Mtmtttti* 4m**w«!»,-.mr» .*'*&* *s«n4it a **w *ú-j*i* - tm-. prefnUM minta*-», «wm»*»*» *******•:¦.¦» aa aSrniw* «tt «Hm a* t,".»*!***.*.

ntép CemimtMa apenu * ae!»*;!* :«i»i i-t**m*m*ii* t*m tm*» * ruiM»u
I* p»*tpà-mtm*m\,
tom pa*4tt* tttttV* * mi vaniaiia» tM

*rí 11:*'. -I** ta»r.r*4M -a. tar»tf4VlU, ,- em t*\****A tm ftmrtanittw. *m-* pankitlar^ te* tr*b»!ht4t>««». «4
t*\mt* tt* Ir.i«ra4* a falia 4* •*•.<:«*

1 nntolrtM. p«ra m nkt*9**j*9s mu*
tp-tt rutmtnti* na nimiftíi»* **,*.*'*. 94 p*t% * t nata* •» 4a* pata» (M>¦*.- itafiitlaiM-nu vm**4mita <U Uittuta....» ita paxá wmpe.* •;irt-« «m Itlt-.• Man ü»». epMMoa m •¦:*'¦*- 4* tmt

IBM P»rt» fT.«io?4irl tu pat**, *m
PM paia manter a aatminutraçi^ d*

-**m*m'm*****.m*mm*\*

t*4%-%tM*% SHet^m**.*» ***» «*|ã rír.*4J'4 i.*»íi# ví tm*m,
mm vi* mfp*m*,m. m t**xm* 4* tkH*j*k •

«y vm!**** te pv? »**»» %»mí 1 -entala. *m *tM*****, me* 4MH, tmttom * t»$m mm*
fim** T9*É*m pt t '«4» «31 (»»=4-« «ftvrte-ã aií«S5mâ
Í**U*itM #» ptl 'ii»|t»r « »»»pÃ* tia ft».- A-*»*tr**ii?*»i"* 4m mm iH<H«M-»itNi.4'*> h*»»»»íMiwt*i * mme-twm tm -m êmh9tm tet****-.ii:-********* *0 «tfjn p^ii^ eAKtoatt, «a íaiua*
A» HitM o.at^..*i«« * ***** «ií»»Rta Sti.» rsífa-H***,
a* M*VKIM t*ki|-«J*?*» ij«..{*u,..;t».. b* tíii«»»(,.
fat 4* «V* HMMpJt» mt*l («1* <t» r*fi*»4 4n *m3t¥**.
**•¦** ,m*%-m {»aM««K •__ Ni» a: ».e» » ff t* »*«*.
mat «»+jta#M|Bí «-»»» tt mlígjjfcm 4a i^^er*» é*
»iwi»*»i n.'.-«u».t {*;¦* <«« ptfp t-sittiit!. •¦«» »n>*
n*f*e4« t«i«i» 4* *r|»jí»i .# tít»«;f**,. meiftir,r«isr«ífl4tr. l«»»ei.ai » atMwteer ai teM** mm
ÉM » «MUI tuaplt». ,.

líUUI* a fcl-*--i**UiM<* iKttitaii*. M ««if»»-
****m * «perirt»»» v* iwUitHt. 4* jíihh-* UM*ll»t» Mii» rr.*t»i*A<r m****** f*|t!at> Aji.. ;..p» awv*t4i» ».«..»-*. * p*tiM«r* .t» fca*r»4*, tm**,.
tAtm. p-vstm * testai»-,» 4» *l»aRA «iumi 4e tA-«tat at temi*** ** t**m*x* * *%* iA4n at 6*ff,tj*i
»4«»l4M*4 ti* plíHlWHi*» «*f 4.MIM44. 4tn4* ?."»$»**t ftntia Haf-meim «*m*»»m tOSS tt4mt***a et*.
taÜHM •« íie»na» AM tm MUM pife» r«»p»ii-i4 CumUlitlcAA. |»a# et4ttn * tt»B^*HtW|t4»! A «Ü"fjttttta, n*** sm ratti.-»*» t-U te t*j.u*. At ptt"****** a i«*l<a pruetiia. exima» reteSaram eiiítm
m*»» uma it» tw t*m t»\<s(ns** ihumIMii««tua Iscai» 4» PCft. *4 pe4«S* itf*!ü4lr*r * M»Itüfia ac* p*v>ti>m»» 4q pato, w ¦%» ma****» i«wiiitl*«

At a ntovf, »'.w»i «tr tninil att* ¦• nt» it d«
laiwifí», ?k» o cMMnda obra jwitt»«i«-». 4«fet»Y
»«v4» *fi* fetnimc»* |r»t*t#i«,tf», L*»# ao rkn»«i.
na fttpitiiie* mal» am i#f»*4ftr 4» pat*. lia p******à* m«*U AmaiMia*. T«tr»i* * malt m«nrt*»s4 a
t*»rvrt4» ecttntmuu m CutueM» Muttlrlp»!. Quãr..w mafer (At a w*** rtpf»*«»t4<aVo no tr«*lam**
t*jv*:* » bm f»t-» R»5*4íh, mal» ;»«i*fa tm*e em*
telho 4* eiMprr4f»V». mtl» peAttfmM tftftirtliulf
$»»« 4 fannttia 4« am ps%**rm 4* rimliaiwa n**«lanai qua altate tu* pm\c* 4* rwpansaUitUiadr
M raBtnatCOUa 4a fa*ft«m > t te tm* * t#rte a
itte»)-|_ 4- um («roeram* tet.tr* a «Im. ptl»•j|í*m« * a mrwui* 4a Bratll.

-

mm*. »SX g.V^fii—Mr *Í_nÇf _y__
I tr "jW* _r*Ti»aaaT ^ aB___H__B

I
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er Salvar as Ruínas É Fã M
0# tmrèes da Balsa de Londres § os lobos da Wall Street
controlam a economia t? a produção da Eãnanha Este a

ratão da pressa das negociações do //orurno inglês
.»•*»:.:-«. f,m* A*j (344*4*44 UM aiwtwurt»» f«<l»t#mfl> i-itiUMI Ny*-f« #»t* f*»f^iâ|i4-

O »
liiliiH
. ^a**« Ot»ul, €».«»»*«" 4a ptn-émo t*p*t4te**a ttpvnHo*

% campanha do

/ii'ro

4 *t*»sJi4 «te tim», «»~
«* .»# 4«#at«aP4 iwtta «•
. *••- S4a P*mla, tem pat*
na per* ***ormo tnpar*

-->-;-»* ,f« *•»» cmpratixít-.•' tmt inter ett* tenbtm
ftêprio repi-ne 4emocr4lico

¦ ¦ uo rntr. Ao ledo 4* alfa-
e em mau*. 4 t**4e-

ftt*i*l Stfunátr * h4*tl!o e o
pela (cftttrs. Cm^alifar»*--¦••-.. cinaisi cada vem
impttm 4* c tis d Sm potlti-

ttt «riroí I c.-iictrnlt, 4*
.•f*'.a* 4emocT4tko*.¦- i'"ee» 4* ree*.4o a 4o

•sniumo temem * cultura.
íitiimo i-toitdrqaico de

.:!.' tnfetcmt Ti*c4entti
,.*¦ *"t imereterm no pro-

3 4* Inconfidência * rei-
: 4o d* e4ucac4o popu-
itspét da fun4e*ç4o 4t ti-
< **niitril4a4et.

- inn dtai. como aam
. ifri /-r/;í,-ul;.1o. o /«•¦;-.,--.nou, em auto* 4e fé,
horet otsrat Ao penta*" /iii nano,

/r-mtf, ler »amb«*--| il^nl-

w*^*»»"-^^*»* **-*****+t»***»***m**um*m*»*^

fie* ebetr ot eihe* ee» -.ei**.-. ,*/» * ..-,.*. ..;t«_.:_wmira * t*rp}t,'**<4o mpe*u!<t- |/WQi« uma lltorta
la e o «r»o-i»pjJij Aa («rrt,

NS* bati*, pmfm. ptajsee»'
epene» o (km(u « o h4btla tta'.n:.'**. A* p-t.v... .,..« tt >;;..:
campsitAa i-. .*.-. me* itiu obit*
titx» o iweíítfYtíYiio Ao li»-.
rm pet* tomar üta rteiiiadr
tat a be*m-*4* eainuaíit* me
Catutltvtnlt, por m;r*-v*
4* er*i**i4* r.***e**ii _*-. ¦-,
de*mla4o Joree Amado, cante-
fun. fctte mctmldo me Comtti*
tmicto de lt dt tetembfo «s--
I9M o -in,**-niitaj da tienftta dc
tesa» elfandtftnai peta * In*
pan*e4o 4e pepei detiiaeda a
confeerdo 4e litro*.

Conferência de
Otávio Brandão

***************
A t>:.'» Laur* BrandAo do

P. C 8. fari rtalliar toarei--.
.lt \7.mO horas, na A*tocit(lo

¦ -. r.-a dt Imprtnta. uin»
¦ :.'*itr.*'.* do tKritor Ot4vio
nraaAAo. candidato da Chapa
Popular, tobre 4 lut* pela dr*
•¦¦-•¦¦:» e 4 vida t obra d;
Laura Brtndlo

Cs Trabalhadores Ingleses
insistem No Rompimento
De Relações Com Franco
Representantes do Congresso Sindical da
Inglaterra vão se entender com Bevin

Duke», vice-presidente, « »»lr Jo-
teph Haltsworth. presidem** do
Comtt-s Internacional.

LONDRES. 19 'Por C. TI Hal-
rm rcrrwpondento da U. P.)

- O poderoso Congresso Sindical
Hnttnlco, representando 8J por
«nio dos trabalhadores organl-
.;. da Orà-BreUnha • a
milar ionte Individual Aí apoio
iinanceiro para o Partido Tra-
b-lhiíta, preparou hoje uma nova
'"enanda para o completo rom-
ptoicnto econômico e diplomático
com a Espanha do Franco.

O Congresso nomeou uma Ae-
ic".içAo de três membros, em reu-
niáo ferreta realizada ontem, para
visitar o ministro do Exterior
Emest Bevln, depois do scu rc-
gresso dee Estados Unidos, esta
mito, a lim de exigir dele o rom-
pimento de todos os laços com a
Espanha de Franco, ao Invés da
«ünples retirada do embaixador
tJiritanlco, slr Vitor Mallet, con-
Icnne a rcsòluçfio aprovada pela
Assembléia Oeral da ONU.

Um port a-von do Forelgn Of-
ilce declarou que slr Vitor tol
Instruído no sentido de preparar-
re para a sua partida de Madri.
O scu chamado formal aguarda
apenas a recepção em Londres
ila notificação do voto das Na-
coca 'Unidas, 

que é esperada a
iiualqucr momento, possivelmente
hoje,

| O Congresso Sindical nomeou a
'ii legação tle acordo com a reso-

iluçSo sobre o rompimento de re-
ilações com a Espanha, adotado
em sua reunido anual de 25 de
outubro passado, por 4.534.000 vo-

>s contra 1.391.O0O. Fazem parte
a clelcgnç&o George Thomson,

presidente do Congresso, Charles

d' "O Globo"
A XTr-ONTEJal o *Ofeb»"' pu-

Wlcou uma «tirtuiita cem
o tr. l*a 4» Mmitvs. líder Ao
pso no Aer.td- '.'*.••.-. mire*
vt«u 4Ut vem-iU tito* o ate*
:*.-. foi autbuMa ao teprtMti-".an!* caiatintnte a deciarac&c

I.ee 

qu* tA com ii» lerçot de
*eut membro» a Câmara •»*!..
ria votar «wjuria rratllteaçi-e» Ae

| Natal e que »•»•*•»» dreuntunda
| o projeto teria que Ir lt mim
¦ 4a chefe Ao Executivo, que po*• «ierla «andcnA-lo ou »irtA*lo." "No eato de teiar — ditia 4in*
j Aa o fatrrtt»$4der, atribuind.-.
{ lato palatrat ao entrevtttado —
, ieri o pr • :<• > er.camlnhaAo ao
I Supremo Tribunal Federal par4
\ ratudi-lo e •* prenunciar aõbre

a tua lncomtltuclonaüdade ou
nio'".

Ora, o tr. Ivo d» Aqulno. on*
tem. na tribuna do Monroe,
desmentiu toda essa tirada, t* >
rica em detalhes e que a um
leigo poderia imprutlonar pela
falta aparência de erudlçio.

Negou o tr. Ivo de Aqulno que
honre.»" prof ertdo tamanha
barbaridade, que houvesse co-
metido tamanha heresia Jurídica.
Suas palavras dc desmentido
ftiram ditas com todo o bom
humor e provocaram, como era
natural, hllaridade entre o» se-
n adores.

ísse. pequeno pano de amos-
tra, fornecido por uma pessoa
insuspeita, em relação n.
"O Globo", como é o tr. Ivo de
Aquint, di bera uma Idéia dos
processos "Jornalísticos" adota-
dos pela "Imprensa sadia", que
o povo, felizmente, Ji se acos-•'.-.: a "ler ao contrário"...

Informou-se também que ce.
delegados discutlráo com Bevln a
iltuaçio na Grécia, especlalmen-
ie a sltuaçfto criada pela suposta
Interferência do governo dc Ate-
nas na vida sindical do Pais.

Bevln deverá chegar a Sou-
thampton, pelo "Qucen Ellza-
beth", ás 22 horas, mas provi-
velraente permanecerá a bordo
até amanha de manhü. quando
seguirá para Londres a fim de
conferenclar com o primeiro mt-
nistro Clcment Attlee.

Também a bordo do "Quem
KUzabeth" vlajnm o ministro do
Exterior soviético, Vlacheslav Mo-
lotov, e os delegados russos uo
Conselho do Ministros do Ente-
rlor e á assembléia geral da ONU.
Cinco aviões soviéticos esperam
no aeroporto do Eost Lelgh, per-
to de Southampton, a chegada
doe delegados, para conduzi-los a
Mascou.

Despachos daquele navio dls-
scram que Molotov e Andrel
Vlshlnskj-, vlcc-comljsirio do Ex-
terlor, fizeram a sua primeira
aparição entre oa passageiros A
noite passada, quando compare-
ecram a um coquetel, cm caráter
cxtrsr-formsl. Molotov foi visto ao
lado de Bevln e dc slr Hnrtley
Shawcroes, procurador geral da
Grft-Bretanha. Informou-se que
Bevln está passando cm revista o
progresso alcançado em Nova
York, a fim de escrrver o dlacur-
so que pronunciará domingo á
noite pelo rádio.

O ImptrtallHW» Int-tia - «mo
| .* tú'i **t*iU*r o gmt-tw ft-* pubücano A*» 0'.f»l — -n**r*i»m
ftrfathtr. onwtfr »a* qu»'.n> irn*
^ {o*, qw a fngtalorra have* ml-
fcradi» at neçe-fitíiV» •'fcw .*» 11-
littm* pílíu«# «la fopanlu" .>»•
\r* formar ut*j "gabimu ttt em*', iiii*.". a lim de lubuituir l*Y»*»*
Jcta Adiantam o* uteiranut dt
Undm que tut* ent«*iwtn»tn*
IW «» p;«ee»Mtn. rm MarUA ¦
m-tit(._ pcmtAt «to terntr>*í> e**
panhol. par Ir.termtdio t* te-
prrtentaçio Alpbmttira «1» 0,4-
DteUnba. Ha m»*e* qua «*s«*»
elaierrtdMrs Urltanleo* — tí-
.:• :.ii* rcvtlam ta detpichf*t —
* andam conversando 4 abr.rdan*
(a elemer.iot Influeniet, numa
UntaUvt para dwocobrlr um
grupo eapaa de at»umtr o gover*
r.o, *m tubJtltuiçio ai tegttre
de Franco".

Curiota cegutira et*t do» dl*
p«-.matas lngfete»! E;r* ».t«m
mie Oirel e vtm mlni*trat te*
t'.-«.*T.'ati; aa forçaa mas Aa
dtinocrtcla na Etpanha. t«Aa a
rnriei» mlttencia ao fatar.gti-
mo «anguínarto « ao Can.l lu) Aa
Morte. Para que. entio. esta"ientatlva de descobrir outo gru-
po cap»a"7 A razão * alni.ttcs e
Pis a diremos, linhas abalo O»
lr.'tores flcario sabendo porque
o* barões dá Bolsa da Lon 'res j mentlsta
t«mcm um vírdadelro reçlmc de-
nocratlco na Espanha.

OS -TRUSTS" !NGLE8£e5
O Imperialismo Inglês é pra-

tlcamente o senhor de qua*
te toda a economia espanhola.
B evidente t.ue os ditadores tia
Wall Street lá possuem tmpot-
tr-1'tcs posições, espccla!men»c
nos domínios do petróleo, d»
avlnçfio, da eletricidade, dos
automóveis e das Indtutrlaa qul*
Oa*cas. Mas, cm postos de coma;»-

pfejat» ntt-«ii|lglnca> htlu it**'

»f» "Alt*»* *i*m**4» Vim**"* f
M "Mtnwt A»! »W a» mm*
t** Wp*ai*®t>

i>m» p»$»faii» 'inHt*' **mt*
«•«initpmlMf « ptiwf At team
**}m' ' si|B^%w»»*F atr*^*- " - *^m***W*W " .1 m*

Wftawtt Valf, 1*».- ft Pff» 4»>«
&f* « qtjF 4 ft "BaiHW,

A -S^r54-'€%44Y*-Y*»il1>,"# «ft
riut^fih» ft?«Bi»i«» »**» #W*M>
i*t. énniniA»- tfeiritttwM,' t*t*m*
i-*t H* tm**- tmiesAm. *t***.
gií' fie,

!.*¦-** *'-*»» t.-Jiii.-.tae »»',<'-»«'
*%* twlftt «paiia AlUiA • V*R
íiiiand»- anMritftMia. lnfl*«tv.
I í UbAima, Mlctai isaíttit»** Htm*
tt Víípi» ml amtrtfDRiar» • *tm*

AA OMtlIAA HA WAlXi
sTnrrr

A *tt*lT.U gMRI mttnAUl «ff
tttta to ím}'*flttl«»*« tani-iw* ir^wiimiAaiit*'* para ptnttrar
irtgtnumu tv* r.*p*'-t** * een-
cfim eom tea it»»S lwn*n»«.

q<*m p-mn* p*»K*í» matt
tiitWÉ »-.- *. a imite. Orafn
Mmgtn at*.'..go imtnrtader M
t r •¦*»:-'.¦; ¦ *-.'**.!».".'.¦> * ao e*s*
,i,ma, t.tmttt •)** f-Unnt Toms*
l'>i« e Pateitr.

O Orupt» M»*rTj*n *t* n* e»pa.
»»í«» *»r»»t. 4* lnl»»r«all»«»l T»«
l'(lar> ,„ | lairyl.M,, » » Ot.
i,'lal t Ir. IH,

Mf»rí»r. r«w5». umi*». a
fnltn Radia, ftnp-va vAa e»i««-Muiiilí mtít **', jtrns» n» m-mt-ni»*. com u»§ rt-

llütiwrhild 4 "gofina í Uçftio e«»s»pre!4 do» l«t«»«!»«et 4o

í- 4a teonemla e tt» fifAaíí»*»
<» Ct^anh* niA«» rt» »i «t Cm
prUntaAfM bftunlrín t.iamt*
i«m»*!A».

M1NAA - Em p:tm»»t» ltipr.
vtw aí (amo***. **IU* T»ntí*'
gadat
fttfpo

WSII Riaa ati'-3ã,lra «i» *<t.Va-
m**p*t*ftm:

ttr-,». m í*t|4*t Wnlie-a pm*
***m m Fi»«n» ti MfMHtiM
l»A»#f- tmt* t #tfP4r*mt. *\* ç»*
Mia* ttti* 4* *\\*.*tmm*%f-e* ** p»-
it*s**i A» MffiCtftt a««A»«tltí» M
ftts-t}»»- ftttVtsww» 4 M4t1fii.

o» itBtmiB*» *****) f^Miâiitfi.
ttU g:|4»»I**fi»-« ralüiai» A* «114»***** Atpãmift. e Mltrat enmí»
«-Att, Em II á* malt» ai'-»**»¦Tf»»-*»»* mtto iNtwfl-ttlê im***
4Mt*rm *m •*** w****** Vnu
4m *tmmi% t*m 4* W*ty*m»*m* ***** **t** pma i t*tpm*s*,u *m* f***** leatftt**.

1^Ç):d «a ttlMm* («ifUtifí-1* ?••
panha; &****.* mk ****** ***
mt**** c# Msj»fi» -•*« B.a?»it'4m*.
tm.m, pi-r *tm pniatta ttt ti
»»wí» 4* etptm-t**}**,
co»m«A * ofijnaiva nmysAA

tKtnta» Aa «irif*t«mt* p»-¦•¦¦•'. e»<4-.
Ao» matirfajtóí.**» itnipit». a tmpt*
ruieuaa itn#« para m»!*t.*r 4»*
.r*j.*tr .-.»» •»¦«*.*•« *ni-"»g»»í*
* rranti» I itUthAt* 4» tiu*. *«¦
ttrttna* tm tiqulpamtntA» m<j.-
trtftlt. Jiitve.r. «* 4 I»'*» »• ***
ittlaiM tiiutfftt; m n» ,,*****
rttffUnai 4* miAuíríta. u am de
ittirntmmtrti t ?*TT«mfeu». ....
ii mi? e* rtletDot netottiMAet,
«l» 4t ptoAuio» qttfeTii-rrt
attm A* U grani»* totUUt*t>t
rameU geradí»rai dt «í»rgu e'4-
tr,t*. eom am* p<t<r-rtt !«4| 4*
|0 «W tllf-attla

O dr, 4a*4 OltAl. p?*«tdtau 4a
Om*mi» Bíit-iíiV.-ajta EiptRha!
acaht 4* Atimurtir i fcnprr;»»»
tia Mfafe** qut 4 Ktptnha tnt**
qUt*U tltA tt* |«0»a« í<* !S«i rt*
^«J naví«»t «!* guma. intr* o»
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CONTRA A FOME.
VOTAI

NOS COMUNISTAS

110 mi! búlgaros foram eli
minados em 18 anos tle Eufa;.-.-

por sen amor a liberdade
A nota tio Itamarati Novos aspectos do renascimento da Pátria

de Dimitrov vistos por um repórter francês
Roland Diquelou

(Kedotor dc "1'llumanité")

SOBRE OS MONTES RHO- Um velho bom homem vem ao
DOPES. na Bulgaela —• Vamos meu encontro, a mio estendida

(CONCLUSÃO DA 1.* PAG.)
dodeiro» patriota», para esclarc-
cer a questão.

Embora a rigorosa dlstinçSn
feita pela URSS entre o Estado
Soviético e o» Partido» Comunls.
tas dos diversos pulse», o que
procura com lato o imprensa a
«ervlço do Imperiallumo. que rit-
vulgou a uma voz de comando
a noticia do incidente, apresen-
tantlo-o de mil maneiras, desvir*
tuando os fatos, é explorar os
«••ntimento» patrióticos do povo.
armanío novas provocações con.
tra o P.C.B. E a prova é que
logo rt puseram em campo p«-
quenos grupos de provocadores
tendo á frente integralista» oo-
nhecidos. ao» grito» de "morra
o comunismo". »ob a Indiferença
geral do povo que nao cal em
provoeaçõe» c nfio esquece a re-
cenre experiência do qurhrn-quc-
bra de 31 dc agosto, que la re-
sultando íuncito para a demo-
cracin, o parlamento * a livre
existcncla dos partidos.

Ao no»»o povo. o que Interessa
é » vertIeAde. E icrá tle posse rto
qu* há de vertiadeiro na questão
que e!o irá Ju'gor, certo de que
para. dois palse» civilizado» e
amigos, como a nossa Pátria e

j a URSS, o» r.asoi nirgldos se
resolvem de acordo com as rc-

j gras diplomática» e no Interette
! rto entendimento entre ns nações.

Salvemos Águstin Zoroa das,
garras assassinas de Franco!

 r\ TwftPsfrft n Mirado 1Agustin Zoroa, um dos mais"iorosos combatentes da de-
icracla espanhole; está sendo

Franco

por uma e.trada tortuosa, que
acompanha o leito do rio Mar-
titza, caminho da fronteira. As
torrentes que se despenham dos
montes Rhodo;'.es desenham,
aqui cm bnixo. riscos brancos no
fundo escuro de pedra. Mais ao
alto é Penichtlça. a aldeia mar-
tlr. um desmentido vivo aos que
dizem que os bulga*os sáo agres-
slvos. El-la ai. lutadora infatigá-
vel pela liberdade, mart.lrir.ada
pelos tureca no tcculo paseado,
pelos monarqulstas e fascistas
da Bulearia, pelo-, nazistas. Sua
igreja é uma mina • e nas suas
paredes ainda estáo oa vestígios
da artilharia ot-tomana.

O prefeito, antigo guerrilhei-
ro, conta-me a historia trágica
destes heróis.

Em 1016 um professor. Pierrc
Bonncf, conduziu a bandeira da
luta contra os opressores turcos
que tlranlzavam os búlgaros re-
duzldos á escravidão. Mas 0 mo-
vlmonto foi esmagado. Os guer-
rllhelros cercados em Peruclitiça
combateram á arma branca pa-
ra proteger a fuga de sua3 fa-
mnias para a isreja, lugar na-
tural de refugio. Durante seis

; dias or, turcos a bombardearam
até que morressem as crianças

j d-e fome ou asfixiadas.
,\ voz do prefeito, do velho

j guerrilheiro é tremula, porque' doloroeps -fio os' episódios que
lhe. vêm A lembrança. Campone-
-cs "gera se aproximam para
escutá-lo tambem.

— Em 1943-44 —• fala-me dc-

r.».«: aruts espanhóis (Palatujc
Etpanhola). aot caaltas negra» de
Muttolinl. aoi camitat p*rd,vn de
Muler. 4 Militela \':,-....-..- de Dar*
ntnd. «ot "rejinat" «le Lêoo Dt-
gielle, dt Bclgu.», aot ctmitas
verde» do Brasil.

O embaixador Teotonio tttn-at
esforçado por fazer acreditar ao»
tolo» que Salatar nfto t fateista,
qtti> o lobo é um cordeiro; e, lofio *
chegada, deernrntlu que «le piA-
ptin iivf».*•: tido reprcientante de
Portugal |unto de Pratica duran-

icrra de lêspanha. pois, como
natural, •¦*• p«e*dia ter tido r-.orr.e.-.-

do embaixador depoii de termina-
da a guerra e depois de Initalado
o qovímo em Madrld. Ríalmente,
assim í. Ma» o que r.ót aqui dis-
semos, t. foi dito pelos portugue-
srs antl-fajcistai. ira a «xpretsSo
da verdade. E rVgou * hora de
farermos a prova do qut tntio
afirmamos.

TranKrcvemos do "Boletim da
Legião Portuguesa", n.* 1, pag. i:"A Ordem de Serviço n.* 26. de
31 de Deicmbro de 1937, do C*o-
mando Geral, no seu artigo 3.*. de-
termina que, segundo a decisão da
Exma. Junta Central, o sr. dr.
Pedro Teotonio Pereira, represeu-
tante da Legião Portuguesa cm
Espanha, fica equiparado, en-
quanto exercer essas funções, a

cheio dc emoçáo rio olhar e na
palavra. Para ele eu sou "L'Hu-
manité". o Jornal dos comunls-
taa franceses. E ele sabe que o»
comunistas foram o.» que deram
ca primeiros e os melhores
"franc-tlreurs" é França.

Depois, na Igreja, ele fixará
os seus olhos humldas numa fo-
lograria para dizer-me que é do J JJJ^ h"onòr'áriò"da' meVmVjun
seu filho, assassinado pelos ale- j {a Ccntrai_

ar.u-ockr.iviiu. , eruc o
Bcobtchttr". (ornai de Hitler. qut
Ponugtl titava Indignado <c«a o
pacto -*-;.m .-..;.:;«". .ie. ' e cors •
¦••-.» d* .--... ia :¦*'.* Ml*«t
antet, tendo Saltttr te ricuaaio
a »;-.'..- a cooperaçlo dot aUtdct
brlitniio* p»ra a defeta dt Ti-
-cor, tornou claro que aguardava
que cs japonestt te :-¦¦.: * • •*¦ . na
ilha para coloctr * Inglaterra pc-
rate o f»»o lemnimado. E fo»
otisa altura >juç o depui*do *.*.
JoSo do Amoral, fioteeedo pelo
Partido Único para • '.*•••. ','¦-¦-
Nacional, dltje que era neceisárlo
proibir a propaganda inglesa "por* 

|
our da tendr. em últimt enálitc.'
diria tle. — a criar atitudes
hcsitsçfto * Incompreensão, tntrt
ca portuguetes, para cora o teu
gfvtmo". e ceacluia com «ta"ária do fosso", que bem merece
licor célebre. "Temos um granir
receio de ettar tm dente do fosso
obscuro e tenebroio que separa
um povo pacífico da guerra. E
temos receio que. antet de trans

Brtttnha- E«a ccotiapoatçJc. ao
tmmcltr em 22 4e fevereiro «ie
1942 4 mesma AtietabMlt «Se fat*
dstit 4 **re*»."»o («pcstM, Si.iUtr
Itna-»» sent r»nhiim» ini'.rit*^\a
t»»bltitrj*níio *o» lermos correto»
d* cociunicaçio recebida peto qa*
ver.*.o fica imperial nlpAolco".

Oi teoloniriOki tio o» depo»i'i
rica da verdade «lo r<*gtme, e •.«•
tet de tudo tio "pirtldirioa «•
Franco". Sio élct que t3o age .«
M "novo* democrata»*'. A» 5:
cura» lisa sempre duas car» e
com um» defende a outra. ! t »
«t tempo ijtee «*« *iqea*it *.'¦-• ' :.'*¦
mo salisrsrijta talhas» ijt. -. ¦>
b.i taait quieta ** dtiac «.iiÇ'

te, | çar todr.» tabcfflot. no Bm
de a verdadeira cara do fascis»..

tujjAs t * que <lc *gora pre*—a
esconder: a do Icglonirio. partida
rto * anigo de Franco A Itto tu
(eiiou Salarnr o or*uíl>o dc Indc-
pendtncia do povo de Portugal:
a acr u*>vernado e repreteníad.»
por partidários de Pranço e sócios
espirituais e comercial, du multo
lendosa "hispanldad' que organl-

pôr «tíe fôua delxemot cair nesse I rou corporatlvamente a explortaçâu
(isso uma llutüo secular, amorta- I de Portugal, enquanto o povo por-
lhada no velho pergamlnho que | tttgufs morre de íoxe.

espanhol desdej».combates da^»^
guerra contra Franco e ou In
tervenclonlstas Italo-germanloos,

tambsm regou es
teu num reduto tios novos guer-

•iscos tio Carniceiro Franco,
i~> carneiras dc tortura da si-'listra "Dlrccclon General de

Bcguritlaü". em Madrld.
A denuncia deste monstruoso"fine tio fascismo espanhol foi

feita pilo Comitê Contrai do
Invencível Partido Comunista
tia Espanha, em seu insistente
"Pelo A solidariedade interna-
cional para salvar a vida de.
2orca e de outros abnegados"•i-tl-fascistas.

o nome tle Agustin Zoroa
*f-ti Indissoluvelmente ligado á

"sa da llbertaçfio do povo espanhol.

gime com o
secreta do

quer prolongar seu Infame re- j •' 
recurso dei arma j rtlJ-elron. dos da llbertaçfio final.
Eixo-Roma-Berür».-1 Vinte e cinco casas de patrlo.os

foram incendiadas pela policia

„,„. pela tralçfio dos -na o-ie> I 
^;^;-^-; f^^Sft ^uto™et

11»«. n.nmn declarou o ComlM l »*c-ni ¦•

ÜQUidado fls'camento pelos car- Seu sangue
sos tornadas heróicas- Vencida
a glídosa Republica da Espa- Tóquio: o «perlso comunista . ,•-. i ***—•»«•• para. isso. a prepara* • as oracrio ao i.

o Jogo
Tóquio, Z oa nio abandonou
seu posto de luta. Passou ã Ile-
galidadc Continuou r.o terrlto-
rio da Pátria. Atacava a fera
franqulsta no seu proptio "ivil.

A ditadura faianglsta vive.
porém, seus últimos instantes.
Na Assembléia Geral da ONU
ela foi definitivamente con-
dennda e nfio vem longe o dia

t-0 3»
"emo

Central do Partido Ccmun!.¦'..".
da Espanha, a manobra deses-
perada de Franco visa fc—"¦•-:
"argumentos «as que resistem
em tomar medidas ..Y.magadoní
contra o fascismo espanhol, es-
g-.-lmindo o pretexto do perigo I um só ideal:
da guerra civil". No ossa io

E cie mostra á di-taencla os tu-
mulos dos seus 22 heróis tia re-
sistenela, netos, todos eles. dos
do 1876, da luta contra ors tur-
cos, V, comenta:

— 5576-1346. Duas épocas, nas
i liberdade.
una cabeça, diria

Eis o que explica o espanto-1 eu que tle e-.riança. E na fotogra-
em 

"que 
será extirpada do sola I S9~terror" desencadeado na Es- | fia, que ele guarda carinhosa-

ercaia. | rnente, é na verdade quase uma
lança, uma bela e joven cabe-

Divirta-se o vote no sou candidato preferido...
Grandes surpresas..

NO VESPERAL DOS VEREADORES .
Patrocinado pela 

"A CLASSE OPERARIA"
&ia 25 — das 17 ás 22 horat -- nos talões it

CASA DO ESTUDANTE DO BRASIL

panha. Franco, a fera
quer cravar as garras assassl
nas no coração de Agustin Zo-
roa. Detenhamos as garras do

| C:'"!!"'-» da Morte! Moí-iii?,?-
! mos novas e poderosas Torças
i democráticas em todo o pais,

Inundando com os nossos pro-
tortos a ie»(""''jnvel i*ml*.*I.Tuda
de Franco na capital do Bra-
eil. Salvemos a vida de Zoroal

ça ce moça...
— Mataram- na porque fot

quem bordeu a bandeira da bn-
penda na qual lutava o aeu noi-
VO ¦ ..

O meu automóvel eetA sobre
um tapete de flores. Os campo-
neses saúdam em mim a Fran-
ça de tpdas a5 liberdade:.

mfies Juntamente com 0 gra-»-1
dc patriota Anton Ivancff, mem-
bro do comitê central do Parti-
do dos trabalhadores búlgaros.

Alguma coisa .sabe ele de fran-
cés e é nc-sc francos — o eu-
íicientt: para que eu o entenda
— quo cie me diz:

— Bom dia, França! Meu fi-
lho foi guerrilheiro. Todos so-
mos irmãos... Os fascistas nos
odeiam porque aqui. neste pais,
manda hoje o povo. Meu filho
nfto morreu apenas pela Bulga-
ria. morreu tambem pcia Fran*
ç* e pelo mundo.

A noite vai checando. O coro-
nel Danailov me acompanha, no
automóvel. Vdo.clc das gucrrl-
lhas. E' filho de um lutador,
que pns-ou sete anos na prlsfio,
de 1897 a 1904. Danailov passou,
entre 1923 e 1934. por todas as
prisões, fascistas da Bulgária,
Em 1943. nfio podendo lutar ua
sua pátria, cruzou as fronteiras
e se Juntou ás gloriosas força*
de Tito. E agora ele canta a
canção dos guerrilheiros, uma
cetr.ção que fnla dc mães quert-
das pendentes de forcas fascis-
tare e de crianças que choram..,

A Bulgária livrou-se do jugo
turco em 1878 com a aluda da
Rucsla. Mas depois os princl-
pes da casa Saxe-Cqburgo'a en-
tregaram a Alemanha e aos na-
listes. A campanha sustentada
heroicamente pela Frente da
Pátria, durante a ocupação, nfio
.pe.rmlt.Ui, no entanto, que um só
búlgaro fosse voluntálo dos
exercitas de Hitler. Nenhum só
batalhão de búlgaros pode ser
formado para marchar contra a
URSS e seus aliados.

A Bulgária merecte, pois, o
nosso respeito e a nosia adml*
rnçáo. Foram 110.000 os bulga-
ros fusilados, decapitados ou
queimadas vivos, nas fogueiras j
tíe 1934 a 1944 por causa do seu jamor á democracia e oo pro
gresso, na terra de Dimitrov.

Os seus heróicos guerrilheiros,
nas montanhas de Rliodopes e
cm vários das regiões balcânicas,
ganharam para a Bulgária, aíl-
nal, a liberdade na republica po-
pular agora proclamada. Os bul-
garos devem ser tratados como
aliados e não como vencidos,

O sr. dr. Pedro Teotonio Perei-
rn. antigo Ministro do Comércio
c Indústria. Individualidade dns
mais prestigiosa do Estado Novo,
tem sitio alvo em Espanha, nn s««
qualidade dt Agente «special do
(lovérni) Portugue». He altas e
significativas manifestações dc es-
tima. Ainda há poucos dias foi
recebido pelo Gcncralissimo Fran-
co, chefe do Estado Espanhol, com
o qual teve demorada conferência.

Nao podia » Legifio »cr mais
honrosamente representada no pais
vizinho do que pelo ilustre homem
público. Icglonário da primeira
hora c uma das grandes figuras
representativas do Nacionalismo
Português.''

E' esta transcrlçüo do "Boletim

du ,Lcgl5<-, Portuguesa", n.* 2
pág. 21;

"Sua Excelência o Onerai Co-
mandante Geral determina c man-
da publicar:

Ordem de Serviço n.T 25:
—- Art. 7.* — Representante em

Espanha.
Que passa a desempenhai' as

funções dc representante da Lc-
giüo Portuguesa em Espanha o
Lcgionário Pedro Teotonio Perei-
ra, n' 1 da Brigada Naval, deleitado
do Govírno Portugue»".

E, agora, estes esclarecimentos
sobre a Legião. O compromisso
dc admissão do "Jegionfirio" é um
documento inesquecível dc ideo-
logla .fascista, que liga por um ju-
ramento atí ii morte. No Inicio.da
agressão liailsta contra a llKSS, o
presidente da Junta Central da
LeglSo, Ministro Costa Leite, pro-
clamou a solidariedade moral dos
leqlonarios portugueses na luta
pela civilização, contra a URSS.
E. por ísse tempo, a Legião edl-
tava e distribuía panfletos antl-
britânicos que estão no conheci-
mento dc todos os portugueses.
Hoje, o fascismo de Salazar pro-
cura amparar-se nos restos do cor,-
servadorlsmo britânico, subordi-
nando-sc a ile. como antes se am-
parava nas garantias da "nova

ordem" de Hitler. contra a pró-
prin Grã Bretanha. A respeito do
discurso de Salazar de 26 de Ju-
nho de 1942. recebido nos círculos
íasclstar, como uma adesüo 4 "cru-

Reuniu-se a Comissão
de Justiça do Senado
Estudada a rcclaasificação dos tesourei-
ros e ajudantes da Recebedoria do Distrito
Federal — Aprovado por unanimidade o
parecer do Senador Prestes — Sugestões
sobre a solução do caso, dentro do que

determina a Constituição
A Com!*-fio de Constituição

e Justiça do Senado apreciou
ontem, o parecer do tentdor Lui*
O.rlcs Prestes eubre o projeto
de aitlorla do «r. Dorio Ca'do-
so. que determina ft reclast'.'lç*i-
çáo dos cargos. d»i Tesoure', i o e
de Ajudante de Tcsou-er.e» tía
Recebedoria do Distrito Federal,
pertencentes aos quadras per-
monente e suplementar do Ml-
nirterio da Fazenda,.

O senador Preste» considera
Justa a alegação do autor do
piojeto no que s» refere A ai-
tiiiiçâo daqueles funcionários em
vista da real disparidade entre
os vencimentos e a constante ele-
vacfio do custo de vida.

Tambem Julga que oe Crirgos
irclados, náo de carrolra, como
o-'dos tesoureiros * ajudantes.
criam tun» categoria de imieio-
narios nm situação desvantiijósn,
constituindo tambem uma et-
crifceticia, em lace do que de-
termina o Estado rio Funciona
rio Publico.

Entretanto, examinando o pro-
Jt.to em face da Constituição, o
íenador Prestes lembra em seu
parecer que o que se pretende, na
verdade, eom a. reclassifir.ação
dos cargos í a criação de "no-
va*. empregos em serviço Já or-
ganizado" ou pelo menos o "mi-
ntento dc vencimento! de fun-
clonarios" em serviços Já orga-
nlzados.

Por mais Juste que seja a re-
classificação proposta, nüo pode
der ela aceita pele Senado poi3
contraria preceito constituclo-
nal que considera tal medida
atribuição privativa do Prcridtn-
te da Republica.

O senador Prestos sugere
sejam tomadas medidas pratl-
cas nu sentido de reestruturar os
quadros do funcionalismo publl-
coederai. assegurando ae» seus
servidores alem de remunera ção(Mitligna t correspondente ' A

responsabilidade dos carpoe, qúo
exercem — como é o caso don
tesoureiros e ajudantes - *.
rv.sslbllidade da carreira quo
assegure aos mola ativos e tjadl*
«'.dos a passlbllidade de promo-
çío e melhorias prrogressivas

Termina lembrando que 4 rto
prever que o autor do proje*.»?,
que t do partido majoritário, o ca
qual pertence o próprio Pre-
•doente da Republica, coiiiüga
remover o inconveniente cousti-
tuclonal, obtendo do Executivo a
iniciativa que lhe cabo. Esta. ii.
a única atitude o se assumir
"cm defesa da Constittiiçit. qu*
precisa ser realmente cumprida
e respeitada para maior gartn-
tia do regime, democrático 6 49
progresso do Brasl".

¦ O , parecer do senador Prestei
fot aprovado por unanlmldad»
com ele votando o sr. Clodcmir
Cardoso, que presidia a reunido
e, mais os srs. Ivo de Arruino,
Ferreira da Souza. * Valdemar
Ptrdrosa,.

Aviso aos novos
eleitores

Kncerra-st no dia D de Jo- '•
neiro, o praso inara, retirar ;
seus titulos nas Turas Elei-
i orais.

Todas as pessoas que ít*« jram seu alistamento nas ban-
cas eleitorais (rostos Volsn- j
tet). devem rompwecer eom :
u máxima urgência ao Posto
Rentrai, * nw da Constitui-
ção. 45, sob. das 1 As ÍO be- j
ra*. pira apanharem tn sea».
protocolos e receberem ee»
seus títulos nas respectiva*!
zonas*

JOSE' LAUKINDO -- "Jeí-

pnnsavel pelo serviço Eleito-
ral do Comlte MttropUtaati
do t. (J- S-

—^¦^al
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m pém *t*%mt*s*. ttmmáma«.« sr»» «*j* *mém m a *•*"*• tv»»(Com a conttruçáo das novat linhai au-
montaram ot acidentes — ProU«*,t»«i« -»»
fmoradorot ~ O Governo deve tomar ae S£,<*providências neceianH-,*»
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momWt POPULAtt

ís Moradores do Encanlailo Confiam
nas Eleições de 19 de Janeiro de 1947

Ruas etburacadas, capim e valas — O
povo n&o mais irá na conversa do» politi»
queira» «- Apetar da falta de água, exii»

tem it-»»iatrtia va/audo noitr c di«

» » *l*l##**-â, t»t ft»rt*t«-
i t WwMtW% tt $»9ffi§ dl *f#|Éi> Ot «a.«*ttr** #1 Sttíir-.tat»
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|i-»-«wiái»*» t *;*• ,«a» « imv**4***».
«**> tf- Pltte**»4* tl* Rtíj-^tafií». «H'ma*m t«r«-t.-*t« Am**r tt» «at ir*»*m*jm ptm*t9éttm oa*em*mt, o
mmtwto* tAa tt pt**%op*a t.
$*¦)*¦,*. eM tt pttomp* tm <om--trat ».in*í«!it «tttt ttt*****. at**'•St-tttat tmtstt ptt* * o*t*eét

W**»4» 4* ti*t.**<*r.tt* w* pot tll
«lo umuém a e-*«*r i m***m
t ¦¦» nt «»frra*. cwtisíaVi • Ut*
mai,

» Cem* «uWta tfri-*t «at carttac.it.
tllW* tt» t «.«H-füLtifl* nr:» dai
*-«'i trvtfatt fvrrevt»» «fo l-lmí
* .a íw* i*ã» s.,»-,".U« «i* .«
*«»««**»" »»t vt!»«(**a »e»*#t»í;t<íi-

-: ilo a »»ott*ro «tt <»tt»iM*t
--.Wt.t, tat4*»*.»**, rato tv»v*ia-
!||v¦#*, UM «O tÜ* te» «Jfüt u-*t

p.tsí» eto tti* «?í.-.»!íi» peto*
tt ..,; A* trf*r*r,»t»t. e«.*tM.p«'f*»-tM».
.: .; -.í!:«s}| preíf.li» ti. «-jo-
a. e.j-a o rtotiratriata "»»li trtrtftio.
jo- .-. fpituo itrtt*** It t-aato tto*
éo •.!..*.».-«, Ot 4*»a»Ü«» lio CM!
tttcpeotti,
rtmuillí AINDA NAO I*f>RA.M

t CUNVnUIIOW »*tS
PASSAOENSI

I f^fq-t»» *i,tj» a*o lar»*» »»»»*•

•ti-

r«tlt tbt tmttmt, m y*i**t #t
matam éo Cnual ftsttita g**-**9***- tra**, (ata.,**»***, tatnm
pm** tam p*t* ptémin tmo
pm* *vi» irtat, ü m aémitmi m
sm a ftHtjtaaa (tv,u «a» Wcii« u
p»t**,Hp*àt tam **. amam. PtU *«».lo qtaf » tVt.V.-tltl^-tk» ao*
tíita 4***it* ttt tt*ne*éo * ««*»- ,
tr»»**» a t-wtjrHte *»*»» t*»»« w-, ^Mtyat, ttjw, MtamtOAt. frwnj ;.,*»-g4i« »»**«»:«» »*u!t»*r». .jt» tf» atmtiémi ptta t tta^tm;* St pr»
mttjam,

U tome

tim
psittèo. rntmt iiiíti-TiMatój*»*, ttr*oMMa ptlo* mm,

IHiOMiA 0 t*»JV*i)
t .-•¦; »s tom m mUít-í*,****

-. 4 -a» *ií,»At ««1,.1-j.-
|í"Ní« -.r. ;»4

I - M»r o pumi éa Utêk**» ttv
f^l-ê *9rlí*# «atei ilr»»fl<»*ltlli«i*»»ft ítf.hliítV«»UJ«p»B»*» *r»*.»et**f *»•*! WHj»^**j»»t**ít»e^»l--»t»ef ^ Ir^tilp.

i» ítm, tam p*oa**m*% pait tttt
**t pt** i*t*iti,,,i at Cs.-^tV-t

té* Ni-»-»»*4*,
it Omm ami*. ga* aam **-- - tm», tmomo i»*im oa pmm. .» ***»M>*.m amo om* asmi*

a** -:.:»-.» *•«* «fW «rf.it» |í'..|I.jki»
, *. *.--* ntati »t*#ett*4«, « at*t tttvarft

. »•' '-' »»:}*I* BM p«0»j*o itt» .*».
| I» Jí íVafè», » (**# M»r«,M *,!»,,

- , tít,
.*. :| tm*3#»t ata* t**t(t***4»*

, *o* to tt**mUttéa •»* •4» íi Jrf*»»
i ;**»» 14 «*> |*rMt>»> « t>e*t*i*tja «te

*>tm ét tmspo*
.Vi*-* ft*.!*» .,*» afta*ii,-af ls>,' S a 
'Jl-'.-.--a 

JV-i-t tw»» <,»att>•*» t*4"'* f *1» tl. «.itot-J*»»*» 4* fUéUtj*.

Ttyatém
itmaiou-
-¦ •-. -"

. - --
!».":« |jr»t
«>• « .4e- ,

té*

o po** tto t* tw»
«tUattilt-» »W*WiJ«la«» ** ftt«f*4
«it«tJa**ai ? i*t*ir«t»a tt> atuiu t ,
«-HitJM MwiMt», rau trai**- w4. ,., ttÍM».r,:-« «, ,f J^»t*/fil»**« t***m»ljm*itw amoata. «,*», f^a^o. â r^ mrVtt*«'ta'". taram tata» a* ***»* (**!»-teia* itt»rw» a» em** pttmé.

(*t «ju» f-jta.it. titv..-¦» t etnt*
4.» ».-!«« tl-ett H.UHi.Ut -ij ín-
CifitaS», (f*a*í«»«**t-*a ce |f»,
ur*r o q**. w««i«*(*m « per
tm, ttt* p^pittoa t*s**{*9 4*
Cttittal éo l***».- t»im*rvt..'« tt»

tua
rtimma tS ^ ««etaivtta aot rrut»
tm «ttfliftt «ut *à«a|iíftaa!t»ntm at
|'í*t*í» |*4 t>l*r,!'»t

aí AirmnioAUi« mo
TOMAM rR«yv«|pfc*.CI»Va

-a. q-uH^i tmtm* ttm pm
*.,•-! pm* tm* \w* a ****%****
4* i'.ctc'.\M. .. tr-UHHM» Jta**'

tv-a» * \
hm-t» |

!««• «,*»» • L*^UU» h «WMatM. «i««.t^W»^***,! mmt OMiriata, dt. I.m* WH tou* o a*, Um* m «?**« 
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-^H ' c.,.i». |t»».t^ itei Mu»,,», ln*,rmrtt itr (*rt»*te , --*»»«! -a*. ** W teratKtWí i « .... ,,v^ líi(fíkift lojtf| g^*#•»*»> «Irartrt»
pi«*atai« a toAitrvitr »» telrnu» | »«H**** ét l*^m**t Soo, Mtao ua•Mt»*«**rt-tt, tavttt "(.rtaaio <J* taktm, *«* Wst*»»*»!»» éa lata. otattttt*
* tom*s**> 4o* mr-m iitiv-t, tw 1 rtat. '. ** *—<<* *tt m***t vtera p*<

ebtw Riiv.io,

fè>*ii4o trstiiw ^t« «t it.l a;f.ti-t t* j ¦¦'¦* tat 0 étiptot» éo «Jrtvtft*» t! Jtiieti»-* tiisttiutv»«»«!*. M*« 9\ma ta,**!* ptla **••*,)#-»<* »>«(»•<
«rra» m «5*»-trrv*. vti;i*ft4o o» ts»-1 •»-'* j 

J
a*atrblai « »« <i:»,<v« d» toa» tto- faém t t***t toou* ta matoU* '
pté&iMtx**, t :it(«rtt„!» o t.-» ! tato, !•»,-*!- - («etlva <**t m ao
triuto. N»4* 0*»»*» ***B!ldo tttt I *o*i4*ij7t rt»«pf«.f>.ia*s a grava-U
t**ti«te tetro. B qiantte o lit. rata I *•' ** **»*--H»f t lo-earm at rmt»
e ttmpkio, <oe*o o oo* *tmm t«s ''
Hamot» ao*

-...••••••••••».•••••••»......................
•lAOS NOSSOS LEITORES

Mfttflki iNtaSa é* nutriria ét nt -ps vtii *»iê» reu; itw-«í».
taptm * **'.*, * rjue fiai t**n
|^k*aV*t>t***a*f ajatitt» atívrr* tttr*
mt tj| i«j>»ri» («i, et^a*awlt*i»*-
I*»f* DtV*. »M*r « Mr^uitw •*»?
S(..J*<í»r. Cltta. (tm luaoinlii »
tafwiij, itrtttwt um ugo «te toma,
i**»jc.,« pt ...«ií...'.*, a» tm-ti*
dttti*» e a rtMtwa * mo: *c*é\
m ***!*«i*.Mr ctarrto pxtétt**, O
(•ut mtllKa t-mt. » u:,i. t e*
t•«(*.!!* D»a--**^Ue4 «!*» Knrari.
;.»tte.,

I cipútra;
•» Ilt «Mt n-.t-.t* nnu » rtt»

rm que mor-... »**¦*«* tto clteta

1$ to-»* *'*»*-• At ttttv* mt* Mtv
«•;._.(-. .ti*'.»* é* tmatoa a tt*
fe, r*» «»v*.t. ttlíuí * ^li-trtl*
|.*«-.. *» f a tlM pjpqUfia tttt».
• im^fiiart*

tl**.. *",**».* tU tida. *air4» Itr»*
bjh tototnafm, a* tk%ôtt é* t«
tto itiwtrt». «ti»ivte i«iV» c«>í.r<tt
m4*rto rto **«*r pir» o CwwlitJ
M*(.:ti|»*L tm »*r«*at*tot* ftt***

1t*nt»n',*i 
tto pata, e%a%-* ot qu»

ii,u*.'*m a Ctitp» "r^truiM.

ILeia

tó'.«t
liwr**» u^"«»*a*vT»i 9tr'*e.*'Mt.;Amie 4» witar *

4* eu^tr*. uma t,ott*t 4t pen IP*** * taniuinJo tto piitóffmt |
I*». mtt At om tolo H«e»rm». I"4,*. Í*'M ^!t r*4*9'--f-í-» «P** •****>«*;
u t-fM-at. ot "aawo**t»ot q*.:« trm, J*4-'-»*'»'' «« imtdete* tir- !««**;
«to t»m« putt tio tul..(tai« *&» t**S0 t*******- «•*•>-" »»>** rw*«w.-
«abfíaattet » «travetur u tmhi* •*•»•-<- ->*-*fÍ4*« "-« I>»"*-»»«Hf*» rte»*
pv* itibir t -aome. e. eoiio. p t* * * &*»*** éo* "útéma tem» a

 S métO vlt (íe crMirilk'»^*»». i«A».

fi. 
• t tasia ilo e,tg »; a*««jí-.>r ou fJ jo%o («ft>»?t«Wíf*e"a** ma t^ihorf

»¦ .-<- (Afjift» que nio *t « «it!!!t.Et.:j
;»<•.* t^icul». Sra lutto um» rtriia

Para rat-tltor «enir aa puaitoo. ae^ituatat om Mttca •-"'..*». i *•*> Dtriium* i^s ao Ctamito, t
S » Wtort» «jiít mi <(Nnut.:-tem toda » q-üitrjer L-r*tttlMl4atto tta • JM Ui^'u*>****'' ™**a ¦****
lttef!?sí»e;i na dlUillttlfAo tia TRlüCSA f-OPLTAfl. •AormicfciA 
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„- p-,,'4 ..- iNxoaMver,
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i i,íi /A i i i °***• **4'*4"5t*!••*>*-s";,,w.***»*!-a—m9 JL..J x~J x. JL JL .«a—Vk > '...'a» rtííisisa eonira a fran- j

Reclamações
populares

CONTiU A SANTA CASA

Gouerno dc

Silo

Jutra, Getulio e Prestes
união nacional

Resposta de Mattos Pimenta
Meireles

"Jornal de Debates" e Carlos Lacerda
O povo quer Getulio -

debate
frívulgar inteligência dc um analfabeto
?ciiiica, futebol e cambe
VM JORNAL PARA VOCÍ

LER ECO.:.\BORAR

 tu uutricórtlla, ende*
; ••; Intcroido tiads gibv;
aeaunía r.i-rj informou, ái >,

* iu ca.trn. d-vírío 3 t,u," í
.-:.*. .vt» iitto r»'f*íbíra r.c» jItftleuma r.t{elçSü nsn\ ictztlir.-.endttíe» r.» c«.ít7it-õsa t,K 1* .*1--*rrt.

fONTIA .1 REVISTA "I.M
! '\"*TO fi»* 10 ».4l MO":

U. Soil-ti.:
vc-arU (i-i-
ra Alv;:r

'*» <fí <% * "tar 3»W ,
L"/*l COMISSÃO DE MULHERES DK MADUKEIRA COM-"OSTA DAS SESIIORAS Lovrenllna Vasconcelos, Marta Conto de

Agrade. Dorehce Vtetia Mota e Cecéus Moreira éa SUea. esteve
citem em notta redeçúo comuiricoado a /undoedo do Unido Fe-
alnina Ct Modurelto, o ter Inouauioda tegwtia-felro. d* 20 tioros

Emr:o!*»r.nte ?j A'•"*-, vsn-uia aí ç.opiic»âr*a e*a Can*
|ji ".--.. 4 íua OUvfir» .

à. Irajà. teclieT.ia tias autori-, **•* ,*c:-í* <"° •-•'•'-tec/o dot Empitaadot 4o Comércio. 4 Estrada Ma-
écCs.i. ürovldèncirt* contra a" ree'!al Rangel, St, tebrado. Estão convldadat a comparecer todas
«*.__ »....-.. ..***, í f**tAn* m Patalal»»» _ »—.^. _ _. ._ _» _

"1

O POVO DIRIGE-SE AOS
SEUS REPRESENTANTES
l:;spedido pelos fas-

c:st.*.s
O sr. Ateld» Vieira, acere

tí-i.ü político do Ccmité Dls-

ALNDA Cf! RA a LEI
MONSTRO

Do ir. DcmHTo» Gomí*mais 80 pessoas, um teísgt

Pv.to 'l.eipxío dc
rno", a t,*ie.í pa-jou CrS i50o;s

| por una a v.:r.ai«ira anusl. cm |
jJnmlio, A c'.é hcle nâo rr-;n-
! t - »i ter-i ü;*.ico esemplar üa!
mar.!?.

rfs:o>.m: o i. a. p. i.t
A r.Mpíito tíe uma ree-iamet- j

çSo ik»f« .*rs. Atfillba Gemes.JoAo rrnilngos d, fitlvn, Sc-: I' asf".i Uf.cj o Gilberto Ceir»: I
douo 1' . Setnto. per i.:ot!v«i! \ds fita ('/> t|ua »m .mas rc-i!dés»cl:ei tíJ l. A. í\ 1., éss.'| IInsüíuea envlcu-tu» uma ca*-'ta àlz -..io rto s;r de sua r.l- i |cada deer soluç&o a rcclaaia

Co-su-;c' t/ntéet Femininas, a Imprensa, o tteretário gerei do -tffffcs!-
r»»e do Dlitnto Federal. o chefe 4a ComlssAo ée Abastecimento

prefeitura da «9'ttrífo Federal e vériot éeputadm.

ADMISSÃO GRÁTIS
Turm-t pela manhã, i tarde e i noite

Inscriçõct abertat
Escola Técnica de Comercio

CARVALHO DE MENDONÇA
".Ua DA CONSTITUIÇÃO, 71 — TEL. 22-6766

Uit.,1 rio P. C. B. de Macaé,i»T.a pedindo que seja repcllel 'v*-** -••¦<•*•» ntuiireza. I '«
ieiejümfou ao deputado Ore-
gòrlo Eeícrra protestandocontra a dispensa do ttknlco
de» educação física, Stdney
Vasconieltis Aguiar, pelos fas-
ditas cnqulstados no governo.
P«OTESTA O POVO CONTRA

O ASSASSINO HMx.iti:n
' O deputado Gregórlo n. .-•-:•
ra recebeu um teier-rama do
ar. José Bento, secretário po-lltlco úo comitê municipal de
Itapcmirlm, no qual era pedi-do por Intermédio da banca-
da do povo, o lançamento de
ura veemente protesto pelo
tfsasslnato dc Paulista.

• A' Câmara dos Deputados
foram envladoi ot iCfalntcs

- ir.n .,]., ..-

V CLAMAM CONTRA A LEI
MONSTRO

/Dos srs. José Caries, Ru-
toens da Cunha Silveira e
mais 101 pessoaa, um tele-
[grama pedindo que seja rejel-
)*iada a Lei Monstro x..*- 2,'apresentada 

pelos - ministros
Imilittues.

Dr. Cunha e Melo F.-5
Clntrita Otral — c»tt» »Jd.
no Gnanakir» II.A, a», *,
601. - con»,: Za» (at
du 11 t« 19 hs, *al. tJ-íàS Jl

a lcl monstro apresentada ae,!"—Congresso.
l-KKCBBEM MISERÁVEL

APOSENTADORIA
E mala uma carta do srAdelino Humberto Salernooutros aposentada» doI.APETEC. IPASE e CaixaFerroviários, residentes

Nova Frlburgo, reclamando,,
contra a aposentadoria qi.. FroiDãdaS as reuniões por um decreto do ¦* Pr*T-"''-' "*» Conatlac.-o. vemvém percebendo. A malori-'.-. j-, . !,,„,,... . _,^_.». »»*ora **e tolhê-la», troand» é •*-reesebe Cr| 200,00 o que não j -iOVCrno — Falam a TRIBUNA POPU- llí,r l**"" " resolnçoe» proveni-dá para cobrir as despesas de-1correntes do sustento de sua..

Manifestam-se os Universitários contra
*!a proibição das Assembléias Estudantis

LAR líderes da classe
famílias. São casados, e a si-tuaçáo ê tao grave que não
jxrcien. por os seus fllhoi r.ocolégio. Terminando pedia.-na interveriçáo da bancada 110sentido de qu» as suas pen-1 riuniôc» universitárias
«Wfo^i^ atln"e*'tadas de «tar, ete.. Mb a ale»açfto rie mão iprtildente do
riTÍSS^"de*Í0m ° aumem<* hfre,n Pírtwbado» o« traballio»do custo de vida. i escolares. Com

."*• ii.iir .11 o» Jornal» que n
Prtlldente da Ucpiihliea havia
tuMnado um decreto cancrlan-
tio. durante o perindn tsrol.-ir.
tod»» realizações euneernenie» i

cungri'.»-

respeito a este

« VIDA ESTUDANTI
FACULDADE NACIONAL D.',,

DtREtTO

1
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pnr um grande prtbllco, lotnn.io
|'lo:e.íinente o Teatr.i, contou com aK»»llio»i.3e ante-ontem. no Tea- presença de alta* autoridades cl-tro Municipal, a «olenldade de co- I vis,!iotando-se enlre el.is, o Vice-iiçlo d* tjrau do* novot bach.v ! Prealiente da República e Presi-rél» formado» pela Faculdade N.i- ! c'íii:c do Senado, os Ministros dc•eional de Direito «U Univertldaile I ièJu.-.içilo e Justiça, o Presidente«to Brasil. ,!,. Asaemblíla Lc,|is!.,tiva, o Pre-A üi'»' «|8i 'hi 

prejenci*.!;! | aldcntc do Supremo Tribunal Fe-I deral.
mmm*e**mmmm , j D|*m

o reitor da Universidade
iie v,'.niis proícsaorcs daF.N.D

«•riua ti ;.i.-aiticiilo prestado
pelot noves óácharíis, falou o
cr.-.Jjr da turma. Ciro Maciel,
que em lonrjo discuisj mostrou 11
.nisstlo tio bachiircl cm face d,..-,; tetonte Silvio wãnlcÍè~nHieTro7-«c-

ttrrretn. no» «tlrltrlnrara» t »ede ela
l nllo Nacional de E»turlinte« a
tim i!e rolher Imnrrssões, eom
<i* lidere» universitário».

Inicialmente ouvimos o «inl-
vt.tlitario Fernando Pamplnn».

Diretório Aeade-
r.*len tia Escola Nacional de Be-
Ia» Arte», oue nos declarou:

— Causou-me verdadeira sair-
presa o aparecimento deste de»
cretti, que sur*;e sob a torma. d»
ciai» um n¦•¦ .1:.-.,.;.. ainda her-
dado tia tlfllii da ditadura estn.-
íltiiuivlsta- Náo reconheço no
I.icr.Iiiciite Dutra, autoridade p»-
1.1 passar por cima da nossa
1 iinitltuleSo, que no» sarante o
direito e. a liberdade de reuriljo-
Se dc fato .. decreto, pelo queli no» Jornais, fór publleado oli-
rlaliticnlc, o nosso diretório nfio
tomará em absoluto • sen co-
iil'ccImento, uma vez «ju» ileere-
to* nette teor silo de compr.tcn-
ma cxcliiilvi do poder Icrrlslrt-
tlvo.

ESTRANHA COINCIDLNÍ1A
A seffulr abordamo» o e*lu-

MOVIMENTO
FEMININO

COPACABANA
A Utaiâo l't-*inm* «to C"f»<»

l-'rva t l.t»e «;*.-'«iittí At tuai
aHOtiarJat e a tiNtot «tt .•s-illvre»
éo* f<!,-."i?« tjíffo» que ft «tta
l«in<m-u»i*il«*« rm **** raova «*»«ir. 0
avtmlé* No»*» Serttaot» «ie Cop».
tal«*«j», 1I0Í. IL* .rtat, lüni..(.»
Andratu. Noiilic* «etMit>t«ai qtie a*
«eimiàe* ter*» re*!,':»-!»* át 10
*.'l'ia«.!rírí». «ti 73 I mi

l*LA.\tliNC»0 tCATEIT» E
GLORIA

A Unlto 1'eni.i'n.» do Piantn
«ao. Caiete e 1 »,•>«!*. «eroe *e reunr
at leia, ',tit»i. Ot 20 hora*, em
tu» tede. t rua M-arqt<«*»«ie Abratt-
ir*. Mt. vai raa breve «itttitlrtur

I banh» Sa tmat nur-jwrotu at*o»i»»
-»a e buiator tara* bar.-.».» mo
Larr|o «to Miíí.*4a. eom o pro-
r-Oiiio de pretUf M.altif.-Kl» t* do-
r.a» dc cai» do» tre» bairro».

Tottoi «1 lntere**ati«u devem
iltritlf-te f»oi ietj«a!B!«t teiefemet-
25IS-K» (AHmemac-lol: 25-1192
(Habltaçato) r 2S-SS26 (CtKrpera-
Uva), éa* 10 t* t. borat. diart.a-
mente.

UM TERNO
fl CRS 159?
A NOBREZA

;(•**>'-* Iniciou com

tv a i tr-"n,je •u"'---»0
a ttçâo de rota
pu feltai pati
homent e rapa
tetl

Imaginem qoi
un terno dt
brlm jinnti. la-
lho Impecável
com enchimento
I a 11 a n. avia-
mentoi cxlra.
está tendo ven-
tildo por Cr}
I">9,00.

tnemeitol t Pf*tott*?r» {aju d»,
p**tt *t nt «rs '.«,'i,.*<!».

U t*MA Vt% OU m*T« •»
AfAlttit"*: A CASRtlCA

DOUXO
AéUmla 6*Mt*o m*i*4ct 1 «*

feteJai«- *tlra4t ht 9 *ptW^tt** éo
ll*». A carrear* ét {Mtm* Pu*
tt&teo tw** It uma itt ta «autra
0 it-Sít..» tít !+*-'.!»*lã Urntra 4*ema, em* *.òé*t ** u.?*t*n»*n.ttjf'
trla* tto rr.ti erteira, Itro tc-rn»
tttosmté* «tt 4*tm éa tatm* t
l*ftittr»*» f-»*ç»i«4í>.i>f>t » ptctwar »4r«it#!#iitt» n-A!i<-* t p*t*9 tomulo tto tjar, tr-rmtrfm 114*1tmat» o*m um ptatta rratMi»,

f "-*-.'«ti!lt*l. 1
- A* »utt»;W»íif« riiritm m»u

ta* Mima* -iren.lírt*!"»4* tia ««ttr
ta» wr4«trto». Val-t» » C«e*t»»eá.
ttaii*. !¦>»«*«»« oa JUWt.fi * tui-ji
r«U uni* «VSri* Ateun qu* Uttf*OtM p, ii.-«, e*rtt*i» tíwuripi)
0 autíUiUto MiiiliA cnvi „ .to en
frftrrdtviratriia. mal* unia *dtórt*
demoerátif-* d«> r»»o..."flfJinnA K Mifif.ltlA PORtoixw oe uooa •

A pu-« da ru» Ptrant m, •*».r»nt,»»mB» o w. A!*n»iilao VMrtA tuna r.tasaa perrmia rv»ptn.dru:
-» Itto aqui t «uim metm-iflujelra e mutrls por itado» 01 Ia»di*t. A ru» tirou drpoaito de lixo. ttlmhtiro. com m-ir. pitai.ctoa t tolt». c a Prrfeltur* nâaitm» conrvreimrnto tíe nada. Ad.ma d» ru* ttt »t c«>i-jt» pioiamO mato lontou com» de tudt».

C;ít^*^*|# ftttajrrr*»» *» aa;,è-;'*9 4* iai** # ,.# e»tft# i«atu* tm itttmm,h* r-«-óHitm*. tat'*mm -., -.
tí'm !t»'#iiini» .1* tm]
ém ta*i*wnMdt*r-.- i* 1
f^éjfàfft, 9*asm>j* m »* -
ftKf mrtw •***!*. .1-.-"
mtm e^iTfcJtfMtla. t Ma$
rw «tm* 4* \%tmi m Mtt»tt». latir» tit. ar.it ..•, .¦
«HÜt-lr f-t^rMtã. ..-: t
Pt-dé »4Ít*!I»»t útm.» ,-..-.
fr*titt*«t fr**ttMtr* mm l{-
O UM» NfCt^

AH Ou.sasí W ,>
r«IRCAfil!i!!o

A «1* Jur**! tlt <
!.í-.- ;i. .' »it í a » .' - s : .
Vtreét ilt, tt!m<*AOi
«Í-1 »tf*»JtSime|«43 ',:.;. ..

- O U 11.»e* tUítt.-.í'
«!:•!» par* tt itottij oi
tairanitt*» I -,.:• •:¦. ¦
ttrtlti!*» ds*»* om* u
om* pottM éiéti toa .....
ttpere qu* tl» ** lernatr ..:
Ptie «?r!»!|U*riio tanai 1
!»«¦. t,i.t * f»U|
dttd*. UO** t !«.= -!
*!tr»«et#r • 1*111* tn
iu«**í, A tMi.ru Mat -'
1*0 mercado ret!
...ííl* ru tom a ¦ .
****« » kímiaa, d * .
nru i^twu dt Cri s* ¦
Cri 3094 t mm í.wi
ctttuu. Oi rartadut-ai -.;* -,.
fttto tiifeüai.i» »» tf;
Se d» b-eali* 4n povo pe •
otteo* «tnUiur.Ht.

A V1TÔI1IA t*r.»À :
CIIAPA POPUUi»

A rua Amc-rtm *-* •
fri-!-.'«i muméo ttv* »;
feita que el*,vftr. !*«¦*
pu".*ç*to lorti, e a »t Lm
wtt, morador rto n.» II, •„« e.
no* ler frito vari** rr"»
ao Serviço tir .tv,,*,, t Tm,

A m J_ 1 I «tütltmentt*. pai» fiuní» f«**s aorias dc casa de dido. a t-u» rom «*
Rnlnfnn*. I**1*» tormar um» tr»t»a*uoiarofio m.l0 ds „, que f^ 6

FUNDARAM UMA t^OOl-E* I «imente t* m»r»-»*,
RATIVA DE CONSUMO - O ir*n»i»erte itn

Cíuaru.rttr», tt 21 ho,*,. ea! multo dc!icirr.te--t:ii':r
«euuiito pietMé* pelo tcietano 1 ,**tl 4*;,"*"f** °> méttm <
*ío íatrviço 4* lUomomie Kur*i.,e**e ™2S: (* *!«-"

¦ itmaaçfto d» Cc-operativ*
tt» ÇrMssitmo éo Bairro tte Botafo
»•> t Ad.auncjj !.:.:«. tob a
ütienf-eito da Utalto FcinUUn» de
ttol»t!ojt».

E«e*e prticate 9r«-mrie nO-aero
de . jn..ei.»4aj da Uoito » «xitru
p«*aou mtei«uurj«j, uiatodo da
p*ia*r« • tr». Mary Eayl*: t*jti(t

flnalittode .:.. reunito, e o prt»¦...':.:' d» mes» wíite o» beorllr
elo» da* t«x!e.iadct cooper»uva*.

A !.--.- foi lido e «ptaav-arto o
Estatuto da entidade, ilcamto par»

próxima rttmiiao. 00 dia 26 do-
corrente. » eleição d* Pretória da
Cooperativa.

**ado*. Btper»«e no ;•
de um» rvãra e de rep*"*.!** < ,
!ct»o quatro bood» dum»
Como v*. í uma IrTttuiir!
bem prejudicial.

Ctmdulrvtio:
— Cwn o pleito elelicraí tf* ;*

neiro o poto reioh.it « teta
problem»*. Air.a* exlii* •aa.is
poliuqueuo penurtãc- poíkt .-
netritr no f^tueilio Muatci
como o» teu* compirm . ¦
mar», que totaram centrt * .«. .•
tonunU do Clttrr.o Federai, :¦,
lesultauo du proxtmia «:• , -«
ciei terão a Inutilidatie a
wit,rt, ... com a tllôila d» Cl»»;
Popiuar.

HOMENAGEM DOS FERROVIÁRIOS
AOS CANDIDATOS DA "CHAPA

POPULAR"
A aub-8tcçao de 8*0 Dicgo d» Ctlula Paletó Palm. real

no próximo dia 31, A rua Arqula, Cordeiro. 846. umn :
homenagem aoa candidatas da Chapa Populm Otávio l) .
e Antônio Soares dc Oliveira, este ultimo candidato dt\*> fen'viários ao Coneclho Municipal. Con/tará do programa i- .
fetta dos íerrovláritw da Central do Brasil, uma coaferencit hlampago dos homenageado.,, tobre o prog:ama mínimo que •
defendido no Conselho pelos repreientantes do Pariitío r 11
nlsta, alím de um "show" com a coltboraçao de vários «ti •
do pevo. A parte final do programa com tara de. um animai
baile. Par* comparecer á feet* foi tambem convidado Petír., .1
Carvalho Braga, lider e candidato dos trabalhidorei da Lísvao Conselho Municipal.

,.. . \$mmMimmmm^
uV.N^.^-iXV^iiiV»»^^ |J::.IIIU ..

j nova* coudiçóei su«-çjuas no utua-
do Je n(X>j ijucrra,

Por último falou o paranlnfo
da turnin, professor Onofre Men-
ii.-a Janlor que Jlscoiu-u prírci-
palmente aobre a defesa do direi-
to cviliio obiigiisi'.j fundamental
(iaqueic» que abraçam os cursos

j lurldicos.
Encerrou ¦ aesslo o professor

Pedro Caioion, diretor da Escola.
DIRETÓRIO CENTR.Vr. DOS

ES'IUDAN1T.S
O Diretório Central doa Eatu-

dante» d« Universidade do Bra-
tll renliiari. no dia 3!, domingo,
v Na!,ii dus estudantea.

Esta grande iniciativa, que teve
o apoio do Reitor da Unlverslda-
Ut. ettá de.ípcrtando o maior Inte-
resse no meio estudantil, sendo
certo * presença de grande massa
no recinto da Festa do estudante,
(frente ao Campo do Botafogo) na
rarde de domingo.

A festa constará de um chur-
ratcc», dc bebidas, óallc, "show",
pelo Teatro Universitário e dis
tríbiilçSo de valiosos prêmios.

Da comissão organizadora da
fetta, fazem parte alem dos dirc-
tores do D.C.E., a senhora Na-
dlr Azevedo Amaral e as sras.
áce professores da Universidade.

Contribuíram petrs o ixito da
I 'iests. o sr. Prefeito Municipal, o- ***¦ He.lto* Grilo. tócre»."!r-:c, dei-t^-iaultui/*. 04 jpreiiutíM « --t,t,>,-¦-^m^u^^o\"

c-ttarlo dc Imprensa e Publlcl-
tlade da União i^letropoliuiia de
I'stndantes, que teve oportunlda-
tle de nos tllztr

ente» d»t Assembléia» Eitndan
tt» «A poderio concorrer para •
toloeto do* problemas de ensl-
no em geral.

F. prossetrolndo dlx-no» o rnl-
aersit»rlo Tlberlo Nnnn-

Estamo» at-aardnndo a pu- I
btlcaçio do decreto no fiirio ¦
OlieUl" a fim de tom»r. ime-
dlatamente a» providencia» que
o caso requer, convocando todo»
presidente* de Diretórios Aeade»
rerco» das Faculdades do Dlstri-
10 Feder»! e em rennir-o deli-
berarmo* tobre o assunto da.i'lo
a nossa poslcio, em lace do d—
cteto, qne, certamente, uri it
combate a este deetelo que rem
ecicear a» liberdades dt» reunião
estpnlad»» na Caria Magna do
pais.
COteSOS E.M TORNO DE 3UA8

ENTIDADES
Por fim tonrim,»» • etatada-ile

Athiando Moreira, representan-
te da Faculdade Narlonal Ct-
Fennoml». Sáo etta* as tuas pa-
Isarasi

Encontro-me verdadeira-
mente pasmado eom este de-
creio .que nâo só fere os Inte-

| retie* da classe estudtinul, eomo
1 Umbem a democracia renastente
{ em nossa pátria,

Servira ele para congregar-
I nrs com mal» vigor, em tomo

Feitío sob medida
CR$ 129,00

A NOBREZA avisa á raparia-
da elegante que contratou nove
alfaiate que cobra pelo feitlo sot
medida, talho elieghnte e moder-
no. apenas Crf 125,00.

ATENÇÃO
No final de quaiqner compra

peça a mimosa fo blnlia qaeA NOBREZA eatá dlftrlbuindo
ao« «eu« fretueie*.

95 Uruguaiana 95

Transferidos OIIÍO permainli,
fiscais gerais da ensino comercial i II. í.;..
10 mil exemplares da Carta de 46 para
os estudantes — Lei orgânica do ensino

superior

— Li' verdadeiramente estra- ?*?, no"*- e-,tl<1*"íe* represen
nha a coincidência tio apareci» ' •"t•va•',' «través das quais pugna dc Pedro Ernesto tem recebido

I rniato» »,..!,., .1 l»-_'i.. . _ _. ¦ . . «_.t « .. .

A União Feminina
de Pedro Ernesto

conseguiu banha
Comunicou-nos, ontem, a dire-

:or!a da UniSo Feminina de Pedro
Ernesto, e Ramos que conseguiu
determinada quantidade de banha,
tendo, ontem mesmo Iniciada a
distribuição as suas associadas.
As mulheres do bairro, entuslas-
madat com esta grande vitória da
União estão assoclando-se a essa
organização, mesmo sabendo que
por hora nao tera possível queobtenha o produto.

Desse modo. a Unlüo Feminina

A Comissão de Educação •
Cultura da Câmara dos Depu-
tados. ante-ontem reunida, che-
gou a comunicação do ministro
da Educaçfio. tr. Clemente Ma-
rlanl. dc que aceitou a mgettáo
da mesma e mandou imprimir
Já. lo mil exemplares eom o tex-
to da Constituição Federal, pro.
mulgada a 13 de teícmbro do
corrente ano. dettinadot à dlt-
tribuiçao gratuita entre oa alu-
noj doi curso» secundários.

Nesia meítna tetsáo. o depu-
tado Eurlco Sale» pediu dilata-
çâo de prazo para apresentar pa-recer sobre o projeto de lei or.
ganica do ensino superior, na «ua
qualidade de relator do proce«»o.

A Comissão aprovou o pare-
cer favorável do deputado José
Alkelmlm «cbre o projeto de lei

Reúne-se no próxi-
mo sábado a Asso-
ciação dos Traba-
lhadores dos Arse-

nais de Marinha
te*m^e^m**^*r*m**rmrmmt

nu nto dente dec-eto eom a ns-
cençfio do "professor t.ir.a". de-
pois- de uma serie tle atentados i
liberdade quando chefe de po-Ilt ia, ao elevado posto de Secre-
tnrlp da Presidência da Republl-
ca. Certamente será, sem dnvl-
d», ele, o inspirador deite de-
melo, atentatório á Constituição,
tentando cerceai o direito de
reunião.

O recente decreto proibindo»»
reuniões estudam! revoltou toda
classe universitária e esperamos
rjublicaçSo oficial para então fa-
(er um estudo mais aprofundado
da extensão do decrelo a flir 1e
emitirmos a opinião oficial da
UME.

ATENTADO A' CONSTI-
TUIÇAO

Tibérlo Nunes, presidente da
IME. at» ser Interpelado petanossa reportagem. manUcst.iu-se
tli seguinte maneirai

— Só vim ti tomar conheci-
trenlo do decreto-lei, assinado
pelo presidente da Republica,
I.cjr pela manhS. JA tive opor-
tnnldade de dar as rainhas ire-
I ressoes, com respeito ao iene-
to, » dlvei-í<« Jornais a ru.-t.lt nms
vos frj».f!»rrj-, 0 ibuarelo ée. teu

remos pelos dlreltot rtJMefqrados
na Constituição e da preservaçãoda democracia em nosso pais.E flnalirando:

— Náo acredltamo» qaerlccret» entre era rigor.

Inúmeras adesões, contando |á cora
quase uma centena de membros,

Pede ainda a entidade que co-
munlquemos ás suas associadas

este 1 que hoje continuara a distribuir
banha.

Cui tá Pró-Candidatura ieno
Eatcve, ontem, em visita «

nossa redação, uma comissão de
jovens operários e estudantes, que

i no» vieram cientificar da criação
dc um comitê centrai pró-candlda-
tura Aldcnor Campos, integrante
da Chapa Popular apresentada
pelo Partido Comunista para o
Conselho Municipal. Aldenor
Campos, estudante e diretor do"Jonul da Juventude" « o mais
lovcm candidato á cómposlçfio da
Assembléia Legislativa e em torno
de seu nome vem se congregan-
do toda mocldade carioca a fim
dc ter no Conselho um seu legi-
tlmo representante.

A Comissão Central prô-candl-
datura. composta pelos Jovens Anl-
ba! Lopes, presidente. Pedro Cem-
tteho Filho, «cretário. Salomão
Príàasín, tesoureiro, Salatle! Rol-

Campos

S-h. Q ^.Vll' i,** ,"'!*,í?*' áf» f USí- ?iá«!i« Brifjinc*. Lí! Ackei»^H*»»»*»! * mirnSÁ. da i*í"**r»i^irvií. VliWt} H»»U*4" i btt

Schenberg, esta funcionando pro-vlsorlamcnte no Largo de S. Fran-
cisco no andar superior tio Café
Palheta das 17 ás 2! horas, onde
poderão ser prestadas quaisquer
Informações c aceitas as adesões.
A comlssSo Já elaborou um pia.
no de campanha eleitoral constem
te de comícios, festas, confecção
de cartazes, faixas, etc. e por
nosso Intermédia faz um apelo á
mociiiade do Distrito Federal no
sentido de criarem nos locais dc
trabalho, escolas e. nos bairros
onde residam, sub-comités pró-can-
didatura AHcnor Campos.

A Comissão Centra! para iniciai
o plano dc finan^^t, pi^uiuvcrá
um grande plquc-nique, no pró-simo domingo, 22, em S5ú Con-
rado e avisi aos interessados queos convites podem strr encontra-
aos na sede da Comissão Central
i a* Tora*! dt Inventude". ^

Da AssoclaçSo Profissional
dos Trabalhadores dos Arsenais
dc Marinha solicita-nos a pu-
blicaçâo da seguinte nota:"A AssoclaçSo Profissional dos
Trabalhadores dos Arsenais de
Marinha convoca todos os seus
associados, especialmente, os ele-
mentos do Arsenal, para uma
importância assembléia geral,
no sábado, dia 21 ás li horas,
na sua sede, a rua Bar3o de
Sáo Felix n.' 16, 1.* andar.

A diretoria."

>*m*»**m*,***'*mSm****m*\*\»**m*^^

Congelamento dos
preços

ô presidente da Confederação
dos Empregados no Comércio dl-
rlgiu um apelo ao ministro do
Trabalho ,no sentido de que se-
Jam congelados os preços, de
acordo com o ato governamental
que instituiu a Comissão Ct? Prs-
çcs, em vista da alta acentuada
dos preços das utilidades nos úl-
time.-; nieECs.

n° 107. relativo A tramferencU
do» fiscal» geral* do ensino e*>»
menalal do Ministério da Edu:».
çáo e Saüde pi-ra o quaoro pei*
manente do me*mo Ministério.

Do parecer desse mesmo r-e.">-
tor. favorável ao projeto n.; I7í
que cria no Exército quadror ••
maglíterlo militar, foi dada vl«tt
ao deputado Beni de Carvalho.

Cartas do Povo
O OPERÁRIO FICOU 6 1H>

RAS SEM ASSISTÊNCIA Mf-
DICA:

Escreve o sr. Aníbal Fon*
seca:

"No outro dia acontece)
um caso horrível, reputriiand*
a todos que o assistiram. Um
Infeliz operário, viajando num
trem, foi acidentado entre S&o
Silvestre e esta cidade, ficar.-
do com a perna esquerda qua-se decepada. Isto ocorreu as
duas horas da madrugad; t
depois de muitos esforça?. lol
levado a estação, onde o er
tregaram na agência. Esta
pediu socorro á Santa dí
qu; negou-se a prestar os de-
vidos socorros porque não ti»
nha meios de conduzir o doe1!:
te. Nestas condições foi pro
curado o médico dr. CentMl
que tambem não foi encon»
trado, por estar praticandonatação no Rio Parniba, A
delegacia local desinteresso i-
se completamente pelo caso,
Durante todo ease vai e vem,
o ferido continuava atire
em um benco da agência <
e.staçào, gemendo e gritando
Finalmente, só ás 7,30 hor.
velo a solução: quatro sclelr.-
dos do destacamento loca! f
ram á Santa Cas;* arm.ir.ui
maça e para lá hvaram o li:
feliz trabalhador".

VOTOS A MIL CRUZEUt'1--:
Do sr. J. G. Rocha, de 1

terói, recebemos a segtili
carta:"Aqui no Barreto, em >
rói, existe um senhor P.
Careca que gratifica com
cruzejros quem votar r.o P-'i
tido Trabalhista. Imaginii
redator se eíie tubarão c
gu5 ser eioiío, o que será r!
cofres públicos?"

mw$ím\WÊ*m
¦d»».'»nitrad»,-çomSro.;.*coaa«tert«.'^

;-AV,.. MAB.r FLORI ANO,, 13»,' 1<Á*WM
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ftxftr * t i»ht a eaaptttar aa

*- 
j-M«.»» t* rr-iiu-»» nn»4«n»» •»» qartr»

rwadtnlllr.
m ..m* a Assnmcu
rt»M> rB*n.inrNTE do

SISI.K Mil
Katr i-r- * atUaaa a falar.

rir, l»ri.« n»<
— X* qarliaa * rm, ** tet*

9*499 *>• A»tt.uncU d* Calta d*
Utht rr„"in 41* a dl», *«-'"
tn»» -a mnira a «lltnu», in •.
ct-rnl* hi rarl ., dlt» • *¦¦¦ ¦

Inrapat 4» traaalhtr. ftrl

oi nurnucitrui rorMOrtiuo .vov*4Sfr*«*rf os íhovis -*«• pffo.imjto.-t a*-chapa AOSSOH MARINHO"". W u ç** ntttutpmmm emimuits t.5."»*,i d* *«*»i*»*ai Au h*
**.'-j»»a pe dtmttu í*f tm titttu m dt* lt deite nit* * qe* a*»»**?****, «ta eft. •¦- - ; -
te (tm eíffsai 4Ui«fe*ft»i Ata iMtrafo» Pm nm tt* tt .vilmdu a*»s**i» dm ,-, .-»»..->.„»»«.. ;«*
riripida pmm iitêtutm. •« «rtfyt».» /«r.-»#-d» «o-ajawaia ».» priAit-rta dta íT* <3et ff 4* íd .vm, nu
tede do smdkaiu* 4 re» 1* d* ««»«« a.» íter, 4 t*«*ai*«*f«9 que «m mim dum r> ms «**««» u !*«**
o* ít-mparAeim ti-dttv-tmt*. rto *»*ar»da de qa* f»a**r***«*a«i «íjv'* í* i?jr>-tít*,*«-pl4. p*ia a» ef»i»
qtkt, a fim df tra* ot *m!.*eda« de*ao*»(»e«*i de lm* a Mc* rtcoPse «i» rwt**-*t***»w- f«"** d*»*f*t ra»
lí» S(*difa(o tmitqteio ao mmrnenio ttad*fal ea»»«x* e ee»a a r*a tw* ettrx-Mtirus e-*i*»*»#.rata
*üi p*ta.'ip***i 4t líUerdode ti«dml a de**ot*»«r»e*a r*)f#**ia «**« * Ce*tíi**sr<tJo *»ifa.'e em m ter**.

UMA FABRICA ONDE NAO tí
CUMPRIDA-A CONSTITUIÇÃO

ilta*?!!^*^tiãti..dr S^Sl «*"•**-.'*-•--.*- fi-**- um esíabe/ecímenío pertencente ao sr. Morrem dc Figueiredo, atual
i'."w-\V(.„'i!-,;...''-,r „r.-.ii. min/,,f,-o Jo Trabaliio ' m •• (.'•.•¦ics/K-ifti « Legislação Trabalhista — Operários

Só 20% a mais ptlas horat extra*i n* *htrr am» tlrtnr» n»r» tr»
, isr d» -i.tr.:.» •»•.. 1- ••-».'.
in»4» p-<trr !»«rr -mta f*-»*»r« •
| ertlrm psra oto lltrtirbr a ttlB-l

«um», a rn-no* %*• «ItJ* A ©AO PACLO «ripei.****4*. m

)s metalúrgicos da Fundição Indígena
Éem o cumprimento da Constituição
»»? i*

Trat-sCaiort da -Pasdrçdo fatíioma" ta» r.a:a redetdo
m* Tíinkrm — rar.tln.ar» --

prrrt»» *,r»it*»tur rantr*- a art»-
<-.in,ir,ii . n . pmldratr «to Hi»-
¦1.-»i ¦ da i.i-' i » Je*A tlr
--•-. Pinta. *•« nada ourr
r • :.i a t*rp*nç*9. «*** *«*!
afatta e*A* *r» trutt». rttr*-»»»
4-> va penla 4r r--u--ir i- a ri-
om» 44.«<-iiitil»l» Ir-alnir.-:. tOTt-
««rada par* dUrallr-*»*-» e« no»-

^oti^clo °3 Patrões negararti.se a pagar os dias de 
jg ^r,e^pr,^.^H«Tr

íedi<io drpoi» d* repouso, como haviam prometido — «Ve- B**** |tT,r om "»***»»*',u' *•*
{~ *»J" • P-»rt»mrnUrrt prdlndo qu* m-

fthutn recurso jurídico por hora, pots \ urttnh*** tm n***a t***r * c**o
», 1 «1» maltadr-t »r|am nolm trror-aguardam o pronunciamento, a respeito,

da Câmara dos Deputados

comem na rua ou entre as maquinas — oo JC/Vo o mais paias hora. extras - U cato
des serviços insalubres

-»* r«tr«»**ni«* %*p% 9 m-4*. o qu* • Natal, o que ir c*m*»te**n.t< —, «rne ti dmiro ttt, **..i" d*» st*
•niiien- nâo *o ecai a CmiiHUrçâa.t-a» em .ru* «*iat»rlrclreenii»i,qiiir,â»: mmi amblutí mui:

Cataara d»» Drpt».
-. O* w-ii-jUi.!»!.'!'»

> ('arUtaemo a lira
ii «o* di-pniadü» que

v» ic Bfijiiía teral-
1 pjgt» ot dorrnr»Qi-*i «

íf acordo cota o «pie
: : CotutítuifAo cra teu

. .- aíegara rtrecutur
- nroiaçAo para que

VtiiLOSPATRbF^
.1 o» membros da

- aviara lido rrccbl-
: - deputado* Jorge Amado

• . A-¦ 1: ;!!•*, que tomando
erric d* denuncia apre

•üíteram ter aquele
i C üstituiçSo auto-apll-

1 sm» patrõet, por-
:ejlndo o nouo Esta-

iram ainda, que oa dite
. "Fundição Indígena" o»

Iludido, pois solicitaram
t;i riu interpusessem nenhum re-
í -k iaJiclirio para reclamar o
p**smio dos dias de folga, uma

vez epie cra prrttanier.to cklr» aca-
Ur a CotutKulçao.

NEGAM-SE A PAGAR
AUX1UODOENÇA

Abordaram ainda ot trabalha-
dores da comluao o caso dot au-
«iiios-docnça. O» pairtat» da 'Pun-
díçtlo Indígena" negam-sc a pagar
esse auxilio tob a alegação dc que
ot trabalhadorei a éle recorrem
«m necciildadc alguma. O» dele-
gados sindical» na empresa refu-
taram energicamente tal alcgaçSo.
respondendo ter perfeitamente ua-
tural a grande quantidade de pe*
dldos de auxlllo-doença. poli a»
péssimas condições em que (riba-
lham arruinam rapidamente a wu-
de do» operários. JS enfraquecidos
cm conseqüência dos salários de I
íome que percebem.

Ao tt dripedlrem. declararam
ot operário» qur ttn vista de 01
dr-" !"tdotIof*« Amado a JoSo Ana-
:.., -. ihei terem afirmado «nit
dentre tra breve a Câmara (inrará
do «latinto, n.lo intei::ar!o por hoea
-¦!'•(¦ açfto junto á juitiça do

Trabalho.

rrrrmo» sa pnder Judi-l»-1,- qa*
Itcretá de no» fater putiea

t .1114! j-nlo:
~ Toda» rasa* latas *.:.«.-.

*e»rtnda pin« reforçar a tiftnJ
»nld»d* rm torno doa trrdadcl-
to» lldrrrs da ror*mr-irAo come-
Pedro de Capralho llrairv Atl
Rodrigo** » prlnclpalmenle da
qurrtil» companheira r.lll . t-ichl-
inldl. qnr etrgtrrmo» rerr-idora
naa rlrlçôr» de 19 d* firttlro.

ii ã fã^i3 autoridade qu; pi
]'jíiiiio dos lrabaliiadores da conslruçãD civii?
Requerimento do deputado João Amazo-

nas, nesse sentido
Solicitando informações ao Po-

:: Eiecutivo, a respeito da prol-
;.'e da Assembléia do Sindica-
cs Trabalhadores de Constru-

¦'¦ Civil, o deputado Jofto Ama-
£. csr.didato â 3* senatoria

•- P.C.B., enviou á Mesa da
*-*-:« dos Deputados, na sessio
: - • !3 do corrente, o seguinte

••iq4e.-jr.ent0:
"Considerando 

que o art. Hl.
í li. da Cüristituiçào, ^segura a
íias o direito de reunifto. nfto
»—iticdo a intcrvençfto da Poli-
•'» sinâo para assegurar a or-

liderando que igualmente, o'¦'•:- 159, da Carta Magna, ins-
-!'-: í livre associação proflssto-:i--- sindical;

Co.-.lderando que, no dia 10 do
t:-'i!...:, foi Impedida violcntamen-

jída Polícia, a reaiizaçfto de
~4 iisembléla sindical de traba-

• ^res legalmente convocada;
Coiaiderando que os executores

transferida a mau-
Süração da Cantina

do Armazém 20
Motivo de força maior deter-

minou a transferência da festa
«j* inauguração da Cantina do
Armarem n.« 20 do Cais do
Porto do dia 21 para o prO- ,

ia 2', as 16,30 horas. E'
nvidado de honra da solenl-dade o lider dos portuários,.

ra José do Rego. candl-
'o da corporaçfto na "Cha-

Pa Poptilor'' dc vereadores. .
trabalhadores Jaime Je-'«ío d.i Conceição. Armando¦;-'s'-t Miguel dc Lima Elias,

' Miguel e Jair de Sou-
•nponentes da Comissão

-ondldatura de Joaquim1 1't-go, convidaram para
lidado todos os portuá-
'-'-'adores, ensacadores

lê. de s::l, carregadores de
e trabalhadores no car-

iii-ral, em ijornl todos os
• fi!

disse flagrante atentado A Cons-
tltuiçfto se negaram a declarar ou
Justificar dc ordem d- que autotl*
d.ide. assim procediam:

Requeremos ao Poder Executivo.
por intermédio da Mesa. a» seguln-
tes informações:

1.') Qual a autoridade que or-
denou a proibição da Assembléia

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS DE BORRACHA DO RIO DE )ANEIR0

Amrrtbléta Geral Extr*o.*d.'niria
!.•* CONVOCAÇAO

•"..-•.rr. ecnvtdados todoi o» -ocios quites dest* Slndlc»tô para
uma Assembléia Oeral Extraordinária, a realizar*** no próximo
dia 21 do corrente. As 19 hora» na sede tevla! do Clube Mu*4e*l.
A Rua Roberto Stlv*. 13 (R*mos). onde Mttvo trotado* o« te-
gulntes assunte*.

1.° — Leitura e aprorraçao da ata anterior.
3.» — Leltua do telegrama recebido pelo orgao patronaL
3.* — AproTaçfio da massa, para o Dissídio Coletivo, c,m a

presença do dr. j • Pento de Queirós.
4.° — Assuntos Gerais.
No caio de nfto haver numero lefsl far-*e-A -«(runda convo-

caçfio A* 20 horas.
MANOEL CAP.LOS DANTAS — Pr-*fdemf«

iMít-Pre»*» - "O minutro d.»
Trabalho A a primeira p*»**oa *
cr»rr»|rriur a* iel* trau»lr.i.t*»'
«umlf****.u*iV4. diante da Fàbftea
Nadlr P.euelredi». um trabalhado
dn»* llrma. Cemo te tatw, *****
e*tai»l«*riri»rnio — »Him cwo
multe* murt* — twrtrtvcrm ae
tr Monran Dia* «ie I*isi*«rti1.
gTandr tnduttrlai. *tü**ímrn:c
-cupa.-.i-, * pasta do Trabalho.

Imtdlaiamcnte ae formou *m
tArr^i do repórter um circulo «lc-
trabalhadorí*. »l«un» empunhandi
ainda a -marmita d« um andar"
todo» disposto» a centar o que *e
pastava, no Interior do eiiabcieri-
mento localizado na rua Indo-
pendência. ''«• Umlumo-no* *
refilMar o que no» dl*.«eram o»
irebait.âd-re». a fim de rju* w
verifique a ra-Ao por que o ar
Mot-ran Dias de Pigueiredo. cons-
t»n(rmente, se manlf-sta ctmtr*
ot mais comestnhos direite* dos
operários.

A CONSTITUIÇÃO NAO E'
(*UMPRIDA

Coertnte com a «ua «flrmaçAr
dr que oa domlnctrs e ferindw
nAo devem ser pagos, o *r. Mer-

'van Dias de Figueiredo (um du*
rdclos mala fortes da Nadlr Pi-
gufiredo) nfio paga o» domlngu»
e lerlados ao* trabalhadores da-
quela fAbiica.

-AtA hoje, a Constituição t
letra morta aqui dentro"', decla
rou-nos o operArio José Mat».
lano, enquanto Hermes Antunes
se explicava melhor: — -O ar
tlgo 157. em todos os seus lnct.v.s.
é Ignorado aqui dentro. Nfto re-
cebemos os domingos e feriado*.
nAo temos salário mínimo de
acordo com o texto da nossa Car-
ta Magna; não trabalhamos as
oito horas regulnmentares".

"Quando trabalhamos ho-
í ras extras", afirmou Slnéslo Cruz

tn mo l-mlrem com a* !«* traba J f**« ab-xso nAo v»« ser dido O»
su»»*» mal* cctt^trplíl^a»",. j f*r»aSh»dare* te>m «5* qtau con-

«Dulit» «rirtrárlo lelãtou «pie tra* S ***rf.»me»i «item di**«*ram qu*
t-tliiai* tu «**â**ta de «ralvano- (vi* rnviadr» um mitmotlal A dl* (era aletado peta
plfcitla - t-ujo itntço * «muítlt* retorla da llrma. rutn quase r»e.
tado itM*lut»re -- toa* que nem _.,. WfJnsU£n,, e m qtlij ,**-
por 1*10 «*iihatit mal», m tln»^ • .^j» „*„ fimtmí, , wsc*****
a tauilc mais cuidada. Ni» «er- id0 utmKi át. N».a, m1u* umr>m o
viço» iruilubre* dr-*< tipo, rttv* mpe*i„ ta mim li. «Ia C n»:i.

: tutu tt ia», caria»

mentia -te ao operArio tMbrr leite
— ma* leite tüo txinte no lute-
riot da fábrica Nadlr Flzuelrrdo
E o mesmo tr-bt!!.r.c,ar no* cot»-
lou, r»poi:ilo pelo testemunho dc
maU de trlnte coleeas:

— -Aqui a* coita* andam (Ao
mal que ate para ornar banho e
diftcU. O nosso amigo (e aporv
tou pira um «p-ràrio chima-Jo
Pranclsco OuimarAe») fic&u e*-
perando chuveiro durante mjtti
de duas heras e mela, O «-tvtço
dele é "tujio", isto é: éle traballw
com graxa no corpo e n» roupa
e è multo comum llcnr espcr»tiido
da* n.;3 As 19.30 p*r« pegar o
chuveiro. O que acintccc com
èle. acontece com todes nos. por-
que na Nadlr Pisueircdo hA «o-
mente quatro chuveiros para mais
de trezentos operários..."
TOR QUE O MINISTRO E'

CONTRA O AllONO
A Nadlr Figueiredo S. A. è uma

empresa prospera. 8cus opere.-
rios entretanto ganham salário»

I insignificantes: hemens casados
percebem As vezes menos de .
CrS 3.00 por hora. Agora, o mi-
nistro do Trabalho anda falando
centra a concessão do abono de

tttiçâa, Tstmtiém pediam um eu
mento. A Slrrtotla tv*v. o
memorial e nfio deu respoita at*
hoje.

— 'Mulraa tndiütrla»". cometi»
(ou o operArio Gt-aísio Crta
*r*t.s,j pasando es*, tícmlnso* e
feriado», wa* iV|tit na -Nadlr'
liso náo acontece. Nêo com-
pttrittdo * ra.C'i. parque entendo
que o ministro do Trabalho devta
ser o primeiro homrm * re*p*i

***** Improp.
rrfr.çlo".

O qm f**»* Imsim a'»trm*i-i
que tlit.-ii.í

rn»»* m»i« Ct du intiathitírrc»
rrrcivtan «u-j» ma*m*!t*. tas-
quinto a r*ptfria***.!i ctilhi» ts»-
tat. O i«*irq*o «xaredltte f4*"» t
almoço era tstatm 1. s-t",.»«?«- í
ptAtoai te apreiiafa. Attueleai-
itib*m»i!«re» que Itaeum osme-
çítíc o tenlç»» A* . hiíta* só c
Iii»!»: '«rnr Ai 17Í0. Multot de-
le» atuo* mau tarde.
A AS3ISTÊNCIA MÉDICA t A

DEMAGOGIA
Contarem-nos também que h*

rtoucot dia* uns ciierArla clwmiido
Pedro Oulmtn.t* teve um ma!
lúblto. O rr.fdlco d» fAbrlca **
hrnitou a lhe dar um* InjeçAo e
a mandá-lo para o Hcopital da»

lar A L-Ririlriçao Trahahtbta. Né* j cinleat, parque a AMUKncla
quftrrmos o abono de Natal. Qu* j médica na Nadlr Rguelredo é
reme» o pareamento ds» domin-1 fejha. de acordo com a oplnlfio

João Batista Tara-
re», candidato a vereador p*Ia

do Sindicato dos Trabalhadores j 
"Chapa Popular", liderando

na Indústria da Construção Civil ] uma combs&o de associado» do
do Rio de Janeiro, que seria rea- , Comitê, esteve ante-ontem, na
lizada nesta Capital, à Rua do Si- j Câmara dos DepnUdo». onde *c
nado n.» 264, no dia 10 do cor- . avistou cora o sen presidente, «r.
rín... , Hcnnrlo Monteiro, cora 01 lídjre»

2.' Quais os fundamento» cons- ' das bancada» deleido» oa par-
tltuclonais cm que essa autoridade , tlttoai^ e
je apoiou para fazer frustar tal
reunláo:

3.") Si hi qualquer determina-

0 Centro de Vigilância dos Motoristas
defende as reivindicações da classe
^l^S^c^Ue.^ Memoriais dirigidos aos parlamentares

de todas as bancadas
de Vlgll
Motoristas

r,ao do Poder Executivo prolbln
do as assembléia» lindlcals de tra
balhadores.

Em scssfto. 13 dt dezembro de
1946. — JoSo Amazona». — Al-
cldcs Sabcnça. — Jorge Amado.
— Abílio Fernandes. — Maurício I

com o Presidam*. da
ComltsAo do li-ansrtortt*» r- Co-

I mnnleaçcVes, ao» qoal» fert entra-
ga do legointe memorial, cemten-
da aa re!vin.iicaç6*x ma!» senti-
das e tUa-entr-a da corporaçAo:

O Centro de Vigilância Demo-
crátlca doa Motortstaa do Rir» dr
Janeiro, ortfto d* defeaa a «ml*
dvrio dos motor1»»»*, do Uístrilo
Federal, vem Interpretar o «entl

Grabois. - Batista Nctío. - Gre- ' mento geral da laboriosa clas.*«

iodo Bezerra. que represenU, antes a «crie

Cooperativa de Consumo
para os Trabalhadores da
Cia. Light, em Paquequer

^***_ Cl..A..**~m S. *,.-.*. *-..-'* (t*í*l.

c
ten

Co
luncionftrlos do

"nipart-cerâ. especial-
'•'ivid-do, o sr Superln-
do Cais do Poito.

O presidente do Sindicato doi
Trabalhadores nas Indústrias de
Energia Elétrica e da Produção do
G;Ss do Rio de Janeiro, solicitou-
nos a publicação da seguinte nota.

"No dia 13 do corrente a Dl-
retoria do Sindicato dos Traba-
lhadores dc Energia Elétrica esteve
na Ilha dos Pombos, Município do
Carmo, para fundar uma coopera-
tiva dc consumo para os traba-
lhadores da Light. O problema
criado peia falfa dc g:-neros ali-
mentidos, se nos centros mais po-
pulòsos é de difícil solução, nos
núcleos mais afastados é mais as-
soberbante. O comercio, nas pc-
quênes localidades, onde, muitas
vezes, a concorrência nfio existe,
f livre de qualquer flscalizaçfto do
governo, ns tabelas de preços nos

Brmazrni flutuam A vontade, to
ceranco * tolta o "cambio negro".
Isso mais te observa ainda nos
núcleos operários. Um armazenls-
ta monopoliza o comércio e dita
os preços, aos quais o operário tem
de ..uicitar-sc, por nfto poder abas-
tecer-se de outra forma. Tal i a
condlçáo da Ilha dos Pombos. E'.
pois, de louvar-se a Iniciativa do
Sindicato dc Energia Elétrica e de
esperar que a cooperativa da Ilha
dos Pombos atinja plenamente ao
scu objetivo.

Foi instalada 
'também naquela

localidade fluminense, por essa
ocaslfto. a delegacia ilndical de
Paquequer, dentro da base terrl-
torlal do Sindicato de Energia Elé-
trica. Ia.) Domingos Ferreira de
Andrade, presidente." ^^

mmmmssutmmmmsrsts*msmtmmtt*m*mÊm^-*mu^m*tmmi

IntarmlnaTel de persrgolrrirs one
t ¦.vm «endo movidas aoa motoris-
Ia por paris do Depari.immto
dr Transito, qne. desprt-sando o*
verdadeiros lln» a qoe «e drttl-
na (organizar a dirigir o tran-'
alto) nada mais representa atoai-
nirnt-. do qae um orgia tle
erpressAo ao» motorista* e fabrt-
ca de rnnlt&s.

Em eonteqaeneta deaaa atilo
da astramlda prlo referido De-
Ttartameitto a ainda por nio ter
rrra sido «otaelemados em tem-
po os sen» problemaa. Ula eomo
a tabela taxlmetrica, a llberdad*
de totaçAo. a revotraçAa do De-
parlamento • ainda por >tio
terem aido solucionados era
tempa ea letra problemaa tal*
romo a tabela taxlmetrlra. a II-
herdade d* lotaçio, a revogaçio
do Dee n.. 20.483, etc., enron
tram-se Inetrrse*» em Inrraríe»
proveniente» de portaria» dita-
torlats baixadas pelo DIrrtor do
fietriço de rranslto, rabradas a
preço» extorrlves. embora nAo
ptrvista» no Código Nacional de
IVaralts, or» rm rtfor

Era eonseqatncia dessas arbl-
trarledade» de «rne vem «endo
vitimas es trabalhadores do vo-
lanta encontram-ao rste* qna-
se tmposslbllliadoa de exereeT
livremente a soa profissão, em
virtude das pesadas moitas que
po» tudo lhe» «Ao aptlrad*»; e
apesar de terem oa mo*.orlstas
procurado solucionar legalmente
os seus problema*, apelando
par* toda» as autoridades eo-r>-
pttentes, ainda nio Ioi *x*«s»vtt
fazer chegar o» bene ido» da
Jurtiça aos lares desses humildes
trabalhadores.

Aproxima-se o Natal, lenta re-
lembrada em todos on lares: e
os motoristas sentem fuglr-Ihr»
b: perspectivas de

rrm condenado- a canalizar pa-
ra o DeparUrrento de Transito
a *»rr>dnto le «eu trabalho ar-
duo a honesto.

E para que a estes trabalhado
res seja lambem pronorci nado
om pouco ds, fi-iiriii .ti ¦ :amum.
d'Tlgimo-r ¦•» t, W Exa». no sen-
tido de qne seja concedido ln-
dulto ás Infrações .-.picadas aos
cirtoristati profissionais que aln-
da nAo tenham sido saldadas na
data qne V7 Ex*s houverem por
bem designar.

E como essa medida se destl-
na a auxiliar a festa de Natal
dr nma classe qne contrlboi tll-
rttamente para o entrandrri-
mrnto de nossa Pátria, e nnm
grsto de verdadeira trat-rnlda-
de, apelamos Igualmente para
1» elevado esplr'to de compreen-
iftp JA varias vezes demon»(ra-
do por VV. Exas pa-"» que este be
nrflclo çilrltr-.id,, prlo* motorls-
tas do DIsMt,! Federal. »eji rx-
trnslvo a todos os motoristas do
1'rnsll.

Confiamos «ra qoe VV Exas.
costribuirío aara o Feita Na-
ta' dos nint,ir':-t.i». trunstnn-i u-.
do em Lei o apelo que em nome
da classe dirigimos a W- Es:*-*."

Indispensável o abo-
no para os trabalha-
dores dos Armazéns

Frigoríficos
O» funcionários do» Armazéns

Frigoríficos estfto. este ano, na
iminência dc nfto receber a grati-
flcaçfto que há 21 anos percebiam,
por oc.isifto do Natal. O novo su-
perintendente da empresa, cel.
Lconv de Oliveira Machado, em
uicL-iorandum. do dia 17 do cor-
rente, declarou que "no dia 21 do
corrente, cerá pago um adianta-
mento correspondente a 50 dos sa-
lários e ordenados da quinzena em
curso."

Ontem, á tarde, estivemos nos
Armazéns Frigoriflcos. onde ou-
vimos diversos operários a res-
peito. Todos manifestavam o seu
descontentamento. Contavam elet,
corno certo, receber o abono, já
tradicional na empresa, desde o
ano dc 1922. constante de 15 dias
de salários para os diaristas e ura
mês dc ordenado para os men-sa-
listas.

O descontentamento entre os
operários era maior porquanto sa-
bem que os negócios da empresa,
atualmente, sfto os melhores. Sfto
vendidas por dia mais de 12 mil
pedras de gelo, a dois cruzeiros
cada uma. As 49 câmaras de re-

1 Irigeraçfto encontram-se abarrota-
j das dc salgados, frutas secas, ba-

calhau, lombo, toucinho de lu-
meiro, carne, etc.

Os trabalhadores, no entanto.
I nfto perderam todas as esperanças
| oois segundo foram Informados, o
I cel. Caldas, diretor dos Armazéns,

entrará cm entendimentos com o
superintendente, a fim dc conse-
giiir do mesmo, o abono pata aoue-
les trabalhadores.

eco e (criados. Queremos au-
mento de salArios".

NAO HA REFEITÓRIO NA
FABRICA DO VICE PRESI-

D**NTE DA FEDERAÇÃO DAS
INDUSTRIAS DE S. PAUIX)
Há uma antiga ditposIçAo que

obriga as indústrias dc mais dr
300 operários a construir reltl-
trn . para emprepados. Na fé.-
brica do Vice-presidente dt Fe-
deraçao das Indústrias de Sáo
Paulo, a Nadir Figueiredo, entre
tanto, nfto existe refeitório.

— "Comemos na rua mesmo!"
respondeu Fcliciano Alves. -A
maioria dos trabalhadores, porém

do» trabalhadores. E antes qu-.-
a reportagem »e tosse, um do*
trabalhadores afirmou:

— "Quando o sr. Morvan Dl»s
de Figueiredo (ol Indicado »ar<*
ministro do Trabalho, compare-
ceu na (Abrlcn e fet questAo de
tirar fotografia*, tem paletó cerco
se :."»-¦ um de nós... A lmpren-
«a também fet questão de publl-
car as fotcgrafls» mas ninguém
se lembrou de que os opcrárlc* que
saíram na fotografia eram os
mesmos que haviam pedido abo»
no, descanso remunerado, au*
mento de salários, sem que o
atual ministro do Trabalho 08
«'endesse até hoje..."

APELO DA U.S.T.D.F. EM
Prol do Ahono de l#-l

dess» festa magna da eoletivlda-
dr. era virtude de se enc.n>tru-

MrawwrwiiJuiiLiwiiiii amsÊsmmmemmm*msmÊS*t^tsmmm

Homenagem ao can-
didato da "Chapa
Popular" Jacinto
Luciano Moreira

Reallra-se domingo próximo,
em Jacarepaguà, á Avenida T'
qnara. no campo do Nova lu-
rora F. CIuIki uma festa po- i
piilar e esportiva em ho-nciia- ,
gem A candidatura do -ir. Ja- I
cinto l,in-l:iui, Moreira, mr-dicii

pariicpar n«gro de baslante prcstiçlo na
lrialidade. c incluído na Chapa
Popular pelo P. C. ri.

SINDICATO DOS AEROVIAR10S DO RIO DE JANEIRO
Orgfto de Cla.tí

Fundado em 27 de Agosto de 1942
Avenida Erasmo Braga. 28-Sobre-loJa — Sala 20t

Rio de Janeiro, 19 de Dezembro de 1946
ASSEMBLÉIA GERAL EJTRAORDINAR1A

CONVOCAÇAO
Pelo p"esente edital de convocação sáo convidados os esso-

ciados d0 Sindicato dos Aercviário., do Rio de Janeiro, a se reu-
r.lrem em Assembléia Geral Extraordinária, no próximo dia 23
do corrente em primeira e segunda convocação, ás 17 e 18 tis.,
na sede do Sindicato dos Emprcgadts no Comercio Hoteleiro:» e
Slmíla es á Rua do Senado, 20.4, sob:ado. nesta, para tratar da
egulnte ordem do dia:

1° — Leitura da Ata anterior.
2." — Folgas remuneradas.

-, 3.° Assuntos gerr.is.
Luiz Pinto de Miranda — Prçsfdentr*

dos, Depntados. chegou a ge-
guintr conclusão e apela:

a) que o Abono de Natal,
r.br.inja a todos os trabalha-
dores das emnrcsas particular
res e do Estado, aos funciona*
rios civis e militares e aos
inativos;

b) que o Abono de Natal Irá
aliviar um pouco mais a ml-

'séria do totlo o povo, neste
dia, consagrado a hnmani.

balhadores do Distrito Federal] dmie c toma-se imprescjndi-
em reunião realizada de s?u vel atendê-lo, após unos con-
Conselho Deliberativo, no dia [ secutivos de sacrifícios, nunca
13 du corrente, analisando a reg/ater-do na Inta trav-4»
concessão do Abono de Natal! contra o fascismo e peia con-

solidação da pu;
c) que todos os Sindlcator

levem ao Parlamento, através
de memoriais, eomlssoe?;, etc.
as aspirações dos trabalhado,
res; que reunam seas asso-
dedos para discutir este pro*
blema; que proenve os ssindi-
catos patronais e as empresa»
particulares para os devidos
entendimentos sobre o paga-
mento do Abono de Natal aos
trabalhadores;

dl nue os trabalhadores 110»
locais de trabalho enviem suas
opiniões, atravrís de memo»
riais, telegramas, comissões
etc, ao Parlamento, Sindica-
tos c aos Snrs. Empregado-es,
sobre o nagamento do Abono
ile Natal;

e) que as esposas, filhos r.
parentes dos trabalhadores,
oiganizem-se em seus bairros,
enviando Igualmente, ás nos-
sas autoridades, parlamenta-
res, etc, sua opinião e aspira»
ção sobre o Abono de Natal;

f) que as organizações dc.
mocráticas, beneficentes, par-
(idos políticos, auxiliem con-
eretamente, o povo nesta .ius>
ta campanha, a fim de que
seja neste ano, minorada, no,
dia de Natal, sna aflitiva si-
tuação;

g) que os Srs. Parlamenta»
res ouçam a voz do povo e
num gesto de solidariedade
humana, em cumprimento d?.
seu dever, lutem e votem o
Abono de Natal, para todo a
povo tra'.alharlnr rio Brasil.

CONS»ÍL"0 DF»,'BERATI-
VO DA U. S. T, D. F."

Reconhecendo a necessida-
de da urgente conceísão tio
Abono do Natal para todos os
trabalhadores, a U. S. T. D.
F., organismo que congTepa
a totalidade dos sindicatos do
Rio, dirigiu aos Parlamenta-
res, aos Sindicatos, aos Tra-
balhadores e ao Povo em ge-
ral, o S3guint43 manifesto:

"A União Sintlical dos Tra-

ora em discussão na Câmara

Os trabalhadores da
Light e a legislação

social
**r*******m******A*s*s

Organizada por um grupo
de associados do Sindicato dos
Trabalhadores da Energia Elé-
trica e Produção do Gás. o lider
sindical da corporaçfto r candi-
dato á vereador na "Chapa Po-
pular", Ari Rodrigues da Costa,
pronunciará hoje, ás 18.30 horas
uma palestra subordinada ao te-
ma acima. Estfto convidados to-
dos os trabalhadores da Ligth e
suas famílias.

*,****s*^^»S***-*^s*J****^^***^

^DICATO NACIONAL DOS FOGUISTAS DA MARINHA MERCANTE CONFIA

AGUARDA A VITORIA DA CAMPANHA OA ALIMENTAÇÃO. ETAPA ÚNICA.
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..* tjtts? i|ij frtt?»*'!'.» . Í1H fB|jf«ii
* |M!|. '*«*-. *¦ -* S-íf»íl-tfâ IVil.

¦ tafetá tiseíbíf a$. *#«. .«nlidti*'t-.., i»-j»t#*#ntant<*.
A PAI^AVRA l*m TRABALHA*

WlJtC» DO IBtlOUAro
Í.ACI6JÍAL

ARTISTAS PREMIADOS
fmatftt* m$f-me. tm-*u GtptUn t Cafí»! Ulu tonta a* *r»

ti .w &.,*sü44*- r«d» » m*4*;iu ét mm ú* \W pri. Sotitéaét
ArtíMic* Bwtí«_ra". etsjs |*'«*sá.í»»# *» mnnltia. sr. Amai*;« O»tn»*t» arafc-a tff «««mate*, tai* ittté*,,*» i *A5*8rtif*« BnwiJílis ét.
Oi,',:tn TtAVai,", O ma* u» Uixnew. aWw «« [#r r#sid» »!Msm
i 4íft'« . »j i*«*s?}ff da iía!|tsíi'itá3 * u tutor 4a parilion é*• t&n", í**i:*c** wt iltiit. «jwf«ii!«!9 tm *m pti* empantú* ét*
emmml é* tAmM. et» ratitviw ée 0«iUtf}»# ét Alrurtia * cíwiíwh
ét Píiumi, o mtatm talUA® »*-**** é* mr »j>i*-##?i5»ii-t c# »m-
s.tpaSHan" á» !<»i Vyk |w (mjm*í# conjunto ú* *m*kl rma* Ta-
taâre Cas:fUff p Car!** tótt ^« <Im» b-}ían»<»i tea-iirt^M «tk» H«
\mm tVAttAQ ise*5»8Ê* na temperai.» 4* iHt.

" üiaUni A,n-4, o j»r}.. faiar, m*m « {«fuínte.<» catar «a*, inífíttaí p nw
jtkiíi t.msi iimtof» win par» io»-mar um iíirac«. fcKe Satai vai"*ft *de. atttaiçsr" paia ue*, *.« o'Í.U-MIÜ ti* ;«V-ai o.i*r Ana*. ,*«ít
ipt» Wfetaltíamui at. tirmau no
Tp^srafo Mtlftonal ganhinua
lima ninharia wtaam pítçtwüt-do di< um ab.nu para equilibrar
um pmm o toma orfamewo e
Imitiu o Natal v t\w . tk jm-ViU- Aritamiü *\vx * tmxtiwko
Co abem este abrainfr tede» cs

| l.is"N'ân7eKaraUtÃ^*dcpa-'í^l»!^d*^ *»» lerai.
luto Martglwlla, « hsle ***** *e\ As

:ttt{ttt 4o Teieg*ato ilaüorial étiem-aoi: "Se *iio *ait
r»í itr nn •"f-f.ío" para fsdi"

CINEMAS
'PROGRAMA PARA HOJE

TCITIO)
GINÁSTICO — -D«#JoM mm-ll. v Comrdltnlc»", »• »,M

lialat.
IISIX — "1,'ma mulher ttm lm-

poM»i> i. rom Maria Sain*
pilo, 1* 21 hon».

iriir. , — "Ktniftl". tom tltn.
n.-iir M.,r.n-...i. ».;,-!.:.
horat• i o;:i \ - "Clrto na CtntUn-
dU", á. Sl hma».

RIVAI, — -liu.rra no Caitmtn*
lo". ii » t k horat.

nEcr.lll» -* "Homem, nio!»
rom " ¦ '!¦¦. át ZO - 22 tio*
13*.

MtlttAOOn — »a Importância
dn »:r ladrio", com Troco*
plo c "" < >>crl, ii 20 *
2! h«jíi«.

t l N E L A N D I ..
Utremo — "Madona dai wt«

ltij<-'. com Phjlllt Caltert .
í.lenarl i.r m.:*r, it II, IJ.IO,
11,20, 19, 20,10 e 22.20 hortt.

.Iirrno-PASSEIO - "O rontlnol
mriitltoro", com Kathijn
1'rj.Nson, it 14, lt, 18, 20 c
22 horat.

PALÁCIO — "Xo «lho Chicago",
• om Tyron* Poncr e Alice
Fayo t lltl.in Donlfvy, ii 11,
lt. 13, 20 22 horat.

PLAZA — "A lena Uoi homens
mau.", com Itandolf Scott,
i* 11, 16. 18. 20 e 22 Hora*.

VITOUIA — "Aitaitlnot", com
Ava üardncr e llurl Lanrat-
ler, ii 11, )6, 18, 20 e 22 ho.
ras.

REX.— 'liidcii errante", com
Conrad Veldt t "Uom «enlo",
rom o Oordo e o Macro, is
11. 16, 18, 20 e 22 horas.

PATI1P.' — "No trampolim da Ti-
da", com Cila Barro», Jara-
raça - Itatlnho, is 11. IS, 18,
20 t 22 horas.

C IEON — Mos* do Telhado",
com Vlrcllli Teixeira, J» M,
15.40, 17,20, 19, 20.10 a 22,20
lorat,

CENTRO

CINRAC-TRIANON — Jornalt,
desenhos e comédias, x par-
Ur da» 10 horas da manha.

CENTENÁRIO — "A marca do
vampiro" • "Dançarina lou-
ra".

ELDORADO — "A rida por um
deiejo e o "Gato chlnêi".

FLORIANO — "Oi anjo» cndla.
brados" . "Ilrtetlve a .orça".

IDEAL — "A duquesa de Lan.
selas".

ÍRIS — "Alrere mc.tlcano".

MClitopoii; _
racnUI".

MODERNO — -,'.
mnlhrr aranha

PARISIENSE — "Terra
in-1" maai",

S. JOSE' — -Madalent,
.omporumtnlo".

Connito "mi-

iiimii..! _u

dot ho-
teto

BAIRROS

desconheci-
do

•EU

AMERICA — "Tr*i
dot".

AMERICANO - "Petfumn
Orienta".

ArOLO — "Inqulctacio" c
quer ter mulher".

AVENIOA — "Juientude Impe*
tuou".

BANDEIRA — -A ehtntíüista",
e "tdolot dt r.r.¦¦,)•> •• ¦

IIEUA.FLOR — "Indlicrlçio".
CARIOCA - "Amitlnm".
EDISON — -Sinal de pcrlco" e"Ela quer ter mulher".¦¦'.- m \i • — "o retiro de Drí-

cuia".
GUANABARA — "O íbrlo".
40VHL — "A chantael.U".
MADII-E1RA — "Noite» de far-

ra".
MARACANÃ — "Alem da» nu-

rem".
MEM DE SA- — "A marra do

tamplro" e "EU quer .»rr
mulher".

METRO.COPACADANA — "Ven-
ce a coragem".

METRO-TIJUCA — "Vence a
roraitem".

MODELO — "A chantagista" e"Idoloi da liroadnay".
OLINDA — "A terra dos ho-

mem maus".
PIEDADE — "Entre doi» cora-

çllfi".
POLITEAMA — "Por causa dc

uma mulher".
QUINTINO — "Tempera de aço"

e "O genro do pátrio".
RITZ — "Terra dot homens

mauí".
RIAN — "Assassinos".
S. LUIZ — "Assassino»".
STAR — "A terra dos homens

maus".
S. CRISTÓVÃO — "S. Francís-

co de Assis" ou "Ileroli sem
nome''»

II.UCA — "Dançarina loura" c"Detetive A torça",
VELO — "Nabonga".

VILA ISABEL — "Amole" t "O
crlmo do pinhal chorão".

NITERÓI

ÉDEN — "Janta tem doi.» namo.
rados".

IMPERIAL — "Nabonga" e "Do-
tetlve á força"

i talaria mati no abeno ét Natal
l «tá n« tertvao da* c*«rant^a«»

ARSENAL DE MARINHA
l"m gnpa A<* intalhadorM da

J Ai^naS d* Martnha coenenura o
JsiKi-o tí. Natal, de taotl» out* a
I noua tnterveoçfo foi ttaitant?

u abono,, opanttno. üüac m» a ojwra *
j rir. Luís Can»?"'*.* Mcípr:—• [ — O único Partltio que «;*

1 n-almrnte te batendo tn>k> t.bnni
,dí Natal é o Partido CMnuttia-
j ta do Bnuil. Temo» ac«nj»anf'ai*
; "lo a atuação heróica de va» t*n-

J í cada contra uma maioria tf^íio-
, liaria. * serviço4oí magnatas ur.-

p» rUllstai, o ?ovo J4 oa eenhete• aei-ra «ti de mau, e aa clrlçô:*
. de 19 de janeiro para verea*

dorta no DUtrito Pedcral e par*
Ctputadce r.taduala vai ddxei
multo geme de cabeça Inchada .' o trabalhador Julio Carvalho
declarou:

— O abono dc Natal est* pare*cendo a "liebcca" do cinema
Todo mundo talava nela. mas ••!.
nto aparecia... Contudo, altwa
Lüo pctdl a esperança e ..-¦ ¦¦
c,\.c muitos deputados democ-a
tnt formarão ao Indo dos repr.*-
f si tantes comunistas. O alvno
e uma coisa .entid,. |tor todo o

tio Ttif-jraío N_riir.fcl Valdir Md
»!fírw.. Di^f.nas:

— A* t\f,%tt* ée 19 de Janeiro«2o truer muita .- ii,.;_#a a to-
ds« aquela qus catl» tnicrnsadoi

Os croniti-a t*jn.j(i*'ot rre-
denciados Jumo 0 P.M1'. Ia*
tão, na tarde de l»;e, às 17
horat, ta "salão asul' do O*
ceac. tí-r.a exprttMiVd bocetta*
ijtm aa sr. Vargas Nctw.

rrende-te esta resolução doa
iotnah*:.u cípcciateado* aos
wrviço» que **. teto dcicnvol*
vitto na 4it«i»o da ctstfJaJc
tactropolliaria, tpoi.tr.iia â* na*
n-!fâ irrestrita aos p.*o!i«io.
cai» da pe na durante o ano de
1916.

Dada a atuaçSo que o ir.
Vargas Netio teta tido noi
rceloa desportivos, tt das mati
Instai a homenagem que icrà

Í 

prestada ao presidente da Fe*
der.n,.to Metropolitana de Pu-
tebol.

Iatf«Tflm«ite. o nmto pamto me «n.a trat* res*t«(tA ntm
vm dc am u*u.:. tom t as.rct.nttM.Ai. da r*?|w d* bsilt c* >Untio

\ iu Optiatim éa Jcmm. • <j«*. feto » éimhê nK-tmcmada t tm
çt_r* €e Vaus,* Wfiitchrit. .« 6?f«.entoM f»0 mm totttM* tm iria*«,:.! ro MtinktM). Toda a n«a «itti» fot unanime «m itutú-
tar o apura da r«t-men!açto a -mUí-m*. «n*" adequada de
loé» u teií.iía e. o efit 4 mtU t:eni!tta-t»o. m vtf»*íde!i«i» ta.
Itn.os eu melada- como t*%* tam* íntta^ctníita qie e ia!è P;.-

; '.rnceuti. um tttturo fiaade iwims do bailado b*a.;..ir*. Dc^is d*
vil ma aiü-.-íiiWçâo no Mw*,:ü,'a!, VeHchck oím-ceu um •eock-
lati" e-:» jzrmtiM&t na »<f«í é* ««áociaçio, na praia 4u* ao?af*>to,
tm conlacto mator ram oa Smem an; ta* cr>. firmua-ne* o a.n-
ttínte de ca labo. de compre«mto tr de p-.ieita camaradaftm tn-
tre ot pequenci aatiadM e teu cducadoita,

a * *

O -Carro d» Tc*pl.M t^tríl» amanhi com » opera #Aida". T**»-
t».-íe de w;etftcukM ao ar i.vre ram «Himsi tnstaUçAM lacatCM,
com Tirias rategortas de w.-*:;cidri e com um elenco findo direta-
n.r.i'.e < * Itália. c--;n ntarot sfantt* nsmra da cena «tra daquele
p_úl. Crcmoí q.c * ópera italiana tem attm o ambtreu adequado
{íita a*, ava» ap*e enuçdcs, l^peUcuk» isopuiare». cm praça ptibU-
ca. tevlvre#n;la da í^nra mcdtâvrl qusndo os ml íírtóa e at ira-
cedia-, eram apre entsda. n<¥ adros da ígreia. EttAs e.-;.»... contra-¦íastdo o f»«n amento de Voltalre. Nâo slí» mais "a 05»e:a d« po-
bre*". A opei doi pobree. hoje. 4 o íuteboi...

M, C.

Amanhã o almoço anti-franquistã

A* !*.» mr** «. e. ll fim. - Km Mtlí •wiM m soma num - <*•?*««. ***¦¦ ..a» a eme» m, ptt, **m'4*'sm _ .n.****..
A* nM m*** ». tf. i». mm* -m 4. P. •- fea**M*'a * tmmiwt tüai*. Pi*t*#i*As UM twraa •*» Cf!*.'-* »•«*..»».. - t*tt,imtam*. »%««» 4* r_fi«t»4 tr*** em* .BtMMéltai ? **tt*Ov.
A* •» tan* mm e* V*. f*«n# •• B«» t.'¦'•> . IIRAO ris ugMQvira. emmn .?,•-«; u n _ ¦

-»4*-S»IM * "ff*f*f,
M ll nana ~ v, t), mastríi. *- *¦-.;.tx*.« ¦,.

- t>*4<*l**. «.*« ÍJ_|ft8A M»i» f *«»***» im* t»«s«a4M-
Aa i» baraa — c« ». MM^ntia — »l* C-ilM,Hotre*XDO em: _. {ü.m yttm * tam nm ¦
A* ta_w bana - c. O, t*amm**m rn* -

danai Aadts» Bania • ilaa^wiin Sa"»*» «..
A» V* Pmm m. Ç, fl. %,***** *m I a»U.'-» !'¦ » XletatM fl a* Riü-. • iiUirsttMi Ivw.t., •¦• -
A» » bwaa -. C- O, ***** ~ Hi-. <¦«•.. .•

OrsAart Cama*** *t tat. mnnP/AtUs, * »«**«..-
Aa » nor** — C O, t*am - I Sttf«» ;> > -•

A«*«SW Kaattamit* * *A***m <«•->¦-:*« **tva _»-.»,
A* ja tior_» — «f, ti, Mai#*s.»t i**tm*t* »miieim! atí*r»*a N«*a f'Á* * .ma Bai. - ta-.»'reader.
Ai » ít»r«* — e, p San* - püaca ífism»;

i»«!*íífl 4i 1*4* * im* taim* tm». e»n4»a*t.» .A* » nana - fetttí» rak*« P»s«» - f.l * **•.«-...'«i» «lnio^t.. tn**mm 0***<-* tttastUo. a»-'»tmm a* caivalbo «ta*». nndttüto* • mtttv*
Aa » Rata» *-» C. II. taO*t m. l)V* ÇA»l%'n «. ,•«an* * t-a C«rr»la Ditira. .stw*4»«í>» a itte.*
A. 51 Hw*l - O. D, CSaWBO <*<*»*« •- ..«:-' » \tt> _-o_t4_4<» 3w,mo lutUm Mantra • i--«latos a \ittw

»«**•• S||*»t-
par Ptonn pr • ut

$*%'-*',*rm r
niMitf

CoosiiM-irá um grande rconte*
cimento social e político o ai-

ganlraçto das Naç6<a Cn!dsaf
contra o dlladar Pranctseo Pran-

msço que a Assoclaçllo Brasil.l-jro « manlfestcr .olldartedade à
ra de Amigos do Poro Bpanhol
tABAPE) promove amanhã, às
13 horas» no restau-ante da Caia
do Estudante do Brtstl, «cb o
patrocínio de uma comis-âo cons-
tltulda pelos srs. Afonso Arlnos
de Melo Franco, Otávio Tarqal-
no de Howa. Aníbal Machado e
Jo'é Lins do Rego. Represen*
tantes de todai as correntes de*
mocr&ticas reunir-se Ao nessa
festa nue visa comemortt a «tt-
tude da assembléia geral dn Or-

ICARAI "Crcjiftsculo"

1 Peca-Consaerajo fe 1946

O problema dos
transportes exige...

(CO.Vd_u_.AO DA I.1 l'AG.)
se ajxavou ainda mais. Porím.
d sta vez a ccísa vei ser dlfercn-
te c o novo Conselho Municipal
tc:á que fa_*r alguma celsa peto
subúrbio, pois Já temos orreri-
cncla e sabemos tiuem oe fato
quer fazer alguma colra,

Francisco Agostinho Campos.'.a para a Penha. SabT.do que
crames tia "TRIBUNA POPU-
LAR" fez questão dc dizer algti-
ma coisa e afirmou:

— Temos uma esperança dc
/.ue esta situação tenha um (Ira.
E_ta esperança é 19 do Janeiro.
Nrste dia o povo elegerá tuna
maioria dc vereadores p;rtencen-
tes á "Chapa Popular" e vamos
ver re Isso não melhora.

Us ia Vitoria dos S. diiÉs
Negado seguimento do recurso dos segu-
radores para o Supremo Tribunal Federal

Mais uma vitoria conqul.Sarare
oi lecurltarios cariocas, na »ua
cr.mp-.<nha n prol cio aumento
de lalarios. Os «eguradorej ío-
ram. etitem. mais uma vez. re-
chaisa_cs na tua tentativa de
obttruir a marcha do Sindicato
tie Luiz Lacroix Lclva» para a
vitoria final.

Os seguradores não »c cotifor-
mando cem a decisão Justa e
oportuna tio Tribunal Superior
ds Trabaho. que. em 17 de eu-
tubro do corrente ano. Julgou
pro.Jdente o recur.o do Sindica-
to dos Securitários. mandan.o
que baixa «sem os autos ao Tri-
bunnl Regional, para Julgamen.
to da Tabela, vôm utilizando
argumentos absurdos, visando
adiar a deci.ão final. Assim è

que. depois de ter oposto embar-
gos dcclaratcrlci á decisão ds-
quele Tribuna!, que os repeliu
enérgica e imediatamente, impe.
tnram recuno da decisão da-
quelj alto órgão da Justiça Tra-
balhlsta. para o Supremo Tribu*
nai Federal. Maia umr vez. po*
rém. foram baldadas as mano
bras dou ic-guradorcj, pois o T.
S. T., dando magnífica demons-
tração de .ua Integridade e so-
berania, em despacho do seu vi-
ce.prcíi-C-ite. ministro Caldeira
Neto, negou seguimento do re-
curso extraordinário para o Su-
premo Tribunal Federal.

Infrações registradas em 19-12-1946
Interromper o transito: P. 92.
Excesso dc ve'ocida_c: P. 45241.
Eitaclonar pm loca! nfto per-

mltido: P. 32 — 209 — 534
567 — 630 — 1101 — 1412
1437 — H53 — 1083 — 2238
3171 — 3261 — 3404 — 3771

- 3815 — 3086 — 4105 — 4553
4792 — 5170 — 5857
6022 — 6116 — C320 i

4670
5899

6376 —

7623 —
8338 —
91Ô6 —

9973 —
10653

7252

7640 — 7643 — 7747 -
8347 — 8147 - 85C0 -
9297 — 9957 — 9962 -
10124 — 10174 — 10506
- 10912 — 11044 - 11151

Contra mão dc direção: P. 3968
7573 - 10361 - 10797 - 10799
11129 — 14082 - 21622 -

40036 - 40945 - 41431 — 42903
4CÍ92 — 46851 — Carga 63885
65175 — 67988 — 68129 — Oni.

bus 80353 - 80770 - 80952.
Abancionntio: P. 14365 — Carga

70501.
Excesso rle fumaça: Onlbu»

11226 13213 — 13517 - 13672 -
14145 — 14206 — 14328 - 14584 -
14911 — 15504 — 15627 — 15725
15915 — 15S96 — 16064 — 16095
16514 — 16522 — 10583 — 16814
17887 — 18233 - 18257 —

18403 — 18416 - 18426 — 18657
18705 - 1C732 - 18773 -

18916 — 19083 — 19341 — 20135
20395 — 21129 — 21191 -

31245 -- 21794 - 40418 — 41868

/365 — 7332 - [ 80C01 - 80604 - 30614 — 80630
80795 — 80909.
Fila dupla: P. 30 — 32 — 379
975 — 1165 — 3820 — 4533
5262 - 5852 — 7304 — 7731
10685 - • .4359 - 18074 -

18091 — Caiga 62716 — 67235 -
Ônibus 80210 — 81217 — 80227

20258 — "0401 — 80424 - R.J.
16673 — M.G. 62640.

Recusar passageiros: P. 42C64
44270.

Diversas Infrações' P. 211 —
857 — 039 — 1822 — 2327 - 23C6

3121 — 3173 — 3470 — 4995
5333 — 5976 — 6311 — 6730

i — 6977 — 7221 — 8037 — 8190

heróica Eapanlta Republicana,
pioneira da luta dos poves cen-
tr» o nazt-fascísmo. Ptoram
convidados para o ato todos oa
ripresenten.es diplomáticos das
nações que votaram contra Fran-
co na AMemb'él* da ONTJ.

Ja aderiram eo almoço, além
dos .-.**.. Osvaldo Aranha. OU*
berto Freyre, canoldo Portinari,
Odilon Batista, Rafael Correia
dc Oliveira. D. Nul» Barttlet
James. D. Branca Fialho, dattm*
bargador Henrique Flallw. Apa-
riclo Torelly, Ta.glnr Ribeiro.
Justo de Morais. Elcy Pontes.
Osório Borba. Pedro da Cunha.
Matos Pimenta e outros, confor-
me foi anteriormente noticiado,
mais o prof. Mira >• Loper, Ar-
iur Sampaio, deputados Maiirl-
cio Orabols. Nestor Duarte, Be-
melo Fontenelie e Osmar de
Aquino. dr. Jofio Neder. dr.
Amerlno Wcnique. Homero Pt-
res. J. Pereira de Sousa. Mario
Lago, Ivan Pedro de Martins,
Benjamim Soarta Cabcllo. Dra.
Nlse da Silveira, Ilvo Melretee.
dr. Leme Janlor, Ivan Costa
Pinto, Alcides Rocha Miranda,
Ptulo dc Soma Andrade. Alceu
Marinho Rcso, Afonso Arinos de
Melo Franco. D_nte Viggianl.

As listas de adesão encontram-
sc na Livraria Josfr Olímpio, á
rua do Ouvidor, 110 na sede da
ABAPE. á Av. Rio Branco, 257.
sala 713. e restaurrnte Ianque*
Biivll, A rui Rodrigo Silvo, 32.

A sessão do Senado
Trabalhadores paulistas pleiteam o re-
pouso remunerado •— "Heresias e barba-
ridades jurídicas" atribuídas ao"lider do

PSD a propósito do abono
A sessão do Senado foi presi- Globo", na qual lhe atribuíram. ontem pelo sr. Melo Via-, declarações quena. Entre as matérias lidas no

expctilrnte figurava um ofício do
Slndiccto dos Trabalhadores na
Indústria dc Produtos de Cacau,
Balas, Doces e Conservas de São
Paulo, pedindo o Interesse dos
senadores pela aplicação do pre-
ceito constitucional referente ao
repouso ..semanal remunerado.

O sr. Ivo de Aquino retlücou
unia entrevista concedida ao "O

o orador consl-
dera "heresias e barbaridades
Jurídicas". O assunto da entre-• Ista foi a concessão do abono
dc Natal. O sr. Ivo do Aquino
esclareceu que o seu ponto de
vista a cs.se rerpeito coincide
com o do sr. Allomnr Baleeü'o.

E como não houvesse matéria
a votar nem mais oradores, a
sessão foi encerrada.

M t T it O P O t. I T A s
mo. :i_i.-:.i,

llITXIOlITilio c H. ******** i*lo» <* »t**c5««ií-, tsaitast*. «bM, ia 1* bar»*, A nt* Gwwo Uc«c* l?, par* Sís.
r. d. xtttii
O C. M. ouaree» o vcr»u-* Ot -li*!., fe r

tí tsvnu. a rua OtttUto l*c*tdi. IJ, p..*» mpwtaeti • -
m i i 11 r r. » i CONDÜtlTUl
O C M etraroe» 4i»'i'i»i*«;*,M« «»dr_.rU<J.u .#«.», _.. tetst* t<e* iam ** cr. oo. * cc. rr, hon, m tt h«*i>, * .-,íi, mt* tt-rorust!»*:»* reessio.
NiTlltil or rtxiücu-
O C. M coBTsea xoAr* ea secretariei *« m*_b!*_i4-.- - «¦•*¦ ¦

<u >/*•» » cc. do. • cc. rr. boi*. *** a a» m fe*»..*. «. •¦
W ti-»:t_ I.. p»;* »rin!»»r nutitmi 6* r.a»tK»». r.» "-

i»in im ií.h.mi.i i *- te ..i 11 •¦- t
O C. M- omroea tom *.irs#*;n» o» c»B**ti454 ««•• ..•> * * -

"Ur»!* It!.»tíift t/WM, tul» W»tt»««a d* Catus. OWMmVi *£¦¦••
Ottr.tind» B*«4, OrUndo Mílí». r«n««o dtenatml ta-*
Kntal v*!:?.*¦¦ t*. R«tMto Perry Buer,*» * Ulett» Itetüc•¦*
bom.
hí-íM, a nt» ou*t»* _ Zaerits. i*. »* í««tt»t,_» Vtnarst,
••-.•• «MU&te.

(tom
C. D. nOffBCCBSOO — AtírM» At» Dem*>fr4t!»ii TT6

— O» t*<T*tano» peiltltiM, O* «Si|-»c»o • prntuív-tfí,»up» • nnOort* d» -«Jau M «lutM da DUt-it*t p»f» ImtMfi-i
tt'lo. A» IT 30 bor»» — n» *tú* da C. D. — o* C-m»t*d*> . ¦
AtmHfta. Otutlia d» Crua, ttt.tr. Tm*. R#itmo Tti»ts«. I
S«nto». Antônio C»v»lc«nti. Admttor, tuiu oomue», lt*,¦.-;*.:. Cerrtl». BUm T«««f». Curtui Oulart. W»!'-*» ftv?
C«plm»n « rr*ncUco B»»!llt>. p»ra impotuni* rcwvtli*., r
do S*«ft»rto d» ,v„¦_:•:'»¦.•«.•' do Distrital.

AVISO: — DíTrtn romp»rtttr com • mixtiu» urttnctt
»ctm». toda» cm cMn»r»du qu» »x«te*r*m Mwfm» w*p*ci!u
rio da Pr_C» Drlrr.ont» no dt» IS p. ; -i*.-v. .

O. D. CAMPO ORANDE - Oel. A«o*'!nho JS hindf» -
i't*.ii--» d. '.odM a» oelulM do DUtritat p»r» tmport-x'
ia 20 norM.

C D. CARIOCA — Ru* Cotld* _,»«» 3. — *• _"> berti
tirl,.).-». d* tOdM »• rrhil.r do DUtrltül p»r_ ImMrt.n'. rtx;

O D. MAIU.CH.».L «ErtMES - Ru* JaSo Vlernte i!M
tu — O »fcr*t*rlo político d» c<lu!» C»tK> Joíre psr» l!tiK'r!
t->. A m« Oro*.»!» 13 — 4» 20 tiorn»: — O acctfirUuio * tf*tm u
tdntc» d* c-Iul* r»lm»rf_i p»r* Iraponantt retititio,

C D. RnAI_ENOO — Ru* Mareei**! Apteola IM — l» í. '
---.--.:>• Tocou Don. Budlnl. Osr*ldO Clemíntí di A: .u*<
tH-ü... c Joio B»tut» don Santo», par* importante rttiaUo.

C D. R*pu_ttc» — Ru» Condi* I_»tt_ 3S — é» 20 Mo.**
toren* d» toda» o» chiu* do DUtrttat par» uai «MUiito '' -
portanel».

C D. SAtTDE — Ru» Pedro Eme»to 19 — in 1» ht»r,\í -
!lt»nt<**t d» célula Otnr Olelzer para importanllíHm.. retini
rto DlutrlUI.

Aa 17 hor*»: — Todo* o» militante» d* celsla Mtfuel .'•
13J0: — Todo» o» aecretartoa dp mia»» * el.ltor»! d< todi
de empresa e de bairro do Dftrltal par» ImportantlMlcn
IS hora*: — O camarada Alberto Ferreira da cetuli M'.i'i M
r-i tr»t*r de t_noori*nt_ ajuunto. A* 17 horas: — Tod<«
relula Miguel Martins.

C. D. IKAJA — Aveald» Automóvel Club» 2S4fi — As 35 '
o» secrttirln* político», organização e elndlcal* d» to." _.*• d
Ptstrltal para Importante reuntto.

C. D. THUCA — Rua Cond<. d» Bonfim 302.,* — untente -
veretarlado da -.;¦:;.. Paulo L-ccrdn » o companheiro ..-.:,;• *r ;
Ir.ipotaute a*a-.into.

BAO CRISTÓVÃO — Ru* CapltSo r.llx 183 — 1840 h
ateretarlados de tods» »¦ cílula* dn emprega do Distrital. A» 2J20
ns: — Ox aer.retarladou de toilaj a* celular, ds bairro do D'-*'.'
Importante ativo.

CÉLULA ANTONIO PASSOS JÚNIOR — A ru» Gustavo U-íMi
—Aa IB horiw — O» «ecretirlo* político, d» todia m teíôes i

rara Importante reunlSo.
CÉLULA PEDRO ERNESTO - Avenida Antônio Cariou 20! - •'

vj: — Todo-i os militante* da célul* devem comparecer ao cf_-.it:-
Praç» da Bandeira. Os secretário» d» educ.-içflo c propasanfi.. du
çôes que ainda nSo apanharam material eleitoral na sede, dc-v»
lo com urgência. Todo* o* mllltnntea devem cortipr.rfr": 1
teçOea para realltar hoje Importante col.gcm,

JOAO MASSENA SFELO
por TEDRO DF. CARVALHO BK..GJ.

Secreturlo PollH-o
¦ CO.HITE MUNICIPAL DE NITEnOI

O O. M. eonvoca o secretariado d» e.lula Ararlbol». parirecer hoje, 1* 17 hora*, em «ua aéde ft rn* Burilo do Amaronj?
i.r,p*>

O O. M. convoca o secretariado da célula Tlrnd. tit**
parecer hoje, Aa 17 horas, em »u» sódo A ro» BarJo do An.

O O. M. convoca oa aerrulntea camarad.-u: Ertieslü Me
célula 18 do Abril. Osvaldo do Souxa, da cél — 1« de Alrii:
no, da cél Conrado OulmorSe..; Ja^ó Francisco dn Rocha, '
tonio Thlnuo n.° 1, para comparecerem cm sua eede, liojf, a
reberem credencial,..

lorante e concorrido o
comicio de Volta Redonda

Com Olga Navarro, Ziembinski, Sandro Polloni, Graça
Mello c Jardel Filho. Diariamente ás 20,30 horas. Sábados

• domingos, vesperais ás 16 horas. Imp. até 18 anos,

43139 - 43516 — 43519 -

46497 — 85281 - 87519 — Car?ti
622R3 — 64340 •- CCG79 - 69241
69283 - 72517 - S.P. G219
R.J. 9045 — M.G. 5709.
Desobediência ao sinnl: P. 78
71 — 422 — 737 - 505 — 820
2914 — 89G7 — 9-151 - 9720
9720 — 11259 — 12580 — 128G3
13281 — 13383 - 13415 _

14141 — 16818 — 16930 - 13605
18632 -- 1.9743 - 20803 -

40037 — 41403 - 41591 - 4175G
42024 -- .2434 - 42748 -

43025 — 45113 — 45449 - 43111
40140 - 46173 - 86397 —

Carga 60124 - 60426 — 81564 -
63537 — 60438 -- 6833E — 69230
87705 - Bonde 1958 — Or.ibi'3

80310 — 30681 — 8071)0 — 80373
-- S.P. 64923 — R.J. G613 —
M.G. 6541.

Interromper o tnnslto: P. 0204
9457 — 10797 — 18358 ¦- 42053
42558 — .6651 ¦- 46S44 -

C6285 — Carg.t 71274 - 72414 -
Ônibus 80647 - P._3 2917.

Contra mio- P. 603 — 3114
55-15 - 10519 — 16743 - 19434
40836 — 46905 — Cama 70000.

9126 — 9770 — 9949 — 10574
10951 — 11102 - 11182 -

11451 — 12358 — 13068 — 13279
13380 — 13820 - 13889 -

13904 — 15747 — 16051 — 1G840
17054 — i7557 — 17594 -

17632 - 18342 - 18480 — 18598
19960 — 20786 — 21770 —

21784 - 21835 — 40056 — 40321
40426 — 40491 -- 40682

40980 — 41236 - 42034 — 42094
42333 — 42443 - 42960 -

42083 — 42997 - 42998 - 43085
43163 — 43424 — 43437 -

44200 — 44375 - 44601 - 44800
45012 — 45064 - 45090 -

45141 -- 4.0269 — 5813 — 40367
-'.".O. -- 1C9U5 — 46915 --

FG9_0 - Carga 63537 — 64CG9 -
64114 — 03775 - 65924 - 60577

6G694 — 8673.. — 67032 -
C72-.2 — G7709 - 70874 — 85594

Mofc. Rc-g. 202 — 515 — Bon-
tle 313 — 942 -- Bonde 370 -
275 - 1701 

'-- 
1717 - 1897 -

1793 — 2018 - 2536 - 2550 —
Oniblls 80080 - 80030 - 80283

80308 — 80495 — 30534 -
80812 - 80913 - R J, 3195 -
R.J. 2955H — M.G. 713 - M.G
49361,

Falaram o deputado Alcides Sabença e
os operários da C. N. S., Benedito Ma-
ranhão e José Roque Moreira, candidatos

a deputado estadual
Foi do» mais vibrantes e con-

corrido, o comício que vem de
realizar-.e. em Volta Redon.a, c
no qual falaram os operários da
Companhia, Siderúrgica Nacio-
nai, Benedito Maranhõ.0 e José
Roque Moreira, candidatos a
deputado estadual, e o deputadu
federal Alcides Sabença.

Todos os oradores discursaram
longamente sobre o programa
minlmo do P.C.B., sobre a si.
timçSo do pais, mostrando a ne-
cessidade de se solucionar, o
mais depressa possivel, oa pre*
mentes problemas econômicos que
nos assoberbam prosei temente.

A só rea'ização desse comício
| a que comp,.ree::roni milhares de
j trabalhadores, provou a justcüu

da conduta e tía linha do P. C,
I B., o mais Intranslcente defensor

da ordem, ria tranqüilidade e da

O comicio decorreu na melhor
ordem posslve , tendo se a rei-
saltai- o compareclmento do ele-
mento feminino,

Como sc vê, a a mulheres nfto
eb intimidaram diante rios arre-
LT.nhoi tía reaçSo. através de um
atrabiliário delegado de policia,e. cumprindo um dever cívico u
po'ítico, conscientemente, foram
emprestar maior brilho e anlniu-
ç5o á grandiosa concentração du
povo trabalhador de Volta Rp-
donda. heróicos soldados do
exército da produção. j

A policia, que ali compareceu. '
pô_e, mais uma vez, se conven
cer de que os comunistas gos-!
tam de falar ao povo, são ami* !
gos do povo, mas detestam as jdesordens e as provocações, Estas!
atitudes só podem aproveitar os
nazl-fascistas, os reacionários, os
inimigos da democracia.

K' por isso que cumpro ao
povo organizar-se para que possa.
pacificamente, mas com firme-
aa. defender as liberdades púb i-
cas, asseguradas Inequlvocamen-
to, na carta constitucional em
vigor.

O O. M. convoca oa seguintes c_nia.nd.ie: Amancij
Paulo Vtllas Boa*, Uhaldlno Pereira dos Santos, Flrmlno ti. ;
tuiilo Tolodo, Aaaltlno Gabriel do Bastos. Vítor Hugo Pod-.-
'to, EítellRno do Araújo Pereira, Alberto Sllt.::
Acostlnbo Alvca d») Sousa, Olinto Pereira de Araujo, Mauro
mentel, Adio Bander, Antônio Vieira de Sousa, Antônio Frui
sores, Bernardlno Duarte da Silva, Almlro José tle Araujo e J
cisco Pereira; para comparecerem em sua ..do _ rua Bor;
.ias, 270.

«FBAS.IAO MlliAM".
Secretario Polltír»

Bo» I

DEPARTAMENTO DE DIFUSÃO CULTURAL
 PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

GRANDE TEATRO LÍRICO
AR LIVRE

DA

"CARRO DE TES
O TEATRO PARA O POVO

INAUGURAÇÃO AMANHÃ, AS 21 H:
Com a ópera cm 4 atos, dc Verdi

500 EXECUTANTES
Um espetáculo duma grandiosidade excepcional

Arquibancadas:'Cr$ 20,00 e Cr$ WfiO

DOMINGO, 22 ÁS 21 HORAS — DOMINGO
A ópera em 4 atos de Puccini

BOHÉME
Pelos mesmos preços da estréia
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terencta venha a ter seu "veredtctum". Se assim for, o "ftffmff» um" estará presente na direção do "clássica" decisivo. * • •
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Foot-Ball Amador
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QfsfX* * tAftlt om* mb.V.-
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i jyiipiiinit* «UM tiata do
f„ *a»:hí<1«i pri»

• já. F O l^*r enfrentar» e
£4 sstni ,t.miaat> Julscdo fft-
*pàt ijur.íaíd Eltrie «ua ea-
.j 

'-,»»-- •"«-¦: O Ututo atsfitro.
s ego-Mtl titittotatm um
«jü .«.«Mi-rado bom. • do
w. i ^«r+ura faatr for*» pa-
„ jft» pniet o J.* eotocaçfto.
píase (trl «}«• eumprtr dou
«* s* 'íw.o campo, com
ta tsW**!*** O. V. 8.. •
<*!&» liHíftl.

;, ,*-.».* campo t autorVl»(Je»
K** 54 tííMir.i a:

fu, CM* * Standard Ctétríc
j(. M Campo: CenfUnça A.
r m S-,i Sanüat* Carnefita
m ftattitsrt franrtaea f. Vala.
.[«Úl»'..--. Strnir Claba.

insaíre M»-t;n» f. C a Es-
iu ffjnki f'. C m. Campa:
turc A C — Jals: Katatl
Inrsaira* — Aastltar: José
ftcifar-arl — *>elef*4at B. C.
(tm Tf ¦ -mbntm**.

i ft. i 7„íuiIt» Termtre x
(Ua rsastr — Camro: Madu
«» A. C. — Jals: Henn*ne-
fji, i -rn, — Aaslltar: VaM-
si» r Cartatbo — Dtiriado:
Uisd-e M«rtlrv» f. C

Ot*» Sol Amfrtra 1 Oobe
•6. t~ — Campot noufojo r.
t.U IJ tS. — Preliminar ds
p* .«.elitca * Ftaraenfo. —
Ms: Jsno* i -n:»fi. — Anil-
hüs: ftntenla Mlfllanl • Jefto
tecia* <te Otlrelra. — Del*(m>
f r. B. Maretra r. C.

- ¦ s t: l' * Senti En* A' - tampa: do Rio P. C. —
IÍK .Vcidft Alm — Anatllar:
r.iiNl.fe Soares Goma Jr. —
r—?iii>: Cstaeaa l-Yankl E. C.
t.«.. Moinho ln»lea s Janír*:> — ('impo: Donsneeaso T.r. i« t(! heras. — Jultt Seba*-

: « (' srlno — An*tllart Alfre-
lt C.vpaitk. — Drlrfido: Clube
i lilt,

!R? AS OCtmnitNCTAS DO
MATCH JANER X ARP

K :od:e os srus filiado* em•ii!. so público esportlTo em
rrt!ra'ar, e fta autoridade* das-
rOai, a D'retorla do Centro"¦"cçol. de Desportos dos Co-
wrrU-rlos a Industrlàrios co-
Bale* que. tomando conheci-
roto das lamer*&vels ocurrín-
ru «rllleadaa no "match" Ja-
iír x AR», realizado era '.i do
;*:«,*. como prellmlncr do Jo-
t! r.-jrnlnense x América, reaol-

ii Suspender por IS meses os
«=sdorea do Esporte Clube
IBP, Srs.: — Arlindo Louçfto.
ttter Tslles. Jorge Alvrs OU-
tts t Dermeval dos Bantos
tliris; — por agress&o ao ár-
H»,

" AdTertlr o* amadorea do
etrnio clube, «rs.: Alclno Vlel-
i Abreu a Hugo ds Oliveira
Btütto.

1 « Alistar do «padre da Jul-««¦ o sr. Osvaldo da 811va Fa-
tU, por deficiência técnica.
|J) Exterlorlzar toda a sua re-
ris* is lamentáveis ocurrên-
íu em que pela 1.* vea to-
**& parte elementos vincula-
¦» * Entidade, numa demons-
-^tío de drsrespelto ao públl-'¦v, is autoridades esportivas e
f«'.!cta!j , gg ]elg da Entidade.«•«ínclas essas absolutamente
-««npítlvels com os deverescfclmos d« "sportmens" cias-
F« do Rio de Janeiro.
yaXElO DE AMADORES NO

' AMERICA F. O.
'jKwirando Incentivar o fute-
¦« «nador, o América F. C,"Bnlzou um campeonato a
JJ' dlspuiads no cstAdlo dc
ytupot Sales, entre clubes ln-fcttndentes. As Inscrições•aum-se abertas até o próximo~J 5 de Janeiro, devendo os';><:e«adc«j se dirigirem a sede" Pfardo rubro. O interessan-* «st*. Torneio, « que os ele-*-W<x, que mais qualidadesWesentaicm, serfto convidados*! Un- "tost" no quadro dcP-Wssionuls do América. E'
71 «ctíente oportunidade pa-todos w Jovens players.

eontro realizado entre os

A próxima rodada classista - Suspensão
em massa rio E. C. Arp — Torneio de\
Amadores no America F. C. —- As preli-
minore» dc domingo Outros not as \ aT^Zu^^ £«tuadro» do V«a n>«!n* • UbftVdada «jj*» cotí» rctultada uma
««l»t!ac«jlar morta do »«fwvoo
ptla e»nu«em de fttO, f », «te
Ce«m* «fi. Jiw| a Nilo, Ot ttn-
eedore» eiiavam eom a »f«utn!*

AH Prtn.iMiNAPicn
DE noMISfiO

Ijwo ao e«nruv!mrrt!a ds« tnt*>
remd»* qu* e nepsrtamntío
ClattbU d*«a fflUstftd* dr / Ttou
o* «ejunte* Jwo* oficiai* do*

IZ^lZ; itffSS 
M!fíf *, i0*-1.™* «"P^nsto. forno prei-mtquim: Wa.ter. Jati a Abertinlw.

Amaurjr. Ito, Cotmc, Daniel t
Nilo.

TENCEO O SENHOR
DOS PAES33

Em H r.j tceita, no campo do
Luíiunla- tere luear a partida«ttr* o quadro loca! • o etnrtor
dos Pa*to*. O multado foi um»
«Itorta do eonjunto *f»lunt« pelacontatem de Sal, Marcaram o*
tento* Paulo e taercio.

A preliminar, entra juvtnt* da
Hora! * Senhor do* Ps.. » ter»
minou eom a vitoria «Jesto por3x0. coal* de Carvalha!*,

O* quadro* eram o* «rculnte*:
Amadore* — Orit«so; Paulo e

Dlno; Lwrcto. Orra do e Gaiato;
n-.:s.-i. Edmundo, Lula, Boteco e
Romeu.

Juvenl* — Ortnca; Nel*an e
OambA; Paulinho. Brandfto e
Miguel; Nandtnho- Siguft, Cam-
thalt. Antonio e Abdala.

DERROTADO O LEOPOLDO
BULHÕES

Dol* triunfo» compiittou o
ünltío» de Sfto FmneUco Xavier.
O primeiro team venceu o Leo-
poldo BulhSes por 3x0. tendo o»
Juvenl* derretado o* r-.v . de
Jaraguft pela contagem de 1x0.

narei do* jt>-r* «eeuinte*
Dl» :t - Ja^ rsametifo xAmírtca — Campo do notafogo

F. n. — Pr* imtnar — Club*
Sul Amfrtra x auo» O. t. —
A* Uti horas.

Dia 33 — Jtgo ItoUfoco a To-
mineru* — Csmpo d» C, R. Va».
co da Gama — Preliminar -
Banro da Lavai» x Loodon
Clube - At 1.45 hora*.

NOTA DA F M.F.
Cempareelmento — Conaelho

i.eii>u:i«o — Lç»o ao conheci-
mento do* Interetta.oi que. porsollcüaçâo da tr prrudrnte de
Con»e:iso Lí;UIativo. tolleJto o
comparreimento na próxima »e.
EundJ-íetra. dia 33 da corrente
á» 18 hora*, «to ir. Manoel Jaa-
quim Ferreira, d» nacionalidade
portusücw. que aolicitou p.-rmti-•Jo ao Come ho Nacional de

A r**ji»tt* 0* tmy. o» Tn**»*)
«t* i««i'?« i>.»i-•««!»» »is-. mit

|j»i!»íi tmm |t«tl« «»p««u
ii«* p-u ii4*a* ttp», i., it r»
ét ta *nt*mtt*i u.4i-i*d. taO.
¦.!«•- <4«*dr« A. «Jí.ll.j.-ív»!. :e
NaM a «*«ii»is. o» mm «***»« a
»»*«i* ú. BKi MtVHM fer» if
fam«m
<i rRtMriito tuo i-i ¦»*!•..

O J«ij«i-i«nl<> á. hf)» * • prt»
m*tl. |!«i!. (l> i,s« • n- i jX ;:» or«i Ut* n»e >»l|*r. I". ' 

|
•¦» 

»- 

|Ha»»
do* Jane» rw«»»ii((nrnl« tWIUu
O F atssrni* n»IBf»|meti!« .1»fr-,
«terá **«« >i»iS«fj «m tinh»»

rfi-nuj Tam*»*-*» a Amttttt m-
pjxtpaift raitke t>»** »i>«=i>«'
ttAm *0 Um» eom» e dtrtlor 4t

I* MlHI.1l .«..«lido é*
t* I. C, ? Omtm t -atuam*.

Rego Monteiro e Gomes de Paiva na defesa dos processos do
ttamengo e Amertca, respectivamente — Os play*3r§ indiciados *t4lU«*9 ?**"*? <• ****<**.
pNAMhMh *. tHOt. m. Om, \ r>.t. .*, t. mÂmmo mm. o*. T*«*m - AltrM» T*l*'i«« - f rumtZtí^ t^*jm""*r CL-tm *"•»,!*»»*. i »«,»,.« patuai. é.'.,,t,t »»»• t»*idir «Mis M«-h,.i, . Al**r ninui, a *•

RMM «!>•» imv., «... ,„,>d>4 ,„,„ J(f„, . ,m,|, -
Oat* .mt, :.,*. jj.li.di.il.»,» j |>, («i* m.nM a ftt*i***n|* .»«•

•«»*« >t«»i4». th i?f**»*»»j*» afltjI fBat*»***) *>«** •*. *tf(* M-hi.i!,
4íT>*H<» jwl., ,rm (M„pI|„

Mi-.sno na Atiít
Soviética

<f*
ItENlf / WAILACB

« . i***
A (twla na 'mm s * r<V
ri l Mt tm Niirii-i rf» Cam-

panha ri«ii*r»i

iiB ins m nmm
IS IIlEffi iít WII

( pir.lí.M» « „ M,, f.MItf*
j fatra. A •«•«. d*t* «j»-mí.u. I
I raaerft a larffa it Urrar **«*
| «l-Wj djj ptn»lt4*4r» «ta i«i

K' a k[.v. . eu.,*, da F j

rt^J^tKrffi^ produtos dc confiança e con-
'""»«r» d* Ma*»* Kttvta i citando o publico a comprar cm catas

idôneas — Como c recebida a redução do
preços de 1.500 remédios populares c a
liberação dos demais — Fala a "O Globo"

o Dr. Alexandre Moscoso

Wootkocl: tem atualmente 25
Despsrto* para exercer a* furi- »•*'» ' *M ""'•'•'* •' O campeio
Çde* de presldento Sa S. C. Co.' ,r"3:-'» namorava tua atual tspovt
rlnthlant. tentado em Reatengo. I bs 7 «nos

NBGOC3AC30B8 PARA O RI» ««,« » h-ittttt* -.. „-¦ u
vi i; i'i A i r. |R AO W.JUI , ttilt it *m*tchn" ét crtrxet
I.1MA. 19 A 1'« « i) v ! A ttrrtlra aeri* y^» t» eta Mel-

rto "La Prensa" anuneta que *atfto ( bourne. rm Janiiro: a tptartt tm
ta ««mUmeoio at mku.ii.«. «se-»Adealaittr * a qrrtma. !.-.»' oov».
jsxt*i«>rt para «pie o River PUte I senleta rn S> .f.-.f-,. rm Uns ée
laça uma cstbicfto mu* capital («r*Yitin>.
aixfts o rncerratarato da tua atual
trapofad* no Brasil.

CASA-SB O CAMPEÃO
DRlíANtCO DB PUtilLtóMO
DONCASTER. Inglaterra. 19

U. P.) mm t!n*e Woodcock. cam.
peto looUt doa pesca pesados.
casca se boje com
5p< ..jh. desta cidade.

t »««r»i — rmiii. C«r*a —
Mmert « r»i«ir. m. Madetl*
l»*U — Jj»m« d* Amrtda —

| Adilson l.ifílr» Arantea — o*,
l ha.tU» Sll.» — I ,..,..! , r*t*
I I iu.» — Latthrat t'a«rmUe da
j mi<» — LrntM V». ém I«». .

— Mi«u. CardHre lltUfbranjlt
j — PailF At*e« d* H»ii«J — Um»

rttéttUa Penetra — Antena*,
Torre. Nrtl» - fita» Rimfte — i
miien Andrad* «t» ètmta —'
Dstet Carne* «*«** Rei* — «era-,
Rm rrretra da CtnU— Lt*do*lc«;

 i

cldadfto deverá vir
documentos da *ua

O reI:rído
munido de
identidade.

Pl:a também convidado, parae*»e dia, à mesma hora. o sr. pre-«idenie do Esporte Cube Bin-
tica. psra prcttar esciartclmentoi
ao Conselho legislativo.

II Jogos Metropoli'
tanos G.nasio

Colegiais
Amanha, eso Salso oobr* é* Es

cem etuat Dora (0u Tícntea NaciooaL o NUior
I )oSo n*r!..: -.j L<i:r. diretor da Di-

v-itfto de :¦ '.-. .»,:. Putta do
MES.. (arft enirtoa »l •« diplo*
mas conferido* aot cducandftrtos
ove m clasUlicaram nos Omtxo
natos do* II Jogot Nletropolltarto*
Gínftslo Coteotalt c. bem assim,
das medalhas conquistadas, naa

I provas Individuais ou coletiva*

¦ C4 vStsáÊr/ i

SÕllISS
Comprem

rmoun no
rlcor da m»d«

i _ S \ _

A cerimonia foi nalltad* cor»
«jrande s: :-'.i e nulto poutaa pea»
ic-j tiveram conhectasento do ca-
MJBtHStO*
DERROTADA A INGLATERRA j ^b, fo!(0UlI «^ obiivttia „

NO CRICXET !• e 2.» co!oc»c0*s.
SYDNEV, 19 (A. P.) - Depois' A «'«idade terá InlcUda fta

de seis diat dc jogo, a Auttrftlla h horas.

ATENÇÃO
Na anal de qtsalqver compra

peca a mimo*» fo hinha que
A NOBREZA e»U> dttt."jlndo
ae» «ru. fre(tie*e*.

A NOBREZA

Dr. Alexandra Mosco» fatande ao nttso companheiro

Tudo Pronto Paro o Gigantesco «Clássico» de São Januário

Tendo Udo conhecimento de
novas medtdaa «pi* est&o aendo
tomadas com relação aca produ-
tos farmacêuticos, procuramos

n_ .. - »»ber a repcrcuafto desta noti-
VO • UrUguainna -líD|Cla nas elaiw* meiltir» e pa-a

Uío lomos ouvir um seu dtsut-

Teve lugar na tarde de ontem no |>-#«/^„„ ^. 'estftdto de oenerai severiano o ooiatogo e t lumtnense encerraram ontem os seus prepara-
âPMmacioimi panida^dcmín'! ttVos — &m General Severiano não houve "goals*' e nas

Laranjeiras os titulares venceram por 6x2 — Algumas dú-
vidas ainda na escalação dos quadros

go. em que o clube alvl-negro de-
cldtri* o campeonato contra o
Fluminense. A pratica foi bem
movimentada e demonstrou o
excelente preparo atual da equipe
botafoguetue.

EMPATE SEM GOALS
O treino teve a duração de £0

minutos divididos em dois tcmp.«
de 30, findo os quais reglstou-se
um empate sem goals.

Entre as figuras destacadas,
estfto Heleno, Gerson, Tovar e
Juvenal cm ótima forma todes
élcs. Isaltino foi mantido na cx-
trema esquerda, atuando bem
melhor do que vinha fazendo
Bragulnha. O ponta baiano deve
Jogar domingo. Outra novidade
foi o reaparecimento de Nilo, Já
refeito da contusão que sofreu.
Nilo cstft em forma e poderi me-
lhorar o poderio ,do ataque alvl-
negro.
CONCENTRAÇÃO RIGOROSA

Terminado o ensaio, os players
Jantaram no restaurante do clube,
seguindo depois para a chácara
da Gávea. O ambiente entre bo-
tafoguenses é dc 'franco entu-
slasmo. A animação é grande,
confiando todos na vitória sobre
o tricolor, que embora dlílcil, es-
peram conseguir. Para tanro,
estão economizando energias,
numa concentração rigorosa.

OS QUADROS QUE
ENSAIARAM

Os teams treinaram com a se-
guinte formação:

TITULARES — Ari (Osvaldo);
Gerson e Belacosa; Ivan, N-iitíi-
nhüo c Juvenal; Nilo, Tovar, Ha-
leno, Gcnlnho e Isaltino.

RESERVAS — Osvaldo (Ari);
Carvallo (Laranjeiras) e Sarno;
Valdcmar, Nilton c Papetl; (Cld)
Calvcrtl, Osvaldlnho, Otávio
(Valsechl) Valsechl (Demóste-
nes), Bragulnha.
FUNCIONOU BEM A *ARTI-

LHARIA" DO LÍDER
Encerando o sprcpnratlvos para

i finalísslma do super-campeonato
de 1946, quando terá dc enfren-
tar o Botafogo, preparou-so on-
tem o Fluminense pura o er.con-

iisíi 3 Delegação SiS

tro decisivo do próximo domingo.
A prática foi realizada sob as

vistas de Gentil Cardoso e se ca-
ractcrlzcu pela movimentação cm
campo. Demonstrando maior en-
tendlmcnto que a turma de su-
plcntcs, os efetivos assinalaram
um amplo triunfo pela contagem

de 6 x 3. Fizeram os gcals da
equipe titular: Ademir <2>, 61-
móes (2), Pedro Amorim e Or-
lando, cabendo a Paulo e Nan

que parece nfto estar detidamente
assentado é o do centro-avante.
Careca e Simões te revezaram no
comando do ataque, mostrando-sedlnho assinalar os tentos dos su-! Slmóes mais oportunista como

p1"""- .„. bcra atestam os dois goals por éleO COMANDO DO ATAQUE conquistado*. A posição dVccnUm ponto da equipe tricolor | tro-mcdlo tombem teve dois

ocupantes, tendo Pé de Valsa
substituído Tclesca.

QUADROS
As duas turmas que estiveram

era campo formaram tuslm cons-
lltuldas:

TITULARES - Dcllo: Oualter
e Haroldo; Pascoal, Telcsca (Pé
de Valsa) e Bigode: Pedro Amo-
rim, Ademir, Careca (Simões)
Orlando e Rodrigues."SUPLENTES - Robcrtlnho:
Rato e Miguel; Iranl, Mirim e
Ismael (Afonso): Plnhcgas, Pau
lo, Simões (Juvenal), Nandlnho
e Murlllnho.

Dia! ® r* JJ**> ¦cogitações do
empora

O famoso ponta já foi consultado — *'/"•d0 w**™. n» porf-«o, «
a. .... -tr r- . » , alvl-negro ve com grande Inte-Ainda em litígio com o Vasco — Estudara nu* • eenqui.u do eracu va».

ma nas
fogo para

Bota
Jâ a da de 1947

na dtreçfto do assunto preço de
remediou, e deixamos que o not-
so entrrvtstrdo falasse tobre •
que se vem propalando da cria-
çâo de uma tabela de cerca d*
1 SOO produtos farmacêutico*, a»
baixo preço, e da liberação da
preços cam os restantes.

— Eu iinoirva isto. ma» *b.emas da assistência medira. ,uma t»a noticia. poU. Infelta-
A palestra lnleluu-«e com umlm^nte tudo estft aumentando emexame da questAo. hft tempos • nossos dias e nfto me aurpreen-

cado elunwnto. o Dr. Ale*" s .
dre Moscoso, estudioso dos pro- 1

a proposta aivi-negra
O Vasco e DJatma ainda nio em varia* poalçõea non» equipe, I

ealno, qne Ji está ao par do mo-
vlmento qne ie processa, A pro-

posta qne serft feita é daa mal*
tentadora* nâo acniio por l*«o
•urpresa «e DJalma vier a vestir
a camisa do Batafogo no próxl-mo ano.

chegaram a um acordo para as
ainatura de novo contrato. O ex-
trema pernambucano estabe eceu
nm minimo para renovaçfto do
compromisso, do qual nfto se
afasta. A quantia pedir.a por
DJalma foi Julgada pelo grêmio
cruzmalllno como exagerada. O
clube tera também nm limite
para gastar com o crack. Até
o momento nenhuma da* partes
quis ceder.
trocurado por outros

CLUBES
Em vista da aituaç&o. vario»

clubes eatão procurando estrar
cm entendimento com DJalma.

Elemento de grande classe, utit

o aea concurao eata aendo dia-
putadísslmo. Primeiro foi o Fia-
mlnense. depoia chegaram pro.
pofttaa da capital pau lata, onde
Palmeira* e S. Patdo mostraram-
ae dlspoatoa a levar DJalma para
sua» fileiras.

AGORA O BOTAFOGO
Surge outro clobe agora, dl»-

posto a contratar o "Falcão" de
qualquer maneira. E' o Botafogo.
NSo contando com um player a

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor 166 — Rio

(1'undada em 1851)

Box'Americana de
Intromissão dos dirigentes chilenos nas

decisões dos juizesSANTIAGO DO CHILE, 19 (U. P.) — O próprio presidente da-'*Saç&o brasileira ao Campeonato Sul-Amerlcano de Box. sr.
tar)"1 K1na' revclc-u ft United Press que, ante-ontem á noite, o Ju-
U* 

ratificou sua deci-ão depois de dar 0 triunfo ao argentino
t 

'" Mcrales, peso mcdlo. sobre o uruguaio Martincz. Os dirigentes
,«« intervieram na questão e obrigaram os Juizes a variar a
,,Tl° a fir''°r do uruguaio. O sr. Delia Nina'disse que na próxima
m,í Js c°n!res:o protectaiá energicamente contra "o perigo"
Je/eprp rnta tais lntroml«ões dos dirigentes chinelos naa decisões°M eportivo".

k 
'l '"flesaçSo brasileira surtentará a te:e de que o Jurado deverá

K jP-imituido por elementos internacionais e nâo apena.* nacionais.
tan«C,ntcu q,Ie "nós os braillel-os. fomos os mal.» prejudicados com
Chii. 6es dos 3ulzes- Deveríamos ter 8 pontos, a Argentina e o

* ^«IflKflB
lÊÊmWSÈ

iX 'jtx,. *. ,
, « ..." i.., I

PLHIBBSTOBIH
f!HR1111II SE

íiíiwi i iíim
<2//r?0 aatvea^a. eomoha.
trtu/Jfi nâo e fizta. f Cb/?t
muitn humor amarsmaficiaf

Os Apíontos de Ontem,
No Hipódromo da Gaver
Pinh Rose produziu a melhor partida

J. Martins — 8C0

A. Neves

600.

ROBERT TOUNG
BARBARA HALE
FRANK MORGAN

da.Wúf$e i\
híZa.J^-Á,^t* / |

1 t -,
1*1.1'.w

HOJE

mm

BURIDAN, lad. — 800 metros
em 51 2/5.

URVIO.
em 3D.

ITAMONTE, A. Rosa •- 800
em 60.

CERRO GRANDE.
— 900, em 36.

MARACATU. Castlllo
em 30 4/5.

ESPETO, D. Conceição ¦- 600
em 37.

FELIZARDO. Ulloa — 700.
em 44.

AI.VINOroiJS, R.gonl ~- 700.
tm 44 l/S.

TAROBA' W. Andrado -
em 21 2/5.

«TUBAI. O. Macedo —
em 36 4/8.

íIUVENTA. W. t.lma —
em 22.

TINK ROSE. B. Oarcla
600. am 35.

360.

300-

360.

A. Alrtxa — 360.

Motta. •- 600,

¦ 5°mente 10 e o Uruguai 4"
'Rádios 

a longo prazo sem fiador a Cr$ 1.650,00

istumes de casimsra prontos a Cr$ 380,00
irjimiA^u^PS!sa^^U!íf''Ji,*mr

IX 'jOt, '«. ,^ji.j «li- "¦ l
^i Oi," " k,l \

âMf O f* **(if \
¦ a» Mi."f iíc\
Uy»' "il \

• . i
[aMMtjtttwtrrn-  " ' '¦¦¦-'———-y*3!»*'—"¦' ' i» hi ¦ ¦ ¦ —f—trrrr ^iTitiwiMtwwbji aiM.**m*,

Ribas —

Araújo -¦

TR/3UNAL,
cm 22 2/3.

SOW. K
em 37.

JUNIM, A.
em 45.

GADIR, A.
em 44-

CHACRIM,
i 600, em SB.
I CANADA' II, P. Costa
i en- 37 1/5.

BEflUCHITA,
I 360 em 22.

ESTRILO, W,
i em 33 3/5.

VIOIiBlNTA. A
em 33.

,00,

TOO

Fen eira

700.

000.

N. Llnharea —

600

N. Mottt. -

Andrade 300.

Rosa •— 600.

WHTTE VACE, D
700 em 43.

CONSELHO. O. Scra -
em 43 3/S

OR^LFO W. Andrade -
e-r. 36 4'b.

SANTORIN, Irlgoyen —
em 37.

BISSETRIZ. D. Ferrel-a -
360. em 22 1/5.

JIGA. A. Riba.* — 360. em ?2
PARÇOLA, Ulloa — 700, em

4G 4/5, suave.
CORSÁRIO, L. Coelho - 600.

em 37 3/5.
PIRATA. D. Ferreira — 600,

em 38.
CRÉDULO, Joao Coutinho -

360 cm 21 3'5.
JACONI, W. Andrade - 700.

em 43 2/5.
GALHARDIA, N. Motta -

60c- em 37.
FIOURONA, N. Motta - 360.

e.'ii 23.
GUARANI II, E. Silva e TA-

MANDARE*. L. Coelho — 600,
em 36, Juntos.

MIAMIM. iad e BOAVISTA.
i W. Ltma — 800, em 51, venceu

o primeiro.
GUAIBA, Linhares e CHAPA-

CA Rlgonl - 600, em 36 3 '5.
melhor para, .esta.

HIT THE DECK, D. Ferre!
n c OTEQUl. R. Freitas — '/U0
em 43, Juntas.

HELPER, Leighton e HIPPO
U!'ôa — 600, em 36. venceu
aquele.

CON BOTAS, W. Lima e CO
MICA. A. Alnlxo - 700. em 43,
venceu a primeira.

agitada em todo o pais, da tal
alílroçfio dos produtea farma-
céu ti co*.

Nunca tive nenhum receio
quanto ft qualidade des rrmedliv
que venho receitando para metia
clientes, disse-nos o nosjo entre
vL«tado. pois que sempre cdorel.
como norma rm minha vida
uroílssíonal. receitar' apenas pre-
parados de labo-alório* dc com
trovada Idoneidade e de minha
Inteira corillcnça. Pode ser que
lso prejudique um ou outro
laboratório novo- em Inicio de
atividad-, mas sempn- usei o cri-
lírio de só recorrer a remédios
dos laboratórios que tivessem
an-rorlado durante sua existindo
uma reconhecida trcdlçfto de
honestidade.

"SE E' ESTRANGEIRO E'
BO.Í..."

Hft quem dlsra que se póe a
cobTto das falsltlcaçóes recel-
tando somente prnuto* estran-
Tdros. S?rft Isto uma garantia?
indagamos.

Nunca me vi forçcdo a re-
ocitor comente p-odutos dc labo-
ratórlos estrangeiros, retrucou o
Dr. Miscoso. Prls que. além de
reconhec-r que temos muitos la-
boratórlos nacionais de alto valor
técnico e ldoncldndc moral, te-
mos que convir q';c. multo' dos
Inbrratórlos estrangeiros frbrl-
cam seus produtos diretamente
em nosso pais, o que os Iguala
com os bons laboratórios naclo-
nais, na questftr d-» loca'l*irfio
som Importância, sob o pento de
vtst.i da qualidade dos prepa-
rados,

Alias, acentuou ainda o
nosso entrevistado entre os pro
dutos falsificados, encontram-se
principalmente produtos estran-
•rclros. Mas, e°tranRelrcs ou na-
clonais. nfio trmo receitar por-
que, como Jft disse, seleciono a
origem e também cconselho os

t clientes a só comprarem em far-
800.1 máclns e estabelecimentos con-

celtuados c de confiança, sem
determinar quais fujam. A maln-
ria das falsificações forrm de
nrodutos estrangeiros pela sua
maior procu-a, devido ao pre-
conceito errado de multas pes-
soas só darem prefcíncla aos
rrmédios estrangeiras. Os frru-
dndores trabalhavam nos que ti-
r.ham maior salda.

C"mo lh^ lembraremos que há
uma série de laboratórios pe-
quenos que. segundo se saoc, r&o
s5o suficientemente fiscalizados
o nosso mtrevlstrdj declarou:

Como já disse, só receito
produtos de labrratórlo' que co
oheço, quDr sejam nacionais ou
estrangeiros, pois o fato de o ln-
boratórlo ser estranceiro nfio ê
garantia a'irtlma. V preciso que
eu fnha certeza e confirnça nos
seus prrdrtos. A fiscalização e

exame do.s produtos farmacéu-
ticos não devem rer feilos so-
mente na o-a^lão do resisto e do
licença, precisam ser periódicos
e de surrresa: esta medida se-
ria favorável e trrrquili?.arlorn
oara os bons Ub~rntórios. como
nrova publica e oficial das qua-
lidades de seus produtos,

500 PRODUTOS PARMACEU-
TICOS A PREÇOS POPULARES

A palestra conduziu-se então,
U^im^*tíUrtumwit^Sf%mmXm,iajú3tm

de que aljnns produto» farma*
céutlcoi lambem vsnham a s*x»
frer uma certa alteracfto de pre-
co». em beneficio da quclldads
de sun manipulação - da minu-
tençllo dc tndos os InOTrdlentea
que asseguram seu valor tera-
neutleo. Aliás. 6 curioso acen-
'tiar que. qur.ndo ocorreu a llbc-
rocfto de rr«"C0s noc Estados
Unidos, houve, n-w primeiro»
mom-nto*. além da alta, o tme-
dtato dcsapare«dm'-nto do ram-
blo ne^ro e de multas filas, e,
em sc?ulda. ft pnvwçfto que 'oi
crescendo a prortuçfto e. portan-
to. a concorrência, os preços dou
irdutos passaram a biixcr na-
turolmente. E' de se esperar"!uc o mesmo aconteça aqui. Já
declarei publicamente rer o m«!r
lhor melo de b*rate!»mento de
qtialnu-r prtxluto a Imutrvel •
nstural lei da oferta e da pro-
^uni, com llberaçlo de rreços.

D-vo acrescentar que faço res-
trlriVs ft venda livre de produ-
tos farmnrêutlcVs populares •¦'ue sou r.idlcrlm'nte contrôrio
\ propa"ardn c A divuI<rarfio lei-
ias, sempre nocivas, de medica-
mentos^

FALTA DE PREUSAO DOS
PRODUTORAS DE MATÉRIAS

PRIMAS
E Ji que falamos em Esta-

dos Unidos, observou o Dr.
Moscoso. convm lembrar qua
ievido ft def.Víéncl? da coorde-
¦laçfto da carne, nrqu-le pais, fo-
'.im Jcadas fo'a arander quan-
tldades dc glândulas, o que, se-
Tundo os Jornais norte-america-
nos, redundará em dcIHéncI»,•'esses elementos prra o preparo
de produtos opct r>olcos. Esta
mesma deficiência JA e'tá rendo
sentida no Brasil, trazendo co-
tio dp-orrén-ta o aumento da
p-eço da matéria p-lma dos pro-
iutos extraídos de ijlandulaa.
r«to. srm d'iv!dn, será um dos
fatores responsáveis por rumen-
t s vriflcados no cirto de alguns
'irodutos f'irma?èutlcos.
\ E^CTÊNCIA DOS PRODU».

TOS E SUA FALSmCACAO
Sobre os cuidados do fabrica-

"So dos medicamentos e sua re-
lacão com os preos. disse-nos
o no?co entrevistado:

E' f-rco'o oue se atente pa-"
ra as condições esneclalfsslmr.ei
da fab-iraçfío de produtos far«
macêutlcos, Essa Indústria colo-
caria fm frrande risco as popu-'ações se trab-»llirs5e sob com-
n-ersfio. que fatalmente resuHa-
ria em queda ria oualldade dr«
orodutos. Os m^llcamr-ntor, nSo
^lio emo as nutras mercadovias;
i'ma prrtid'1 de uma mercadoria,
•nin.ln.upr. se é mai fabricada ou
'ai de^ltno-a. tem lo"-o seu pre-"•o .rpd"rid.o. ,e, é vendida como
:'a'.do ou coisa semelhante. O
o"or'"ro farmoeêutlro se sal ma!
fabrlrrdo. eleve ser jo^ad" fura
— e o preluizo para o Industrial
é total, pormie ele nfio tem ü dl-
rfc'to d? arribar a saúde do con»
mtnirio". l-mo, deve se facilitai
'udo rnra oue os produt-c far-
"incêutleos sejnm bem fab-lca»-
dos contendo a.s melhores ma»
t.érhs primas, nas melhores con-
dições.

(Transcrito dc "O Globo" da
19-12-46).

I
Av. Mal. Floriano, 83
- C. N. ALMEIDA
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¦A G. rí. x>. TitaÇA NOVAS DKi

ZES AO MOVIMENTO SINDICAL Luei&no Bêtí
Couta

Solenemente empossada a Comissão Exe*
calha - Tarefas fundamentais apontadas

e*9t*tm i* tt*ktík*$m.**. i»*
&H8 I étttfMIM -i»1»***1, ff«*
f»w*M * m-t® HAttP it t»»

em*m étnmr-wmk* t* ao proletariado sindicalizado « Aclamada
SSJSmSE? IJSVK?'*• por grande assistência a direçiio nacional

Vil*
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Por Transportes, és Ws, Assistência Hos
Contra a Carestia ile ia, Ciai a População ile
Ofensivo do PCB no propaganda eleitoral «ÜK^AK

e
era

BUNA POPULAR dirigentes comunistas
da capital fluminense

•ait » tpt*
... ' Pkm #*•

U. Convite ao povo para o grande comício '•* ** «*", «¦ ««• " *••
fi , f » «r*»i pm» <h sr*te}}u4c«* t o p*M>de domtniio no Barreto - ralam a I RI» íiwnuwa*-.

A&ra d» ««multctr um p*e*e
•tnswt»!-•»!» « für^ussi* df uma
mrUter «nu«ü-> para o iws.»
pwi» — fsw-KSUimm — o ptA-
*l»a pkistn, * o pato J* o eom-
pttetfile, tet A di*.! um ttandt
p*.t.!rf par» a liquidação dat tes-
n» ,Wjus citt|utiiadi«» *m ^m>
|ej .t« rnpttftutólídade da adrr.i-
i.uu*{Si, t ;*-%n * cerMMm*-*
A* <!»«i.<!Jíil.

PfTLO PORTAI^CIMKíTO
uo i« c. n.

Dito bto M mrnrtanadM dlrt-
Strne» muhiriptu 4a i>CD IvUso-
riann*im o que fai a reuni •
pknâtia ili» Cumlt* Muc.trtp»;.
rraiuaáa anl«-ontctR. cup» ta-
:».:{.; do trabalho eltüortl ;a
eletlrado unirá para dar o et-
plrtto olrmlra i:uttiperuÃttl paraawsurar a *ij*íií* e o fortale-
dmento da Partido que ê o mau

/ Cm Pm mal* tncuittertM ptm
bietmt «la rM^iaí*^ 4» .N|(«<M
mtdt na cifindi d* irawiwte*
fk)am at tuprrk-iadt» fearrs.* da
Canísrelra. a» lanchinha* da
Wa Cartsca que a!faa**»am a
btt* "ferradàV* de *«t!e ftt»piar
do invíndio um numa drlaa tt
aeftliciütt noa ultime» dt** c que
dnxüu mui!ii í^-v-i- »)Mt«U'
dc»; aejam ta minteldoi kmin
que wntm * ridade, nad* dtt"o
hft em «únsíto tuflriense par»
atender áa nevesiidadea uo* «tua
habr.ainet.

Ntates dlaa dt «ler es híb*.-
tante» da capital Ilumine*»* que
trahatham aqui no lUo « que te-
icrratam *m teus Urro naa bar-
c»t Pas ülttmaa hortu da urde.
«tajant eigín a permanente lro-
prmâo de que rio eslr de Im»-
laçio. Os minute* de csptra. Ia».
Kt* Iimjue ali o* hnrifím s&o

Estava embriagado
o delegado de poli-N cia de Vclta

Redonda

ttme m da Ceianl. Htwm *pt-
nat eamt p*n!t« de mtethitl*
pura dHerrntfsar e* limo»; «h
«npiHtfew t pvadrtw. a lula |*la
diâptita tttt um Imar tput ptttrÁi*um deifARMunito sta »laifem„
tintam imup«táni a espera
numa fila de ánlbw o« * not*
luia peto ptmio 4* pusgenie Btaa
doi totdtf da Otxt»,

A IMPORTÂNCIA »AS PRO-
XIMAS n.Klf.ôtó

*AMh!#nci» hç»pl:«iar cotutl-
tm outro grande p:««!(ma da cl-
dade. No Bantto. |«ara te t*&r
uma conault* no llo»pi;#t é ne-
eensâtio que t< apanhe uma líena
eom unu aemana de amecedtn-
cia" — ftcxtactnianun o* ttítlgen-
tes munidpalí do PCU, candidaioi! Intmidsenta celensor d* erdroa deimtado atadua! Seltaitrio
Miranda, Virgílio dc A^CAedo e
Venando Oficia, tespeturomen-
te aectetáno político, de organi-
za;âo e de rr.aa.--a. com quem •
nowa reportagem te enmmtou
na tarde de ontem.

Aludiram em «-tguida * oulros
problemas locab, lak como o da
falta dágua e o da circula da
vida, á neceitldado de mais t&-
coSaa e habitações, par* depois
re rtferirc-m ao Pm-tm* Mini-
mo cwn que o P. C. B, cencorre

apoio à C.T.B.

:-1INQUED0S
UisrlV.ulíore» de Fábrlcis.

Ca'.r:..:.as, Bol-.--3, Bonecas, etc.
•

IIUA CAMI HINO. it
Fone 43-8554

Protestando coníra as vio-
Knslos prailcsdas |«?!o tlolc-
gado Ktclsta ítalo Baroni ds
Volta Redonda, por ocasfto Os aráfienet e rs netsdc um comício do P. C. B. fe
cm que falava o deputado
Alcides Sabcnça. o Senador
Luiz Carlos Prestes acaba de
receber mais uma mensagem
de protesto nsstnnda pelo Sr.
Otacllio Milán. quc declara
cuc aqusle provorador pollchles.ava cmbrlatntlo quando
}iuj;au a arma para alvejar o
dr putado Sabcnça. atentando
p-iin vergonhosamente con-
tr;'. o cargo que 15o Indigna-
:n;ii ocúoa e contra a nossa
Co.íj itulçâo quc permite o
dir:lio dc livre reunião.
í

CONVITE DA DIRETORIA
DO SINDICATO

Do Sindicato do* trabalho,
dorrt not Indüitrlnt Grillcat
pcdtm-noi a pudllca^o do
5Ci)uln(ci"Hm nome dj diretoria do
Sindicato, o prrtldentc, Erico
Figueiredo Alvarct. membro
da direçio provltórla da CT.B.,
qut eotrega hoje o teu man-
dato A Comissão Executiva
ontem eleita, convida toda ¦
corporação a comparecer cm
massa á tcssâo solene de en-
cerramento da 1.* reuniio do
Conselho de Representantes.
que sc realizará hoje. ás 19 ho-
ras. na sede do Sindicato dot

1 ¦; - . ¦!. ¦ no Comercio Ho-
tcleiro e Similares, a rua do
Senado n. 264."

e da legalidade it'm esállea.
l*ng*r-te-4 o PCB na Niieríl

á propaganda eleitoral — aflr-
maram-mM — t» lutando nov.i*
mékidc* dt fs^aganda, eom a
nudàcl* caracterlntca dot eomu*
ntitas, tiitr.!-, j-.vjnd.» a quota do
plano financeiro como os 16 ml!
vetoa pretUtr» par* a Chapa Po-
pular na Capital fluminense.

Finalizando, c o n x I d aram o
povo par* assistir ao grande Co-
mlelo do Largo do Barreto, a aer
Iniciado á» 10 horas de domingo,
que mareará o encerramento do
Pleno Ampliado do Comli* &•
laduat do PCB e durante o qualserão entregues os premios aos or-
ganissem que mais se distingui-
ram na vitoriosa Campanha
pró-Imprerwa Popular.

Mw m OtlttíPA Háfs frimS*'
n 4* timm* ?*4w ét etm,*
Um &iu* t JaA* mttmkm, tm•tmmttntm 4* Mplttit t a ál»
IfMtPt r-ttka*i tttt pe» A»a»
«!••> v*Hwitk*,. imtètauim
a mmPi* tmt CtiUs Pmm.

Apm a iittiAtm* 4* tm*
prafWSf *W*«Wí fMbtvrai ft!»i»'
«ftt À pi|iwft*wria P» ttvnitfi.
wmk* t p'm*Pt* * tmtm* Po
mim df pmm 4* emit-A*

ah«Ni:i* ttm 4* ptitim a
.màsePs* 4* CTft Hwsteia' u*-q'-'.!• t-,«üí'.*is'.*«çtri» *pX*,a-

-':i> {Kl* p,t**tii*t, P»t*i-*m
também m itpmmwtm dat
lín-ftt* Kwaduaii, ym P* OU»
tal»*, do 4?«*?á: Wstdímar Al»
tt* p$ ptmmkíM, Jstotg i*
§m* Uma, 4* Bahia; Atr|4*s
ttoArituti dw fianbiA, da K=!a-
d» Pe Ríoi IH.*:»*!'! &in«*r.t
d« 04a P*'4»: CifUa n;*ga- di
Minaa; 4*Um n«t»'.ea. dt **.»•
taw, ieeP C* *r Me .)»*.t» da
Rio 0**«4í# do sul; » J&k* ti«.
m«sa P»e;flt». P* Maio Of&M».

.IAS TAI1KTA8 OO pnOUETA-
RIADO BRAAIUTlRO

O atcnlt-rt»- geral dê CTU
tv^f*-. Uegtna. proe«d«ii a i«
Sar» daa Mo(ú«*. lt'-»su;**s «
da ManlíRfo qu* ft Comtváo
Eneeuuva *.»f-t* h*lt to piai*!»ít»d\ Franqueada * paJarra
falaram divenoi uabattadCTW
pr*.*ftvi. ftndo o qu* a *ei.i»a
ttA tntt'rti* ttm o nino Na
timttX cantado dr t>e p ..* todo»
nt p:tMn',ea,

Pkit o manlf«t!o dft ComUtio
Ctecutlv* Ot CTB. aprovado
pelo Conteilto dt Rfp?&cn'.*.v
!«:•A UntdadC d* eíawt epttt,.
ri*, que tese a tua eomagraclo
no mtmoravel Congte*o Naeio-
nal doa T.*attaltutd{ret. conünua-
rá «sío o grande ofejrtho et
Confcderacá^ da» Trabaltiadoeet
d» Bía-IÍ.

A CSaMf o>pe"ár> unida em
UKH9 da CTB »erá fort* < Ind»
truilvel «sírio d» demeeraet*. A
C.S.-.-4- operária conquistará »ua
retrindleaçAea t leua direito».
d*£do o máximo de teus t*í:r-
coa p*i* ao:ucáo dca grave» pro-
blemas econômicos * polltlcoa
que asroWrbam o noato paia.

A grande ft primeira tarefa da
CTB è redobrar su» atividade
par* vencer tedew <w obstáculos
t unir o proleiftriado no* tocata
de trabalho, noa Sindicatos.
tfolfes e Federaçôe». condlando
á todoa ¦•' t^balhadores a In-
g;«-vav em auaa otgar.:ra*;6ei oe

fâf#»fe pd* ífíisa # t^ttnms
ü e^ii tuM-íi • p* il it mim.
9*4* mi* P**a mmi.p;**Pa
it Smm*a*. • flm t%*mm
í*f«ífart mm t»t*f«ssoi **"&*
etÀtt

Otii« grande s**«f* a Ht tttm
ptitii ê t ttttwnw úã fmtê'mm<
ia d* irafeilta V mt* 4m ka.
ms* ie Ptmiv * giivt e kt
mnPmtt» qt# *tr*tevaiwn» A
CTO. ee«|:a««* m * wm* pm
V)%!PU* Pa pmkiêmào IttA 9
t*!U!j 4» tptt té.-* !a*tfâ :*!*
«titiíl» itr»m*a«a tmtP* 9 lf'*'
tít*. M»». «f»l» P*m o OmSt*
at t p»m m úuitetntm 4u er-.
i»i,tiMú« pauwaift. i»»'* qt»
rmtJftkmm í«i* a Imediata »>
tiKáo S* mUtWatm Pt tMlUá
em umi». tm* ttm em m tím
milmimm tenham mtm p*r*
«freniar o *Vn> di*"m 4* »»d*.
nia ?MJe'»a tafreniar ioda» m
p»ié4m mrarg» d* dar mtim
f*nd!mfft'o ao tiabalho,

r da prfeiu e*mpri*t»*a en-
trg ampiegad» * empregadare*
tm amplas * dematraileaí C»
mu*i»t> Miaia?. que lanU» m
ptMtmm 4* prrdUÇáo * dl Jtta-
»* rr-muneraçio ao itabaib*» pa-
dem »*r reside* tm benefída
do rt»sf**<« dt noeaa Pateta.

N»« st compreende a protela*
eita d<» aumentas de ?alá*ta»» em
cot o* p«ta lntr»mlgtnda pairo
nal em rSo quertr easateeíeen
um eomario iwrmanetüe * oi»-
Iel*vo, entra amb** a* parte» A
Cajrt» de Pa? Boetai. r«u*sart*#
da Centrenda Econômica d»
TefíMpoíia. aluda nao foi etm-
pretndídt por quem a elaborou
e aprmou $*n tt Juuitleam
pai», aa Eerresuiçfte* aos ira^ra-
thadorea. íipen ando do trab*
tha e* lutadorr» ai.-vd'catt. cdan
do uma tüuaçâo de dfaeapero e
de intranqüilidade, eitimulando
ardm mrdtílai rcarío: árias can-
?ra a e!a*a# operfci* e teu or-
gantiaçôe*.

A CTB opera que o Oovímo
nenda um rectamot do» traba-
Ihadcrt*. E mau um* vet «pela
pa-» que o Oovímo. aceíle ft
co«peracáo dat organUaçk-s
flndlealt. ouvindo teu» autenU-
c«s representante*.

A CTB condia, neate sentido,
todo o prcíetarlado. a tuur ener-
giesmente por todos o» rarioi Ie-
gala. para que sejam «aluadas
as eleições > Indicai*. Sò reallra-
dat ftt eleícfiea Undlcals. sò rca-
diqulrtndo a ana liberdade, sua
autosomia. assegurada* n» teatoa
da ConsiltuíçHo. 4 que ot Slndl-

r* ¦•
4if.*irfi .

cwBpanhrtwnt a» «** «pswsi»-- M*}*t
r^i «tffiaiiivftmmtg * GW> 4m »- ,o ptpkmliit um pm» Ptrak -«vSL í
t» tora a mi unMtSt ^«*.?tóía **lu". j
m 9 fiwi«5*í (areias * müikl"%'"?
tm Mai rcfsgftt* mm a »»»&{
gntttfi» He» t impm Pt Ot*> \(9 «?f rá (a t Pt mu 9fp,*m*'
%At» 9 qae púâtretatM r<«flinttuir
W* 8 fíanâfü • » pW9.ft**adn P*b,

Tem» • rerie'4 4* qu* hate-
ma* de tmttr » tnanlar Km
re*tas mi**» nite gBtffgwi a
dBSífMsi d* Btmaerarta D;anie
úm piotm*em~* fuerreina, 4m
fofltenláda'«i da «j**wdem. «te»
qu» impedem qu* lodea «o »n-
neguem ao trabalha e< n iniMt*
temo* que redoíMar nem* sestda-
d» 9 vigiJafids,

Utaramaa. eom fnergt». tan-
ira ot especulador*» d» pma t
m homen* do ramhto nt«ro
Unida* fortemense * <p>* poit-tmm ddender a demorraeia
obier o tmediate» aumrnio de na»
tátto* t o abono tt Natal ptm
UPe* ca irabstltadort**. ealglr a
apltraçlo do de ean*o (em»"Bl
remunerado consagrada no a*s
W. Intíw Vf, da ConaHtuKáo
terminar com a anormalidade da

-jf». .^¦^%."itt^|lVt|%|gWtl»i»feJVy

U t*r?ir

fito d* j:*tsr«tí»! ll it Afiem--
| bro dt IHS. A* C<owui«á« \\**>

eu!ii*,M

CONTRA A FC*
VOTAI

K0$ COMUNIJTj

Comitê Pró Candidatar?
de Paschoal Daniel!"

Integrante da Chapa Popular
com que o P.C.B. concorrerá tt.
prdxlmat eleitòei para a Asitm-
bl<!a Leiislatlva do Estado do

Quadro de Emulação do plano de finan-
ças da Campanha Eleitoral do

Comitê Metropolitano
APURAÇÃO ATE' AS 18 HORAS DE 19-12.1946

i
#i fflWÚ

/ — Iniciamos hoje a publIcnçSo
de uma s«cç3o a mais na TRI-
BUNA POPULAR, o orgSo ofl-
rial da UniSo Geral das Escolas
dc Sáaiba. Trata-se de "O Sam-
ba na Cldr.de", destinado a no-

itlcini- tuJj i;ue %'ai pclot mor-
ros. <i viJj diária dns nossas cs-
coltij J.i .'.jnilw, todas as novida-

(des relacionadas ao Carnaval da
•Pa: i;».- :.• aproxima. Esse o ob-
jetlVvi ii.- "O Samba na Cidade",
quc Lontrlbulrá grandemente para
o brilhantismo do Carnaval de

Í' 
,19-i". cm que todo o povo brasi-
leiro comemorará a sua vitória' nas próximas eleições.

!** Comunicam-nos da secretaria da
, Uni.lo Geral das Escolas de Sam-
i ba que aquela entidade farS rca-

lirar. no dia 2 dc janeiro próximo,
um grande festival, que terá ini-
cio ás 20 horas, com a exlbiç.lo
dos candidatos a CIDADÃO SAM-

'BA e a EMBAIXATRIZ DO
•SAMBA do Carnaval da Par.

j Eus prosseguimento, haverá um
j flrandloso baile, a inlclar-se ás 22
I I;c.-:.s, animado por uma ótima or-

questra. Os convites para a es-
perada festa poderão ser encon-
trados na tídc da UniSo Geral e
das Escolas a ela filiadas, na
portaria da TRIBUNA POPU-
LAR, no "Café Mercado" e â Es-
trada Marechal Rangel, 106, era
Madurelra.

DOS ESTATUTOS DA
UNIÃO GERAL

Art. 37 — A nenhuma Escola
de Samba será permitido tomar
parte em exibições públicas, tem
prévio consentimento da diretoria
da União Geral.
ENTREGA DO PRÊMIO AOS

UNIDOS DA TIJUCA
No próximo dia 21 será entre-

gue á Escola dc Sumba Unidos
da Tljuca o prfmlo a que fer |ús
no desfile do Campo de S3o Cris-
tôvSo, com que as escolas dc Sam-
ba cariocas homenagearam a Im-
prensa Popular. O esperado sto!
será realirado ás 20 horas, na sédc
da escola do Morro do Borcl.
Comparccer.lo representantes da
UnISo Geral, d.i Imprensa Popu-
lar e membros das escolas filiadas
a essa entidade.

Colo- Cola Arrecadação %
caçáo C. DittrlliUt 

'{$ 
Cr$ CrS cota

1.» - Ccnlro-Sul 44.000.00 18.764,00 42.6
2.* - Saúde 60.000.00 I4.169.A) 23,6
3.» - I. Governador 10.000.00 2.295.90 22.9
4.» - Esplanada 42.000.00 8.635.20 20.5
5.» - Lagoa 48.000.00 9.439.00 19.7
6.» - Republica 36.000.00 6.880.70 19,1
7." — Santo Cristo 90.000.00 13822.60 15.3
8.» - Centro 32.000.0i) 4.726.70 14.8
9.'- Madurcira 37.000,00 5.374,70 14,5

10.» - Gávea 41.000,00 5.822.00 14.2
II.» - Tljuca 26.400.00 3 558.50 13,5
12.» - Estado dc Sâ 40.000,00 5.368,10 13.4
13.» - Santos Dumont 62.000.00 8.246,60 13,3
14.» - Irajá 11.500.00 1.434,00 12,5
15.» - Bonsucesso 35.000.00 4.077,20 11.6
16.» - Carioca 28.000.00 3.196,50 11.4
17.» - Cajd 26.000,00 2.857,00 10,9
18.» - Mcicr 17.000.00 1.645.00 9.6
19.» - Rocha Miranda 16.000,00 1.1/0,00 7,3
20.» - Del Castilho  8.000,00 462,00 5.8
21.» í- Penha 28.000.00 1.577,00 5.6
22.» — Jacarepaguá 10.300.00 507.40 4.9
23.» - Mal. Hermes 25.000,00 961,30 3,9
24.» — SSo Cristóvão 42.000,00 1.455,40 3.5
25.» - Bangd 14.000,00 300.00 2.1
25.» - Realengo 32.000,00 668.00 2,1
26.» — Norte 46.700,00 "45,00 1,6
27.» - Eng. Dentro >*. 17.000,00 220,00 1,3

728.359,70
COLOCAÇÃO DAS CfiLULAS

1.* — José Miguel Nascimento . 3.600,00 4.050,00 112,5
2.» — Joaquim M. Oliveira  1.000,00 760,00 76,0
3.» - Aloisio Rodrigues 48.000,00 IS.900,00 39,4
4.» - Calrú  1.000,00 265.00 26,5
5.» - Antonio Tiago 24.000,00 5.735,00 21,4
6.» — Tiradentcs 85.000,00 11.927.20 14,0
7.» - Antônio Passos Jr  6.200,00 510,00 13.1
8.» - Luiz Carlos Prestes ... 55.000.00 7.085,00 12,8
9.' — 22 de Fevereiro  800,00 53,50 6.6

10.» - Pedro Ernesto 69.100,00 1.380,00 1,9

50.965,70
Diversos ,,' 10.324.40

Rio. o líder tlndlcal e trabalha-
dor ds Carrlt. Patciioal Elidiu
Danlelll, vem re;ebendo o mal»
caloroto apoio do» teus compa
nhelrot de traba hn. que acaban,
ie criar um Comitê para dlvm
S»r e propagar a tua candldattt-
ra á drputaçfio e»tadual. organi
rado na seguinte ba»e: tub-comi-
(ét dot fiscais, composto pelu»
trabalhadoret Lourlvnt Pinto
Accllno Correia e Geraldo Quln-
tela; do ctta'elro. Integrado por
Otvaldo Costa. Iria Carduso
Agottinho Botelho. Otvaldo Ro
drlsuet e Toncreio Alvarenga,
um outro de que participam r»
condutoret Arltr.do Machado. An-
tonio Prcltat e Jocclno Castro,
outro dirigido pelos motornciro»
Arlstides Aguiar, Alcebiadet Ko
drlguc» e Gregorlo Moura.

Na Ca.v.i dos Carro» rol orgit-
nlzado outro sub-comlté Pró-
Candidatura de Paschoal Daniel-
II. ie que participam Honorio
Oliveira. Rubem Cabral e Anto-
nio Costa. Tambcm o» emprega-
do» no tervlço de bondei de Sáo
Gonçiio criaram um outro, inte-
grado por Walter Rodrigues.
Accllno Correia, Danilo Cottu
Manoel Abreu e Joté Lanes.

TOTAL

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
f
il

Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval da Pas \

de 1947 em

Da Escola do Samba

Nome do votante ...

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

\\ Voto para "Embaixatrii do Samba" do Carnaval
I í da Pai de 1947 em

Zã Escola de Samba . , ,

f-iOtVte (JO VOtüflifi . . ; : , i : -. i :¦.¦•.•. ; : •. ; : ; i i -. i

189.679.80
.... JoSo Massena Melo

V«or Pedro de Carvalho Braga
Secretário Político

14,6

CONTROLE DOS 12.000 NOVOS
MEMBROS

Campanha de recrutamento do Comitê
Metropolitano

APURAÇÃO FEITA ATE' 15-12-1945
Comitês Distrítait -

Células fundamentai»
Centro . . i
Centro-Sul „ u ,, ,,,w
Esplanada . ., M ,
Estado dc Sá .1 t, .....1
Gávea , . ,1
Lagoa . . ,
Madureira
Marechal Hermes . ., 
República
Rocha Miranda
Santos Dumont
Saúde 
Cílula Falcão Paim 
Comitê Metropolitano (no baleio^

Rio, 17 de derembro dí 1946
NOTA: — Os demais Distri

Quota
300
200
¦100
300
460
500

250
400
360
500
300
SOO

e Cílulaa
eprtaentaram ainda
de novos attKtbias

tt relaçSae í orrespondentes

Novo)
membr

16
13
12
12

5
6

19
:?

-7

19
26
13

4
1?.

1S6

Fundamentais nâo
ao recrutamento

I MOTAS 1
para trabalho |

I AÜsplanada I

| ROUPAS I
para passeio

1 AíEspioSMItfo £

fROUPAS 1
para sport

%• I ROUPAS
para noite

| 
I Alsplfloado I

lj Jr©UFASi
bera ícltas fl

1,55 í Alsplisiodo I

EN ENTE \fin!!:.\W
EMPREGADOS E iEMPREGAÜORE

DA CRUZEIRO DO SUL
Pto ttm i* ¦&*<,*"¦** em mas

M eefttífad» ontem, na Cm**l<
rw do !»«!. o* «iftdirau» d» eerp«
raçio ;*, tamoa * tntetaUra de
Mlrafuardar o Iniem» dot. mm
Mtocladoi O «*«ant*t»o iludln
dirtslu um otkte t tmptm*
«oiiritamio uma «RtrevUtâ tom
a i«a dtretojta.

vida slndlrak resllrando ampla»'iate funrtooVlo» dfmüldu» d*
t demoerillauí aaírmlileiM. ain
dtratt para «a tk't,btt, miltulr
aot smdleatw a «ua autonomia
t Hbeníade. reeiamar do CJover-
r,i da nepubtlea aer ouvtdoa na
to!uç&it de «odm oa problemas
cctnomtent t p*!í!lr<». emp"e*-
tar um grande apoio à obra que
rraUnm m verdadeiro» repre-
tentar, tes do povo no Parla-
meni».

A CT1I fundada no calor do
maior Con;rrvo Sindical reais-
rado no »*ail. fortalecia* new
lei metes de tu?), compromeíe-
1» toienrmenie a emprefar todo*
ea «eu» evftrçoi para «jue „ ufí,.
rit avance no caminho da De-
moeracla.

Aerolaíorramfina. que etiavam
emjwnhsío* ne grande «rabainn
«le htan-.amenio topográfico da

nsria it B Pn-tritu
ta mi* ,a (t-et Kt
mt d.-pt»taftifi'.--
H'wil, O MfWlfat.
htitm ia etm*t!
Ht-tm, ainda n?jí
fntendimtntftí r<yr-
emprem. para «<-;t
orn»MA*iio de lutai
íi!oa»'.!*id*d* da t
wilueiontt dellni!*>i
»üuac*o de Inlraiü
pe»ta tetnt m Ui»>.
Cfuíelto do SU),

NorSi/fa/todbtâò
US CAS St 'OS !>', CHAPA POPVLIK ,'-*:'¦

ffat meSiiet ettmnhttetices que riram eememe-
tlrrer o pcict oa*Mth-o ie no»»a tampmem, peio !
praltiifo ie tetat ittalutei aNad<»R«d<ísi m mel tptatn
tuaAas priiimet aot centrei eonmmiiom o* riu it
tio em cetaponrtes pobrtt ene «* etttpem esfffi -
todo ai ieiapraptiatPt*. na forme 4a esttbekaát -
Ftierel. quando f6t o ceio, eonc<*>do de crMMo be<ate t
p-euo a esses eatiptmttttt e estimulo pa*o qne motima-tllmeniteim ie 1* necentiode. jo© Proprema Mlmme
para o Suado do fito).

Iodos os funcionários e trabalhai!
icessão

nrpelUICo

à espera da coi do abono
Telegramas dirigidos ao Senador Luiz
Carlos Prestes e aos demais membros da

bancada comunista
Ao Senador Lutr Cariei Pres---.rt e A bancada comunlrta fo-

rrm dirigidos os telegramaa que
se seguem, todo» referentes a
reivindicações urgentes, dentre
aa quais a concessão do abono,
ora pleltrado para os servidores
da UniSo. civis cu militares, .tm-
pregados da autarquias, etc.:

De Slo Paulot
"E* favor perguntar ao Oo-

virno, tfto zeloso no emprego
dos dinheiro» pübllcóa no caso
do abono ao funcionalismo., por-
que nfto fez o mesmo quando da
conatruçio da igreja do Palácio
Guanabara e da aqulstçSo da
S. Paulo Railway. (a) Lobo Ju-
nlor".

"Os abaixo assinados fcllcl-
tam toda a bancada e os que
consideram Jueto o abono de na-
tal aos funcion&rlob civis e ml-
Iltares (ra) — Joaquim Ferreira
de Sousa, José Domingos dc
Sousa. Luiz N. Francisco. Luiz
Raimundo Bruno. Guaracl No-
inteira Franca. Azevedo Alves do
Prado, pelca enfermeiros do PI-
nheiros:

De Camnlnaa:
"Em nome dos trabalhado-

roa de eletricidade do Estr.do de
SSo Paulo, rogamos ao digno
Senador sua prestimosa açSo cm
favor da aprovação do projóto
16 antes das férias do Senado. A
6ltuaçáo dcscspsrndora dos tra-
balhadores nfto comporta espera
Saudaçõrs democráticas, (aa) —
Carlos Guedes Júnior e Hum-
berto Palombo".

Ho Distrito Federali
"Os portuários, em gTande

assembléia, pedem o npôio de
V. Excia. para a conquista do
abono de Natal p3rn os traba-
lhadores de autarquia, diaristas,
monsallstas e emergência. Sau-
deções. (a) — Enoch Dorla, pre-
sidente Centrnl Unitlvo".

"O Partido Comunista do
Brasil, pleiteando o abono dc
Natal para os pensionistas do
Tesouro Nacional, senhoras viu-
vas dos funcionários civis da
Unifto, marca uma estrondosa
vitória 'pelo sou gesto humano,
(a) — Teresa Martins Cabral".

Dc Alagolnhas, Bahia:
"Os operários trabalhadores

da indústria de couros e peles
de AlcROinhas apelam para Vos-
sa Excia. no sentido de que seja
concedido o a bom de Natal. —
(aa> Joáo Veríssimo, Alberto
Santos, João Pinheiro, José dos
Santos, Juítlno Neto, João Silva.
Esmera.ldo Silva. Erlio Ribeiro.
Joselito Santos, Manoeüto San-
tos, Antonio Francisco, Antonio
Paulino, Domingo Oliveira, Gui-
lherme Oliveira, Arnaldo Domln-
gçs, Clrllo Dias, Antonio Olivel-
rt* José Pedro, Januário Ribeiro.
Catarino dos Santos. José Bispo.
José Cavalcante, Domingos Pe-
reira. Florlsvaldo Paulo, Paulino
Pereira. Antônio Teixeira. Vlto-
rlno Filho, Francisco Silva, Ge-
rácio Alves, Osvaldo Silva, José
Pereira, Jcfto Patrocínio, João
Alves, Cecília Bispo, Pc 'ro Xa

fler. Edgar Santana, José Xa-
tier. Miguel Celestino. Pedro
Marques Argolo. Auguato Barto-
lometi Concclçfto Otávio de OII-
velra, Sllvlim djipo. Rtcarto
Viana, José Jotqulm Antcnlo
•José Antonio Valentlm, Ml'gu'1
Rocha. Gcovanj Paulino. Caml-
lo Sales Canudo Dia» Bt.«po rie
Carvalho, Antônio Pereira. Ma
noel Francisco, Antonio Santo-
na, Jc&o Ferreira. JoM Martins.
José do Naeelmento.' Antot.lno
Carvalho. Francisco Corrêa. Da
niel Silva. Nelson Onellas, Pedro
Bispo. Líno dos Santix José An-
tonio, Alfredo Santcs, Otavlano
dos Santos. José Bispo, Joáo
Viana, Osvaldo Sousa".

De Iblrassú, Espirito Santo:
"Apelo para o vos'o alto

sentimento de justiça no sentido
de apoiar o projete 158. apresen-
tadt á Câmara Federal, tradu-
zlndo as aspirações unlflcndcs
dos exatores federais pela atua-
Üzaçáo da tabela dc percenta-
gens vigente desde 1907. (a) —
Luiz Mozart Ferreira, escrivão".

Dc São Paulo:
"A Federação dos Traba-

lhadores nas industrias mctalür-
gicas, mecânicas e de material
elétrico do Estado dc SSo Paulo,
pedem a Interferência dc Vossa
Excia. Junto \ mesa e ao plena-
rio do Parlamento para preíc-
rência ao encaminhamento do
projeto de lei qut concede gratl-
flcaçfio a, todos a' trabalhadores

braslErtros Indlsllnumentr .
de quc Mtja ele r»
apnvado e ao meajno
rr. tranquítizsr o «pu
operário», q.se
«guardam eme .
fesüvidad:» do Natal Sai
ferencia. que «empre i 1
der dt povo e gruide >i.
trabalhadorea. poi cei u •
•urá com seu apoio ao
ora leito, que sert di.:-,-
ra a aprovação da :-, tá
raaa. Atenciosrs <-.ti'<..
- Jtwè Sanches Dutais, p.i
dente".

Da Bahia:
Umào Sindicai ';.

re.s BaSanes vem Insta?» ; -
digna bancada do PCB 1
tbrevlada a aprovação do p.*s
to sobtf, abono Natal para
traor lhadores do Bradi vir t"
nlzar aituaç&o aflitiva des ttts-
mos data Magna crlstanàioe -
Sd. Alexandre José dos Saa;«.

De Minaa Gerais:
Ao Ilustre Presidente da Cl-

mara Dcputadcs, sr. Honòrii
Monteiro e lideres bancadas P.
S. D.. UDN, PCB, PR. ???.
PDC. PL., deputhdo Clrllo Ju-
nlor, Otávio Mangt-betra, Atai-
ral Gurgel. Maurício Grabsã,
Artur Bernardes. Café Filho. At-
rudo Câmara c Raul Prra. fffl<
clonárlos Caixa Apoucntadorl» t
Pensões Ferroviários Rede iE-
nolra Vlaçfio encarecem tuetttt-
dade Abono Natal íuncionalisa»
pedindo apoio VV. EE. t to*
cadas dc Partidos seta o mtsaa
concedido vencimentos Integrrli.
Saudações - Cícero Patrício Ar-
lindo Monteiro e mais 56 3
naturas.

Comitês fft-Ciiatn da Chapa Piip
ODILA SCHIMIDT

Em Santa Teresa foi organiza-
do um Comitê Pró-Candldatura
0.;lla Kahlmldt, ficando a comls.
sSo central composta das senho-
ras Lconor Pacheco e Slmlonu
Espíndola Gomes t dc sr. Louri-
vai Torre*. A comissão convida
todos os amigos e demais pes-
soas que queiram toma. parte no
Comitê, que compareçam á sua
sede á rua Costa Bastos. 576.
apto. S. 104, ou telefonem para
32-5380.

LIA CORRÊA DUTRA
Um grupo de amigas e colegas

de Lia Corrêa Dutra, tendo a
frente as senhoras, Eunice Caste.
lo Branco e Nair Isabel Montei-
ro Cunha, a professor? Antonlc-
ta Varela Viana a senhorita He-
lena Couto o a jornal.sta Mau
ra de Sena Pereira, comunica-
nos que organizou uma comissão
feminina pró-nandidatura da con-
sagrada escritora de "Navio sem
porto".

A referida comissão, que tem
sua sede á rua genera' Glioerio
n.° 400, apto. 503, pede ás admi-
radoras tie Lia Corrêa Dutra que
enviem suas adesões e ajudR paru
o endereço acima, a todas avt
sanio que também atende pelos
telefones 25-7155 e 25-4540.

ASTROJILDO PEREIRA
A comissão de artistas e es-

crltorea Pró Cai-dldatura de As
trojildo Pereira convida a todos

aqueles que qui.«ercm

Lei ornanica uo B* \ii\i
Iniciada a sua discussão ontem, na Co-

missão de Constituição e Justiça
A Comissão de ConstltulçSo e

Justiça da Câmara dos Depu-
tados reuniu-se, de novo. eíttraor-
dlnárlamente. Desta vez, porém,
para tratar do substitutivo do sr
Vieira de Melo, ao projeto de lei
orgânica do Distrito Federal, ria
autoria do deputado José Fontes
Romero.

O substitutivo, que consta de

sessenta artigos, foi aprovado
pela Comissão, sem prejuízo, on-
tretanto, das emendas apresenta
das pelo próprio relator e das
que vierem a ser oferecidas pelo?
membros daquele órgão técnico

E' pensamento da Comissão
prosseguir a discussão da mate
ria na sua sessão ordinária de
hoje.

PEDRO

rua A-aujo i-un*.
Para coordenação dns •

concretas em prol da raiifiwa u

Pedro Mitta Lima o Com!" 
d,

pede convidar os sub Cita» '

bairro, que pnrlerão. ' 
'

procurar esta redação tini
vas em diante. .

PAULO SAMPAIO
LACERDA j$i

Composta por bancário-- -_

combatentes, e mori
bairros de [panem» e l3""".'^^
blon, acaba de ser ^-^it
uma comissão p"õ ranrilti
Pedro Paulo Sampai^

da. que solicita a a
dos os demociíi'as & i,"1'';''!
nn-dtdato pela Clnpa

A comissão avisa a
escritóilo eleitora'
instalado A Av. A
201-4." andar -
posição du povo,
diante.

lll!

m

ds: iM
npoio ao conhecido ensaísta t cri*
tico, a comparecer á 'M'.
soria do Comitê, á rua Chile c-
23. 3.«. hoje. ás 18 hora; a Iim «
eleger a diretoria qus orientar!
a propaganda da candldstun
daquele Intelectual a verta*»
pelo Distrito Federai.

Ccmpôcm essa comissSo:
Alina Paim, Augusto Ere.:!

Be rm, Acioly Lopes. Breno Afl>
ly, Dias da Cüfta. Plorlano Cor.-

çalves, Graclliano Ramo-.. Ci"-
tão V\;orms. Ivone Miram
gc Medauar. Laura Aufrege^*
Moacyr Werncck de C tro. af>
Oliveira Matar- Nilo ri; ™*
Werneck. Origcnes Le?s )-*™
dlno Marques, Plínio Feniand'
Bastos, Portinari Raimundi «-'
za Dantas. Raimundo Araujo
Vademar Cavalcanti.

O Comitê pró Cm
Pedro Motta Lima. confor
tava anunciado, reuniu-se enie
na A. B. I., tendo tomado meo'
das concretas para planlflcaí»
imediata de suas atividade,
campanha eleitoral. .^

A sede do Comitê, por ei <
unanime, será o consuliório
dr. Odilon Batista, presidente.

Porto Alegre '

Lacfl-
rir tc'

ilês-"
¦ir

1.

.¦ n-ali-


